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Os proprietários de veículos cujas

placas terminem pelo algarismo 3,
têm prazo até o próximo dia 31 pa­

ra' o' seu ré-emplacamento no De­

t1'a11.

. I
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SI'NTE'SE
l

IPIRA

prefeito, médico, vereado-
,

res e'outras entidades' de Ipi­
ra reuniram-se recentemente
para debater a sítuaçãe sa

", nitáría' e alimentar da .popu­
lação rural: do municíjíio. Na'

\

oportunidade foram analisa

das as. ca,usas e apuradas as

conse,quências da� parasito­
ses 'intestinais segundos da.

dós fornecidos' por autorida­

d�s \
sanitárias. o encontro de­

finiu uma programação edú

cativa 'no sentido de premo­

ver a \melhoria da alimenta

ção e ,eleva,r o nível sanitá­
rio da população rural de Ipi

-,
.ra.

ITLORIANÓPOLIS

Nos próximos dias 3 e 4 de'
'- J •

abril, tendo por I o!=,a I o Salão

de' Palestras do Colégio Catari­
, nense, ocorrerá a Assembléia

'Geral Ordinária do Sindicato

que congrega as �scola� par-

,ticulares de .Santa Catarina� O

Profes�or' Carlos Augusto C'a.

minhaz; ríôvo Secr�tári:;· da

Educaç�o foi, eonvidade para

o conclave, tendo eonfírmade '

ii sua 'presença. O tema cen

trai do en!=óntr,Ó de educ,ado.
res eatCJrinenses será uRe·

fôrma Educacional no Brasi>l",
analisando-se él, posição da'
Escola Particular'. O Padre

Eugênio Rohr S.J.,. presiden-:
te do Sindicato dos Estabele­
cimentos de Ensino�: está en­

carecendo a necessidade da

presença- de' redes os e�tê!be�:
lecjmentcs filiados.,

.'
•
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, BRUSQu'E

Ein 'dois '"lVi'uni6ipiôs" 'Ue S�n-'
_ _ �

r ---
l'

ta, Calarina foram Instaladas
sexta·feira Juntas de Conci·

liação e, JulgametJto. São êles,
Brusque e Hio dÓ SuL Na

sqlenidade de instâlação" da
. JCJ da cidade de Brusque, es

tiveram presentes' os Verea

d0res Dieter Hel'ing, Luiz An
tÔl;io Soares e Alfonso de'
Oliveira, representando a Cá
mara Municipal de Blumenau

BLUMENAU

A, Câmara de Vereadores
\

de Blumenau fará sessão �o·

Iene quarta feira dia 31 de
) março, data do '(79 aniversá,

rio,: da revoluçªo. Durante a

Sessão, como, orador oficial,
fará uso d,a. palavra o' iíder
arel'lisfa Luiz Arotôpio Soares.,

A,utol'idades civis, mili�ares_ e

eclesiásticas e o' povo em; ge'
ral, estão sendo

"

convidados
pa,r-a a sessão. solene do Po

l" ,

der Legislativo. Terça feira,
haverá reunião ,normal, dos­
vereadores.

I,
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número

",hou' ontem à'�6ite a trasladacão da <,

:il�aieIP: do 'Sertho'r d0S Passoi, mar­
.cando mais -uma tradicional.' festa re

" ligiosa da Capital. Durante todo o
,

dia de ontem,', a Capela Menino Deus

da- Irmandade "No�s_o Senhor dos
Passos abrigou, milhares ',de fiéis

que foram orar, pagar suas premes-
"

-, sas e fazer novas. A procissão de l- '. �-eJ61;no será às Í6 horas de hoje.

,. ,

'0 ESTADO, a,presenta em sua edi·
',' ção de hoje um caderno especial do

D�pal:tamer{to Regional do SENAl
;de

. SaÍl't� Cátal:il1a.', Neste êad<;n;lO
,'- ',' J' -, '....

- , ' .

,são !,ócaliza,da� a,s. a.tÍ'vidad,es da e11·

tidac).e 'dmaríte o ano ·de 1970 e ,0
__ •• '

, ,I ....". "< ..
"

...

,se;u, ,plano ,de ação :para o pl'esente'
,ex(ú'i:�ído., Al:iresenta' ainda um Te-,

'llit�· do quk' õ' SENAi vem fazelÍ{to:
.

nó; :últirnos\ anos' \ em tód� o Brasil..

Bataclã: a·
" '

vitalidade· ·

,- ..:;-

aos 72 anos
\ ,

o· +estejado atleta· !3il��\adan.
72 anos de, idade, .vem mos�rand0
seu exemplo de fôrça de vontade 110'

atletismo, principalmente na m�da'�:.
lidade de resistêncla. Vegetari.ano:
qilé cumpre"à ,risca seu régitre, 8a­
tac'lan ultima seus prÍi!p_araüvos, pa
ra exportare suas' qualidades e pre­
gar seu sistema de vidtt. No!:' pró­
ximos meses, .0 atleta catarinense de,
verá' embarcar 'com destine a :ls,
rael, atendendo conviV'� das autori­
dades ,10�ais.' Após dese�vQlver, suas
atividades naquêle paIS, 'Bafaclan
retorna '�om novas apresentações em

outras' nações.
.

C am,peOA ato ,voltá a
ser· adiada, pela· FC F
'- (Bágina 6)
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ervi� nres'· Y-
01

/ .

ir aumento
, .., .

A dfrcl�ria :da :ls�ctiaç,ão a'os Se�� -

um 'ano� No me�.fJrial que� érdregarão
vi\&€tres Públic'os de Sania Cafririna 'ao· Sr. ColCiwbo Sanes os fum::ionádQs

r "
, 't 'f

_ ',' ,

'

,."
� r

•

•
•

apres-enlará "a�anhãi .:i�s' 16 horas, um. nae sugerem nenhum per.cen!ml�� mas

memorial feivindita'ndc" imnento": i� 'fonfe di Assochü;âo 'dos.-Sérvidores: in..

venciménio�,
j

a�r"hirt[:ionali�nla' .' �c' G�),
.

formou' que ti 'à���nio e�péradc'é, supe-' �

'iV(1rnador Colombo Salles, ,Os servi-d1Jres rier a 250/6,. Da área govérna.m.enta111ão
. "fê'In esperança :de. q�e na' oporhmid,ar.le e par!lu n,enhuma' ilílormaçãtr sô�r,e, a ma­
Chefe do Executivo: anuncie a po�sibili� ,

téría. 'sabendo�sel;, poréin� "qÍle� o pro,hle""
. dade, de, conceder�'� nu'menlo dentro .ém' "ma: 'será encaminhado à"Secrelaria,-:,da.
brevei' já q,�e" a :J.íbb�a nuljo!açf.to -ele Fazendá.,. "

t
-

vem:imerdos foi 'i�í;o'ncedida . hã mais à'e
,�

..
I

-' .:' ',�
"

'
�

'..
.'

-aÓ,
_
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Obràs'obrigam ..

pORte ;ir fazeI ...
mão única'

'.

•

, I

Uma <Ias., pistas da Ponte �erci,
lio Lui V01t0U a-· ficar interditada
'ontem à ta�de �nl virtude d�s 'ob{'as
,

, )'''' .... �

'" I

de substituição da capa as�áltica,
realizadas I" 'pelo D.]tR., ,Num�rosa
equipe ," de operáríos, munida de

b�rf�ratrizes e ferrarrient�s traba­
lhou : durante todo, o,' p'el)o00 �

reti

âicandc mais um trecho da, ponte
que ficou: prejudicadp.:��10 '. intenso

� �'�f��v .de- :.�!i�:\!l?s �.i�g:(SJJ;ig9, rli�:
"naJ.'llellte, 'lEHl vista dos trabalbfs.'� trânsito fic�u.enga't'�af�do por',�l­
gumas . l'toras pois Só esta�� c'se�l:lo
utiliza'da Ul11a pistá d:.! pont�: l'l!liO'

'a d,elnora, 11<! fltixo de �rà" , "

0/ ex-GovernaC!qr Ivo" Silvéira ,re­

cebeU sexta·feira os üumprimentos
de amigos e ,admiradole's pelo 'trans,
Ctll'SO do s,eu 53.'? �iversá�·io. D�ze-

, nas de"'pessoaa estiveran:í' na: Ponta
de BaL�o, onde o' Sr. Ivo Silvejl'a
possui casa de praia, levando o seu

. )abraço ao ex-governante, Entre
-

'elas estavam, o Governador Colombo

,

.

(\, " '

Salles, a maio:ria. dos desembJrgado­
i-es do Tribunal de Justiça, o ex.::Goo
vel'Hador Aderbàl Ramos d<l! Silva;
os 'Séçl:�t�rio� dô antigo Gvvêrno,
deputados e outras' a�toridad(-s.

-

..

Amanhã ,o Sr. Ivo Silveira viaja­
,rá pata o Rio de Janeiro, onc.e per­
manecerá uu�ante váÍ'.ios dia�, J}ão
tendo mm;cado a data de regresso.

,J

tesallato; qLle seriam Eiol'ltadas liMos
os domingos num elos pontos cen

trai::l da Cidád�. Essa' prol1lo\:âo ê
c,

feita em vários ponto� do País, <lI-

cançando grande êxitó, notadtpmente
em São Paulo.

O aparecimento dos hippi�� em

'Flória11ópolis poderá fazer com que
volte' a ter grande, movimento o

J"u'clim da Pra,ça XV.

..
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Finan�ia progresso
financiamentos

e estimula
indústria

a produção
agro-pecuária

.
,

' ,

BANCO. REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
através de

,

catarlnensea e

\

\

. t
Recentemente. reuniram-se em: Teerã os represen-

tantes dos países produtores "de petróleo do' MécÚo Oricn­

.te, que exportam -através- do Golfo -;Pérsico, com- a fina­

lidade de obter preços melhores d�s grandes' companhias
petrolíferas. Graças a ,elipirito de união. que prevaleceu

i .

i 'I na citada reunião e a lideranca de· um- habil negociador,
i II

(, 'o. Chá dó .Irã, as poderosas cnmpanhias tiveram-que cur-

I, i .: ,::. :val'-se' às. .cxigencias .

dós eitáclos""países. Mim'a. outras na-

ções produtoras, as que exportam através do Mcdlter­

rarleo, estão seguindo: o mesmo caminho, não podendo­
se ter duvidas de�que �erão .também bem ,sllcedidas'.

As nações industriais utilizam-se de todos os meios

.·pai'a conseguirem à baixo custo .as materías primas que
· n'ei'essitam_; 1\ té aqui t�m conseguidq. e�i,to, graças à ele:
sunião e vaidade de gÇ/veáJantes incompetentes' e muitas

·

vêzes corruptos; que não têm cáPaéÍdade' "de' enfrentar
?s astutos "d:ir'igentes das, citadas empresas; ,'respaldadas

. multas vêzes pela pressão .'dipl'omatica·: do.s seus' gover­
, tios: Assim

..tem ac(}nt�cido com o pr�ço do� café em, grão,
n13S também. com o, caf�. s,olúvel, que o Brasil quer e, pO-.

de/vender: mais, liI�t�to,.lT);as '.I'!. que ··não convelÍ'l: a um' po­
deroso truste nol'te-\m��ticaóo, e. que tem .força para
conseguir cjue .. seu governa <;lefenda sét\s interésses! 'Em

o,�Ú,ras palavras, as" n.ações gr�n<;les quere!in comprar ba-
.' r�1to o q.u� não, -proc��lzem; m�s pão adnlitemeiue se, ore­

',.,

re,ça 111alS barato o ,_que elas' m(}'smo ,pródltzern!
.

,

.

No caso (lo café" aS ,naçõ�s comjmrdoras fem levaclo
a !n0Ihap,. porciüe, 'i os paísc� . Pl'oçlutores sã�: desunidos

·

e f, mat�'J'�? .
é d iSC�ltidà : cI!l' conferencias;' que - se' retlneln

;On1Ulllente em �11�� das "c�pitais .

dos Raíses industrjais,
Ol)cle os deleg;aGloS .Rçam >suB'metidos a toda a sorte de
�njuncões.
: Úma' das ,m�náir�s.:" P3r;� fOrçar 1)J",e�os b'�. d. . , y "lXOS as

�. matcrillS Pl'i)l1iISJ t.êfu 'sido:' através' ele financiamentos pa-
.

�. rf aLimentaI' (JS Jl)�los de P:r:o�ução� a Jim de obter au­
--- manto da P��t',b'j ,e,'�Oi1:sc��\jent,emerife .

à baixa clds preços.,
É uma mqdahdad�' inju:IJta' .ele ,conseguit' as coisas,'mas

Q)�Cle . é. t-A.W;�:�S�\�,el;id?Í1t�ric�r) TesPol1s,àbiliclacles, pqiqu�
l��'-'__�_,_�:�l_ :�.
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Coisa semelhante, deu-se: com o. aeuear, '.ellj0 pre��:,
infimo DO mercado 'lnutle'ial .

é fruto ' de salários de' fom�
(lU� são partos nas. áreas- de. produção. No 'entanto, nós _

Estaclos . Unidos o' açúcar custa quase' tres 'vezes mais do
. ..,

..

•

'

, -
"

-

� .' _' • " ,'<._ ...

que O' VIgorante no mercado mundial e .isto tão soinéIi.-y'
t� devido desse país també� produzir acucar de bete­
J'a'tn-i e·' ('ana � 'cuj as emp�'�s�s aÍém: d� ;i�ço 'mais ele�
,v:ido, ,alInda recebem polpudbs subsidias, 'do govêrno, Os
lei10res devem' estar lembra.dos de que por', oca�iã� dá
cris!' de, Cuba; os i)l'eços c10 açu�ar subiram m�it�, :mas
rnnirlamente baixaram, porqije os países. prodtítores . r�­
cehel'am emprestimos para' permÚií· o' aumento. da pro­
duC'ão. O extraor'él�nário é,· q:ue 'os bàixos p'reço� rituais do
acu('ar são- fruto de _um "duÍl1ping;' do gbvêrno' ru'sso" que

reC'�he a, ·�rocli.lçã{) ,eub�nq á· ba'ixo prepo; em troc'!! (10
aDOJO ,polJ!:leo e e:conÇlmJco que tem prop,!>rcionado ao re­
gime de Fidel Castro, para cQm ela' f�mentar a 'deso�defn
economica no Mundo.

.

Gozando o Brasil de indisc:utivel préqtigio ,no, �(Jn�i­
via das nações,' seria uma. grande oportunidade' pa�a. 'o
govê�-no selecionar um cidadão' ÚabíI �m' f,legoclações,
para estabelecei: contatos sigilosos caril as nações nosS:jj3
concorrentes, a fim, de que todos possàm'os aJeii1çar m�­
lhol'PS preços· para os .ártigo,S ciue exp.ortamos; Isto d:e
enviar missões só tem acabado em' turismo ,e muitas e�-

, trrvistRs mas os resultados não têm corresponctido. Para.
_. ]le.�o('jar COl:t; Moscou, o Papa não maneloll u,m 'grUpo 'ele
cai'(leais, Tl}as sim· um SÓ,' o qual durante. muitos . �nos'

. rercqet,1 PI'JP9ro pari] exe,eutar nlissões \'cles"sa natu\'�'ir �
.

,

r.

.,

'.

.'

Nêsle mês gr�ndes opo�lúnidades de Campras

�ed:u.çãcfde' preçi�s' com desco�lo� especiais em Iodos
.' m�leriai$ ou 6 pagamenlos sem acréscimo

I
f

Especialisla. em v'igamenlos

MULLER
I I

I

, [
I,

FILHOS ./ ,

Rua Dt. Fúlvi,o Adu(ci, 163 "7' EstreitQ - Florianóllolis -;
Fones 6001,.-,- ,2425 -' 6358 e 6403

Santp Catarina·

.
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PIS pode
ler faixa

',de crédito

O Sr. Afonso Vitule ci­

tôu . estimativa . elaborada
em, SãQ Pai.ilO', 1 que fixa o

teto de Cr�f'6 milhões como
'j ,

designatívo da pequena' e

media. empresa com.ercial, 'e

ilêliàntou que. esse teto é

b,aixo, podéndb 'Ser elevado

até, para além dó que é ,es-
I

tipulado';. ;pela IResolu�ão
nl? 130. "

i
.i

,� ,

. ,. ,.,'

"

,

Glenio Daison A'rgemí

MáCluinas ;jg,ríéola$ importlidas. ,i

Importação dire'ta para' o agricult�r.
.

Uso .pr,6p�io. Ativo Fi�o; Não,. inci­
dêócia ,do ICM;

.'.

''; .;.

. I -.Fat.o$

\ . "

1/4. - A Constitíiição do Estado" Fede-
"

:t:al,t;ein.'que énfr'e_ntár a .rnaíor problemáti­
ca 'tl'ibutár'ia, pois co�xistem', três . fiscos ou

.três ' �o�lPet;ênCias 'artt{i:n"amas' ele írnposiçâo
�

.. � .UnÍão" os �stid9S e' os' Municípios. E

verdade.l entrétanto, -q\le o � fato de o .mes­

mo 'd,ipIQma' constitucional a�rupar' as dife:

réntes '. esp�cies .. tributári!!s' para p,oder fazer

aA ,partilhª 'entre 'aqfl�las '90mp�tências, pe(
mite' não, sé> íl maior. si�teIi1afiiação, como

cdlô�a' t�do o .�ist�m.a tributário debaixo de

um �rdert�mento geral: e, copiú,m. Embora a

Uniã.6, os� ,Éstados e,. I;lS MunicípibS, teti)1am
a�toh6rriiã tribUtária, é em' ,reJação ·aos fribu-'

tos que _1he� sãó con�eridOs, � poder tribu­

tárió
.

dê :todos, êlés 'e�tá limitado; salvQ ex­

cessão 'exp�essa' peI(ls'" mes�os princlplOs
consfituoibnms., .�.A

.

Ptó,pria Constituição. Fé­

deral·':brasil.elraJ·estabelece q'ue' é' ao poder
fedei'aI ,([t;�, 'cabe, l�gislar sâbre' as' normás

geráfs: de" direlto" fiíuinceiro: ("-) .

-'J
• ,.,"..,

./

..

,.

II ,-,Argumentos
. 'i

�:a, .:_,.:\ o
;
princípio da legalidade e da

-
" .ariualid�lCte

.

dosl tributos e a

, .,.�, ·C.ol'lsti.tiliç<ão de ·1946.

a.·� a,. inie,iativa privada;
b .

.:_ e a v�lorização',do trabalho· hu'"
mano.

2/( ...,- 'São estas observatões. que 1l�1-

gerem � hHtura de 'alguns ·,p.ispositivos con�-

titucio�ais sôbre a ordem econômica. Quan­

do os tepresentantes populares se reúnem
em Assembléia Constituinte, estão. investi.

dos de .podêres especiais para, redigir o' Es·

tatuto Político, da Nação, -; a ,Constituição,
llepr�senta. ela, .

também, uma experiência.
Mas apresenta, fundamentalmente" um

modo
.

de �içla:" Urna . �ova situação modifi­

cando o Estado ou mantendo-c.iE um tra.

bolho 'ecbnômic�,' político e social. E,
-

tam.

bém, . técnico,
-

do
.

mais alto
.

"significado.

Adia�tot-sé,. sO'Qremôdo ii' Lei Fl.indam-e.�tal
de' 1946,' -quanto" ao direito. de -propríedade,
em que se depara' a pedra de .._!:oque dos' siso

temas individtialistas e coletivistas: Assegu

rou, entre' os direitos e as garantias iúdi�i.
duais o dfreito de propriedade.' Êste cons�s·

te na faculdade de $ar, gozar, dispor dos

próprios b�ms; e de lóeàvê-Ios de quem' quer

que injustam'ei1té os possua. 'Não lhe' deu,

todavia, o atrifluto de' direito absoluto,' Mes­

mo porque a propriedade privada guarda

relação com a propriedade' pública.

2/4.2. -:- Também, ,no Capítulo dos

Direitos e das Garantias fndividÍJais contem·

pla'la:
"Artigo/141 __:_' A

'.

Constituição assegu·

ra aos brasiieir�s e aos estl;angeiros' resi·
dentes no p�ís � inviolabilidade dos difeitos
concerhentes à vida, à liberdade, à segt:il:an-
ça úl(li�idual, nos têrmo� seguintes:

...

§ 29 - Ninguém' pode ser �brigado
'fazer ou déixar de faze.'" algu·
ma coisa senão em virt.udé de

lei.

§ '34 - Nenhum tributo será exigido ou

aumentado sem que a lei o es·

tabeleca; :.) nenhum' será cobra­

do e� c'ada e'xercieio sem pré·
via autorização, orçamentária,
ressalvados porém a tarifa
aduaneira e o impôsto lançado
por motivq de guerra",

I
•

Aí está, expressamente, o princlplO da

1€C!alid:"de; caí está o princípio da vinculação
da obrigação' fiscal. a texto de lei; aí �stá
o princípio da ,anualidade·; aí está o princí­
pio dàl autorização orçamentária.

III _:_ Conclusão

31'4, _' Vê-se ,daí, os, oportunos e pre­
dsos, ensinamentos do Prof. Rui Barbosa

N�gueira, mencionados' no item 2.4.1 el,l}.
Acresce que, também recolhendo· as lições
de Otto Gil e Otto V. 'Gil, 'entl:e outros, rei·
teramos' a afirmação de que à cobrança do

ICM, no caso, é ilegal, porque leva por

que leva por diante um princípio expresso
e dogmático da nossa: Lei Maior' , �m vigor.

.l�
-- i

.,

·atenção
Novo ender�ço TRAJ.'l'SPORTI�DORA VALE IT i\_JAI

Rua José Candidato da Silva, S.N. � fone 6676

'\ . ESTREITO - FLORIANóPOLIS

I ·Espera1110s. contin}ar sendc prestigiados por toda a clientela

f SERVIM;OS BEM PARA SERVIR SEMPRE

r '

'II
t�,�����----��--------���:

."'<

Está pre$e,nte no pro'ces.so de
engrahd.ecimento de 'Santa Catélrina

I •

'Os recursos, para a cria­

ção de- uma faixa especial
de . credito para a pequena
e media empresa comercia�
poderiam ser originarios do

r�collli�ento ,.

compulsoríu
.,' I
dos -bancos .. e. elo, Programa
ele" 'Integrin;ão ,SÓcial, se·

·

gundo lembral'am. os mem­

i bros d� Comissã� C�nsulti�
'va Banca'ria, .que se mostra:
r�m favor�veis àquele be-

neficio, .

'<A. hx;�çi)o do cort�eito de

,��quena e media empresa
c:omérciai

.

sórnerite 'será de:'
�i�lido na -proxíma reunião .

A' definieão
'.

é uma das pe-'
ças mais importantes para

instruir ,�s 'estudos, ela, Co­

:rnis�ão, os' quaiS serão le­

va;dos: às autoridades ,mone­

tarias.
A·' Confederação NaéÍorial

do ,Comellció. e', [conieCie-
ração dãs -Associações Co­

mercülis Ido BrasÚ,
.

estão
'rJaIíZando;' o� 'levantameh- .

tris '�e'Cessários à 'd'Ctél'ini:'
nação

.

do' cõnceito . de 'pe"

q�'enà e media empresa co­

m:er�iai.·

.
Actedita-se" q�e· ós 'mem­

bros da Cómi'Ssão, basear�se'
.

;. '

ão' nos coriceifos 'da Reso' )

.. lüção ',. n9' 130, '. do Bánco
C.entral, '. qí.H��. qualifica" 'de

peçnwna e', 'rrliiaia '. emf:ll'ésa
. _,' .. . ",

'

":tillC;usÜ'iatl ',aq,uela 'CUjtO _ia- 2/4. �·.À 'ConstIt,uição Federal' de 18
.

uramen o ne ·ano an enol' .... ,
.. ,

.

'. .

.

,.
. �. d

.

b'
. \i,.... 'd f' L., de' setembro, de 1946 ,p.O'de deslgnar-se como

','80 o,, enerlClO a' 'a!xa,·"..., '.< .. ,.,., .·,:i..� . ,'..... " ....' • ..... .,

• .
'
..

1 t;·· "f t' d 't" tlma, carta@"hmlsta".JHarmomza-se.(wmonos-··eSPeCla .. lver, a ·ura o ia'�
,

,

.

c,' "'. -

• '. •

C",.. 1'" '11
�c

" . so ,temperamento,' cQm, o noss() feIt.w con�l:
1,,,, 2 nu lOes, .,

"
." ., _

..

,

. ESTOQUES had�r,. com � mdóle: da n�ssa .'evo�uçao .

e' no

" ....

'apr
...·e"l;ou sentido do progresso, ensmava ha 'maIS de

A ·':Comíssão <.: 20' anos, � 'Prof: J?e�frQ Calmon, Catedrático
também, ·estúdo.,', olaborado; ,

..

pela representante dosban-' tI,a �aeU'�d{\de Nacion�l. de �ir�it.o. ,É. no
ambIente amplo;. aJ.1e'Jado,· dialetlco, atlvol,

cos privados 'na Comissão,
.. ..

,
.

"
- sonoro, ondé"a dignidade humana. procura

Consultivao B,âncaria, sr,
liê-itamente', a féliCid"a"de ao' amparo das ins�

Afonso Arm.ando de Lima tit��ções' represerifati«às. E -'- acresc,"hta-.
Vitule,' que ,defende �,po-

va � êste' ambiente,::: existe nos. limites da
slçã.o .do 'com.�fei� relati·va- Co�stituição', qU� nOSi, rege, imperfeita, pré­
ritente' à suppsiç�o de que cáriá, COIT).O tôda lei; da' ,éspécie, mas vigoro­
os re'cursos do' àédito �s- satnente;, imbuída .do,.ftspírito br�sileiro ......:

peé;ial a ser ,cóncedidó 1'0- de: pI:Ogress� e bem estar, Aquela Lei Maior,
çeriam ser .aulicados, na. n9 Capítulo da' Ordem. Econôinica; estabele-
formação de. eStoqúes' de cida dois Cfatores 'fündament:üs:

·

çarater �speeulativo.
Em seu. estudo,

' lembroú
ql�e a' formação de esto�

q�es sei'ia' �
..

praÜca inais
antiecoll:.omica' para, o' pro­
pl;'io empresario; Isto por-

, que 'só 'd:arÍa -cetto tranSfor­

mando:se ,nllma QPCl'ação
J'éntaw;l, numa economia

em que a inflação fôsse in­
controladh. 'Ressaltou que <>

.

em:presariado está conscien­

te' dos exitos alcançados'

p��o governo em· sua luta

contra. a inflação . e
.

que

qualql_Jer. atitude' contraria
representaria ·serios . .prejui-'

,

,;<
,-.«1-' ' ... ,,' ",�"

,

.zós, :'" --

.._-
.

.

- _., ••_ "MEMORIAL

. /,
- ,

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

I
I
I I

Paises em desenvolvimento-unem-se para
obter melhores· prêcos da ptoduCão

Henrique Berenhauser respondem corri o (argumento de que emprestaram o di- .

nheiro com as melhores intenções,.'. Recusam-se entee­
tanto ele considerar li estabilização de preços. Assim

aconteceu com o minerio de ferro, que hoje pode ser
comprado por preço ridículo, porque, os grandes banc-os
financiaram simultaneamente à 'construção de, instala­
ções elo tino corno temos no Vale do Rio. Doce, na'p­
beria, India, Austrália, Colombia, 'Africa 'do Sul e ou­

tros lugares, o que'.'permitiil. das ;usinas de aç� podeterrL
'jogar os citados países em tremenda -luta' pela 'clispÚtà
do mercado.

i, c,'
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S�rfeados novos jurad�s,
,

,para a próxima sessã«

motorista de ônibus da Bll11iÍenâü "

. engenheiro
linha Agronômica e Júlio Carlos

, Êdúhdo
'

Pôrto,
Rocha Freire, envolvido acr�sc,erít��1o '\\tue. estão
na morte do jovem' Catu,- sendo. m'àntido$ contatos
lo de Moraes. " ,

'<d" '- .: d' 'C'
V lt

'.

C
com, 'U , ireçao -', a otesc,

t
,a er ,Pderelra arpeds fiisimClÔ

" a' :c�b�:ánca dêsses.
era como efensor o \a -

, :' .; ,

.. ..'..
" .

;",: ."

"vo ' d D t' .

d p tt
' serviços 'Jlmtam,ente com' ',a

, ga o an e e a a, I '", "

, A' i ," ,

enquant dvo d ",," conta, ,;'telefemcéf-" do' usuá-
. ,o ·0 a Voga o i u- ' ,," ", " .,'

"

;lio' César Gondin' 'deifen- rio.</. ;" ',;";, ;', ,';.,;, ..
'

derá' o réu Júlio Rocha R;�).t�I(}!1,' que "em: B-r�s�l�a:
Fre.k:e' "

e '"S'iíj:vador? coi :sltitema ',foi"
. ',' "" "I ." ,

Nos·
"

dois.' julga:t;i.ent�s irrip'l�ntàqo:' r���I:1t�rí_íen,fe;,
,estará ." funeiõnando na atr�v�s;'" de' 'c;on,xêroo: "cele= '.

.

acusação .� Prdinotór 'S�- .', '," ' ,';
,

, . ',; ':;'. <' .

, ,

b.asti:ão 'Se�e;ri�o da: Lu�.,
,

Festa' da: lUniz�de vai
,

'áuxiliar ',j.ar S'�': 'Viceillé'
,

. ',.:'� .,':- ,I, "��,,' 1

1/"'"
será reaJiz:úla, :nQ' p�6., ,�Afri�aI1 ,Korp�, d� s�o

:xiÍno sabado,,' dia "3', áé,' "Páulo 'eonstanao coino
,ábril; no chi'tie' Doze 'de at�açã9, éspeéial' uri-I 'd�l'-

, Ago,sto, a
,
la. �";e:sta' .da file' de íiríger�'8, de , indw;- �

,Aqlfz�d�,. que, tem, 'proq10- trias. 'éata:rin�ns�s" '.'
ção do próprio élube A comissao. c00rdenasio-
poz,e, TV Cu).tura, Jo{mil ra da '_ía. Fe�ti da Am�za-
'o ESTADQ e, Rádio Gua- qe' está cornuniç�ndp que
'rujá, :�!TI be�efícro 'dO ,La� os ,il1grepsos, já 'se ,encqn-

, São
'

yiçente, 'êié
.

pauia'-->' tràm à venda ·no La'r São
A fel'ta, s�rá ,: áGril.9-�rta-, Vicepte de.Paula' 'e' q{te 'à

. da :pelo �onjuhtP 'seven f,esta terá,' como patronÉls-
.' ses as' seDi1�ras', Day�e
Werner Salles, Zilda Lu­
chi Silveira, Doris Pedri�i
Eu�ihda AtaÜjo Oliveira:
,.Anita GrilIo

'

Iná· Váz, Sa-
", .',' , �

....

rll. 'Donner Abreu, Maria
Emilia Ki-istaTds Elisa-

,

.'
.',' ".

beth, Posito' ,Lopes, :M;a�,i.
cha Daux, -Iná Mbellmann,
,Lourdes Modesto Linda
Koerich: Marlene' 'Bertel­
ii, Terezinh,a' Daní.i,a�i,
Va'nda Kon�ski Fernandes,
NiIza SiLveira' de' Souza,
Nicéa Wendhausen . 'Lour-

. des, Campos' EÜãs:'-:Branúa
'Freitas, Adéha ' Ái-nin, "e
DUma Oroflno.',

, ;

Foi' procedido na, últi- .

>ma quint��feira,', às 11 .ho­

',ras; no' Cartório. da la.

,Vara Gr,iminal da Capital,
pelo Juiz Rid .Sílva, 'da

':'v.ara de; Família.' e Suces­

sões; �rÚ exercício na Ia..

:"Vara 'Crrmínal,' o sorteio

',dos 21'- jurados' quê 'deve-
rão 'participar da 2à. Ses­

,

são Periódica' do. Tribunal
do Juri, a ser inicia/fa 'no
'dia 27 de, 'abril, 'às 9;3,0,
no Sàlâo Nobre da Facul­
: dade de Direito.'

De acôrdo com nota, ex­
',pedida pela' la. Vara Cri­

"rnínal, são os seguintes
os jurados convocados:
'Hereilio 'de FaNeti Ivocí­

'liO Olíveíra.'> carias Ro- '

� /

.
berto de Meno, Luiz' Feli'x:

.

,KrÜger; Mita ' Apilrecida,
: Seara, ·J9sé LUp'el'çio Lô­

,pes Mafr;a, ,EmiJ,io J0§é
,Sada, Guy, Maij{0( 'Niíto'n
, :R,osa'� 'Sirva, Orildo, Li);"
,boa; Cyro: H'illi ,\ Mull�'r
, Aldo· 1?rito, J9sé; P�ilir:�}:

" .

,Roberto c

Ferreira, Joa-
quim Motter José Zanela,
Luiz Armand� wout, Jo�o
Zanata, Nelson La Porta,

t

•

J?alibar Dalil Mansur: e

José Sobjerasckí.

Julgamentos
Navpauta 'dos julgamen­

tos encontram-se os prp­
cessas em que são réus

Valter Pereira Carpes,
autor da morte de um

I':
. � ,

.

"

"

.,'
"

. �. ÂNGELO 'DIAS, 57
C,P. 480": - f.n' 22·1457'

IItUMEIlAU-SC',

,',/'

r.
j

I'

J .,..'
'� {J

Pedreira Barreiros 'Indúslria
e Comércio Lida.

Comwiica;aos', SISo (construtores que. possui' pe-'
dra britada' nas diversas bitolas para pronta entre­

ga.
Melhore's ,informações em' seus' escritórios na

própia pedreira 'ou Padre Roma, 131 - Fone 2327.

�I

i��--�-�--���----�����

I· ... v,nd� ou t,!Ap�I��T2!,no,
: riant!70, 'azul. diamante, tôda equipada.,
I�I TRATAR FONE 2765
I 'e

.

j�&dz

valor Va-

'�j:
,,,. I

,DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONCORRêNÇIA' púBLICA N.· 71-0154

ALIENAÇÃO DE: VEICULO:-.
A V I S ..O

O Departamento Central de' Compras torna público,
, para conhecimento, dos interessados, q�e receberá própos.
'tas, nos têrr�os 'do Decreto GE - 15·12-69 � 8.1755, até

�s 13 horas tio dia 19,04-71, para a alienaçijq de; Veíclt-l�,
da SIl:C,- Cool'denacÍ.ol'ia Regional de Educação de Chapeco.

O !J;dital encontra-se afbmdo na sede· do ,:Departamento
'Central de Compras à P/àça Lauro Müller, n. 2; Florianó­
'polis, onde serão presta-dos os e�clarecimei'ftos· necessá·
'rios.

Florianópolis, 24 de março de 1971.

"'ff

,
'

,

.. ,;��'\\;(:':tl,\:t-."
. �(e,

_'-·'.I'; :-0,° I,
.,:;.' °I . ' .r:

r� '{ ','
t

.:�.,,� .
,

,

)�
�

,
.

,�
.

) '.� ':.' �
, ,

�
••

1;" .... ,�J.
.

','::
,'i

"

.

r I

,

1

r, ,t-"',ir ,

,'
..

4,
•

! "v
.

�
-:Ó: .,,;

'I •

�
.

�
.

,P8[.'<: telefone
tal, _Ca'4a'd�" Cl{ile: Dinamar- xos: São Paulo Qll, Pôr-

tô' Alegre ., 0512, Nõvo

Hamhurgç -;-, 0512, Belo
'Horizonte _. 0312" Curiti­

b;' _ 0412,' P�álnàgliá _

041� 8' Perita Gróssa
0422, Apenas. três s-istim'las
,0j')(l�âl1l sõmente '-c�n' ; rs-

cebimento
.

das chamadas e

são: Rio 'de Janeiro ,_ 021,.
�áJ\,ildor ____: 0712' r Cannas .

>
.� 05'L2,'

,I,

" .

,.- J .

,

'9 .P_reí>id'entlil da Câmar

�1L{:-J,iciPJtl\ ,',vr_"'ea'clol', Naa:

-:rabor;1
. enealliÚll1eú ex'�'

, " ,. f

dien1Je I ao ,ScJ(:tehírio C�,
� "

-i. :, i •

{.
•

,

'1;06 '�,�,\ig,usto <KlilnijhlhA ai1,r

;;lece-ncl.o:, as 'Py'ovj(l.,o,nci'
flU�' -dft��l!'r{in:lu no ��ntj,,!

, de 'reguJárjúH'" diversa �
f\ljopha}i{lilde,s 'que iwp

�i�!l-; � ,!lO;11, FtlnejOP'll11Cr:t
do ,ç,1'l-I'po'J:;scoi�.r: Preside
.te-_-'�Qo,�\)yelt.,' 0' pl'lMeh'J
'f8i, 'j'ovan.tado' :tio' plE't�ári
1)1.)10', 'V,e�:�aclOl: 'R011::lÍO C,

.

•

'\
.

i ,_I , \

,val1azzi, do MJi)J3,' que tê,se

, ,

Está '.previsto para os

próximos meses. o funciona­

mente' do, .. sisterna denomi­
nado" rTe.le�;·�� interna-

t . �
.

-,
.

ciclI'lal, transmitidô através
de, ,·,'teÍefône,: '�-ía Capitai,
Bluty�nau

" e�. �Ôinville" A

infor'li1aK;ão ." foi prestada a'

O ',EST_4J)0 'pA!:O Chefe da
; 'ErÍlbratel .:..:_' distrito de

, "

�
-', .'

Suíça,

.'

, n? '.

42':47-32'..
'r ',\

_;t.'" ,

:. F{nalizando suax, (]ecJ�ra"
.

' ,

çõ?S;::.[\' o' ES1.'ADO �',enge.'
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o recente' pronunciamento político fei­
to pelo Governador Colombo Salles no Sul

.

do. Estado pode ser tomado como a pri­
meira definição efetiva do Chefe do Exe-

.

cntivo sôbre a sua posição e.:n relação à

Arena. A classe política, que até então foi,

mantida à .IIlar�m do 'Çovêrno, tem agora
uma idéia geral a respeito da diretriz que
encaminhará as relações entre o Partido e

o Governador. Não resta dúvida de que o

Sr. Colombo Salles não abrirá mão do COO'

mando partidário, seguindo um comporta­
mento que parece ser ô mesmo em quase
todos os Estados, com os Governadores
assumindo a liderança da Arena, Da Ines­

ma forma, dentro dos limites estabelecidos
p'lra a ação política e' pars a ação adminis­

trativa, ficou claro que o Govemador tudo
fará para prestigiar ao máximo a a�i'emh­
cão a f!ue pertence. Quanto à sua afirma-

.

cão de que não delega podêres políticos
pnpl ninguém, ela também se enquadra no

contexto das, mesmas diretrizes, pois oroa- i

nii::mdo um corpo. de auxiliares inteira-'
OIf:\nte;. apolítíco O Governador Diol pode­
";'1 atdbuir aos, membros da sua eqnine

. responsabilídades políticas. Pelo que se

depreende das suas palavras, portanto, cabe­
rá a êle dentro da Arena dar a orientação
li ser seguida pela' agremiação nos mo­

mentos 'em que sôbre a mesa das decisões

ace ,olítica
estiver colocada alguma questão' de vulto.

E' claro que a disposição do Sr. Colom­

bo Salles não podê" ser interpretada como

uma tendência inflexível, infensa à particí­
pação dos políticos DO esclarecimento dos'

problemas partidários que se apresentarem
até 1974. O próprio Governador não pos-

-.

sui uma larga experiência política � os co­

nhecimentos que. tem: nesse terreao são

resultantes das observações que terá Ieitó

no exercício das suas ,funções profissionais
li' serviço do Poder Público. Por outro lado,
a ausência de polítícos na assessoria gover­
namental não proporciona ao Governador

um contato permanente com a vida parti­
dária; o que só poderá ocorrer através do

bom � e constante diálogo,.do Sr. Colombo

.Salles com os' homens que vivem o dia-a

,dia da, agremiação.. 'E é justamente por
meio da mobilidade de atuação que o Go-

'

vernadnr se avoca, liderando ao n:tesmo '

tempo -tanto o setor administrativo como o

terr:�no político. durante o decurso do seu

mandato,' que êsse diálogo será mantido na

proporção necessária para .equilibrar 'a ba­

lança do Govêrno.
.

,

O, fato de o Sr. Colombo Salles sentar

se à cabeceira da mesa das decisões não

implica na diminuição dos políticos na so­

lução
.

dos problemas partidários. O direito

dé participar deverá ser mantido integral-

mente pelo Governador, do Estado que,
, \ I '

sendo por formação um homem ponderado
e afeito ao diálogo, não ignora nem des­

preza a colaboração e as opiniões que mui­
to poderão contribuir para- 0\ êxito político
<10 seu Govêrno. O Sr. Colombo Salles sa-

,

be Que lá no próximo ano terá de enfren­
tar � gl))<,e /responsabilidacle de, levar a

Arena.' à�:' éicições municipais que se rea­

lizam para' a-,renovação de tôdas as Pre­

feituras catarinenses. De outra parte, ca­

berá também a êle, caso seja mantido o

dispo)sitivo, cons1�tuc�onal que p'l'/evê elei­

ções diretas em 1974 para a sucessão 'esta-
. dual, gra�d�',parte da responsabilidade de

entregar O vG.�êr'lO .ao sucessor que Indicar

para receber o voto popular. E êle está

consciente, segundo estamos informados,
de que o êx,ito do seu Govêmo não se pren­
de apenas àqllilo que conseguir realizar na

esfera administrativa. Para o êxito ser com-

, pleto .as gra�des vitórias eleitorais também

figuram na agenda do Sr. Colombo Salles.

, Ao compor a sua 'equipe administrati­
va 'o Governador selecionou a dedo técni­
cos .capazes de fazer cumprir o Projeto Ca­

tarinense de Desenvolvimento. Da mesma
forma, . para atingir as metas que se traçou
na politica haverá o S... Colombo Salles
de possuir uma assessoria política, a qual
êle já 'escolheu, fazendo a escôlha recair

sôbre a própria Arena.

rosa· de Domingo
Fizeram época, no fim do século passa­

QO e �o con�êço dêste, as poesias femininas.
'Dois nom'es eram, então, particularmente re­

pl'esentatwos da mulher poetisa d� (Santa Ca·

t-arina: Semirainis, que publicava lindos, versos
nos jomais ilhéus, e Delminda Silveira, que,

tendo também frequeqtado ,as colu nas lite­

ra"ios dos páiódicos. pôde ainda reunir I}um
Uv)'o a sua produção.

, Osvaldo Ferreira de lVIflo (filho), na sua

"Introdução à História da Literatura Catari­

Ilense", nos dá notícia de uma poetiSa (Iue,

.em 1886, fêz um livro de versos: Júlia Costa.

B daro que outros espíritos femininos se de-

.
dicaram e celebrizaram no culto à poética.
Tive, porém, o cuidado de apenas citar três,
dentre as que já morreram. Semiramis era

(l csnôsa do professor José Brasilício de Sou­

sa,
.

avó do meu nobre amigo professor Abe­

Jarda Sousa, que' presentemente se aplica ,q
e�;r'l'evcr bibliografia do seu ilustre avô,
obra com que· oferecerá preciosos, subsídios
,à ,i'ceo'nstituicüc1 duma esplêndida fase de nossa

cvt)lução cu Itural.

De 1';)1'0 em' raro, vejo noS lsuple111entos
(lo!; jOl'l1uis de Florianópolis apreciáveis tra-

balhos ,literários, firmados por nomes femi­

n'inos - e alegra-me verificar, assim, que as

belas' letras encontram na alma da mulher

catarinellse ressoriância e expressã� notáveis.

QUl\nElo logram vencer a natural timidez e a

indiferença quase generalizada do nOl>30 meio

so�lal, êsses .espíritos abertos àS, in�pirações
da Beleza se desvelam à admiração ;'dos , que

lhes aprendem a sensibilidade estética <e os

acompanham às alturas da espiritualidade.
I Apraz.,me aqui aludir a uma distinta poe­

isa que' se vem revelando em produções que

<\parec:em, de vez em quando, nas colunas dos

jorn�is desta>Capital e que surpreendem pelo
:;õder de comunicação emotiva e pela espon­

taneidade sentimental: ! quero referir-me à

senhora IVOlle Catão -Brasil, autora de exce­

!2ntes versos que tiJe oportunidade de ler e

'ientir.

Álvaro Lins, numa paglTIa do seu "Jornal

,/le Crítica" lembra que á idéia duma litera­

alTa feminina sugere espírito frági!,_ ameni­
(lade, doçur<;1 e coisas tais. A.,poesia da seúho-

" 'Ivone: Catão Brasil e, nesse sentido, pro­

t\lU(lamentê feminino: tôda' emotividade, co­

caçâo, renúncia:

overnador e o .in
Dos' jornais: o/Governador da Bahia,

sr .• Antqlli'o Ca rl0s Maga�hães, após resol­
ver todos os problemas infra e supra estru­

turais da sua terra, ao contrário do Senho-r,
não descansou no sétimo dia: chamou os

-

padeiros. o envitido 'especial desta coluna
.,

estavà lá. e gravôu o interessante debate,
.,

- Senhores padeiros, o pão que fazéis
cll\;ergonha às m�üs caras tradições' da
:Billlia!

Senhor Gov'ernador, ..
Não ad:mito apartes! Investido que

estou da' responsabiüdade de dirigir minJla
terra, que também o foi' dos mais inspira­
dos e �acJta.dos vult<;>s da, �acionalid�de,
como RuY· e Castro Alves, nao ,posso con­

ceber, C0rrlO. não concebo, que o bom po­
vo da Bahia seja obrigado a suportar pas­
sivamente a vossal incúria e desídia!

Vossa Excelência ...

- Vós não o sabeis, mas o pão é o

í'nais siagrado dos alimentos. R<:voluções se

fizeram, milhares e mesmo milhões lutaram
pelo pão. Or(ginado no Oriente, em pas-'
sado remotíssimo. o pão nasceu com a

própria civilização. Introduzido Í10 Egito
_em tempos imemoriais, era c,ozidtl sôbre

pedras ,chatas' aquecida.s em alto grau, num

. proçesso que seria 'introdUZido em olltras
, Tcgiões.

'

- Mas O Sindicato ...

, "O que sinto, talvez, seja amargura
,

Pela incerteza de vir a ter essa, ventura

Que uniu a êstes dois em seus ,caminhos ..."

Essa atitude - Ürica, firmadà nas incógni­
tas do destino humano, é bem Iwópria das

". _.,. . ,
-

almas afeitas à bondade, ,à compreensão, ao

". despre,nctu1lento 'resignaqo;, - traço _
éomulll

a quantos tomam a' ,.sério o contrasté entre

as apar�ncias forínais e as 'inquietações', que
assediam o espíríto inconformado com os pa·
'l'adbxoso do mundo' objetivo.
k poesi,a de D, Ivone patão Brasil de­

nuncfà ,uma consciência plasmada na sólida­

riedade_ humana, que tem: origem no lar, onde

a mulher culta vê ,razões para criàr, através
da solidez dós laço familiares, expl'essôes de
beleza e bond2üe, enriquecendo de poesia e

encanto a sociedade em que vive.

Que venham, pois, a público, mais fre­

qüentemente" os lindos yersos dessa poetisa,
t/;tó vibrátil a.nte, as cenas de harmonia e de

'entendÍl)1en1'6 humanos, que contrastam, com·
os espetáculos da m�ldade do egoísmlr' em
que parece configurar,se tanta gente inferior
,à emotividade estética.

Gustavo lleves'

Continuo .com a palavra!' Também
os egípcios que cria'í:am aquela notá�d ci­

vilização, contribuÍl1am com o emprêgo do
fermento e da levedura, Os gregos e os ro­

manos, atentai bem, senhores, os gregos' e
os- romanos, pais de nossà cultura, foram
buscar com os egípcios a mais aprimorada
fó.rmul;:t de cozer o pão, dy prepa:ra.r su�
massa: Então, de Rom�i;' da Itália, o. fab:r:i�",,,
co do pão se espalhou para as outras par­
tes do império. Embora não seja historica­
mente comprovado, estou pessoalmente
convencido cl;e que o primeiro- pão ela:bora­
do em nosso país foi cozido em terras baia'"

nas; logo que -aqui aportaram aS náu$ ca­

bralinas. E vós, senhores, vós tripuldiais
sôbre êste passado histórico, fabrIcando um

pão que ç:hega, a ser pior - e isto é o má­
ximo que ;me permito dizer - que chega,
a ser pior que o pão de Maceió!

/

P,erdôe Vossa Excelência, ..

Absolutamente! Nunca vos perdoa­
rei - ,não em meu nome pessoal, que sou

homem cordato, mas em, nome dessa massa

baiana que há: decênios engole a VOSS'élJ

massa repelente. Quantas úlceras não hão
de !labita-r os ventres conterrâneos, por fár-

'

ça do, vosso lamentável pão!
- Queremos explicar ao nobre Go­

vernador .. ,

As explicações, vós as dareis no

Dia do Juizo! Tantas espécies de pão, ..

-Pão' bra�co, ,pão de trigo, pao francês,. pão
de milho). p�o de ,centeio, pão integral, pão
de açucal:! lh:ito de mel, pão de guerra, pão
negro, pão meado, pão de junta, pão quar­
ta4o, pão. trigueiro, pão--lampo, pão de
óuro. . . it:a'lJit.bs:. pãe's" e v'ós dais ;�o povo
ba,iano apênas· um: o pão que o diabo

.:amassou!
.,.

,

, ..
' '

- $erm��' Go�e.rnador, nós "�lão pode-,_ .�"

mos. :.
'

'. '.; 1

- E' bem' claro ao· Goven1;ador da:
Bahia que vós não_ podeis aprimorar o vos­

so inf'amallte produto, 'pois a ânsia de lucros
desmedidos salta em vosso olhaL A pmiir
de hoje, no entanto, não tolerarei vosso

descaso e vossa cobiça, Ao menor sinal de
exposição ou. venda de um produto como

o que até hoje foi apresentado, o proprietá­
ti,o. da padaria, o ;assador, o balconista, o

caixa,
I

enfim, todos ligados_direta ou indi­
retamente ao soez comércio, serãó enqua­
'drados na Lei de Segurança NacionaL-pOT- ,

que a alimentação do povo baiano, no que
me diz-respeito, é também um problema
de segurança nacional!

- Senhor Governador, um mUluto!
Nós somos do Sindicato dos Metalúrgicos,
o Sindicato dos P,mificadores está alí fora,
,aguardando.

- Sim? " E'?'... ' Mas não ·tem im­
portância. Ficam' ta'll1,pém os seOhoi;�s cieno:;
tificádos'1 Não transigireil

;
,

-,
-

.

Paulo da Cosia Ramos

Ir-
I ,

TRIVIAL VARIADO
MINI-CON",O SURREALISTA (Ã MANEIRA DE PéRICLES PRAUE, AO EN·'

,SêJO' DO LANÇAMENTO DO LIVRO "OS MILAGRES DO CAO JERóNIMO

A pulga deu uma mordida na orelha do cão Jerônimo e antes que o ani­

l I mal a trincasse nos dentes pulou para a balança que estava sôbre o balcão

I ;
.

da venda. O dono do armazém, um português anão que viera a bordo da cara­

vela de Cabral como ajudante de cozinha, coçou a cabeça e exclamou pensativo:
--, Uma pulga na, balança; pois, pois.
Enquanto atendia Marineusa, lima mulata gorda que na outra encarna-'

cão fôra arara-vermelha, a ,pUlga deliciava-se com, un�. resto� de açucar que

ficaram no prato,' nãó sem tt;)In_yr uma Ameaça de. dor de ;bari'iga que sempre
a acometia quando" se excedia. nas guloseimas. Quando, o .português foi pesar

,
um quilo de farin:ha, colocando' o eln:bruUlo no mesmo ptfltó; em, -que se en­

centrava a p'u'lga, �Ial'Ínehsa 'd�h:}he' Jrhih-jolacha sob à :a'lligação de que ,�sta-
,

va sendo roubada no, pêso, eis que a pulga pesava duzentas gramas., O ,portu­
guês anão respondeu-lhe com sabedoria que as araras vermelhas nascem de

um pé de couve' e que até hoje- não' se tem noticia ele, uma sequer que tivesse

Dor costume ir à missa todos os .dorningos, ,razão pela qual' a mulata deveriiá
curtir uma semana de rigorosa penitência.

-, . :,

- Então· subirei ao alto daquela montanha e lá me tornarei eremita

lo espaço de sete dias, período .�em que me alimentai..ei sõmente . de mel

vestre e ele gafanhotos 10úros,',respondeil' contrita Maríneusa,
- 1<:: beberás leite de cabra, e te banharás na cachoeira

-

de prata e

cajado se transformará numa serpente ria manhã do sétimo dia, vaticinou o

,
. anão. Tua fronte será cingida com um branco raio de lua quando desceres

,

a montanha. Quando chegares em casa haverás de faze'r um pirão com', esta
farinha que agora ,compras e darás de comer a tôdas as aves do céu, a todos

os bichos da terra e a todos os peixes do mar daquêle pirão milagroso., mas'

nâo deves dá-lo - oh, não! a uma arara vermelha que sôbre teu ombro

manso vier pousar.
A pulga acompanhava a conversa com interêsse, pois a ela também seria,

servido o pirão mágico de Marineusa após a sua -penitênçia. E ficou muíto, i
contente com o fato pois quem comesse daquêle 'pirão haveria de saber com

.,
:

quantos 'paus se faz uma canôa e 'a côr do-' cavalo, branco de Napoleão, Com:' I
direito, ainda, a

\ uma entrevista de 25 minutos no programa vespertino de, té-
,

!

Ievisão, Mas infelizmentf CQfll�ÇOU a
•.s�mir. dor çlt; barrjga .em .consequência i i

da grande quantidade ele açtrcar que começa' no prato da balança, quantida- . ,

de essa estimada em oito quilos �or um grupo de geólogos neo-zelandezes

que procuravam ouro no l1leio�Iio da calçada em frente. Sentiu a dor de b.ar::
riga, teve uma síncope e morreu, durinha. I

. ,

De lVIal'ineusa soube-se depois que no alto da montanha ela. se transfor-',
mau nu�a arara 'vern;ell�a que hoje habita � região

,.

am�zônica, perto do RIO
Japurá, e que põe, ovos de diamantes tôdas as quartas-feiras. As vêzes tarnb�m

,

aos sábados. O português anão volto�:a Portugal, instalando-se numa quinta '

de Trás-os- Montes, onde cria urubus verde-alface.

Marcílio Medeiros, filho.

aberto. Aos sábados à barulho, �in-
•

II-
- • ' •.

da é maior.
'0 Dctran deve dar uma .in�erta,

ql,falquer noite dessas, e 'acabar
'com a fúria é a barbéiragerh

'

dos
kamik�es ·ilhéus.

'

, '_-;
r

,
PODl);RES POLíTICOS

i

I

Houve ce:rta especulação em tár-
no das declaraçõ,es do Sr. Colombo

, Salles dizendo que. não delegava'
podêrrs políticos.

_ )vlas �ão, há;
meias palavrás no pronunciam!3nto
'feito pelo, Governado!'. nesse .parti;

.'

cular.
Não delegar poderes, .políticos

quer dizer simpLesmente que
.
êle

não autoriza ninguém a fazer po-
,

líticà usando indevidamente o seu

: nome. E' só isso,. Falou e disse,

I
. IVO SILVEIRA

/ o ex-Governador Ivo Silveira,
\

I
que segue nêste inicio de' semana

'

I . para o Rio, vai se demOFar por lá
t t . _'.

! alguns dias.
.'

Além de 'se submeter 'a UlI1 clIc- ,

cl;;:..up que faz regularmente, tem

audiência, marcacla em alguns Mi­

nístérios.

PROJETO

,I Durante o encontro promovido

I' I' pela
SudesUl e pelo Ministério do

Interior, que contou inclusive
-

com

a presença do Ministro Costa Ca-

valcanti, o único Estado a apre­
sentar um projeto de -Govêrno
comme il faut foi Santa Catarina.

Diga-s.e ainda que a representa-'
çãQ-'catarirrense que lá comp'areceu c

foi a mais brilhante do conclave.

AUMENTO

!-'
" EnqUanto' a

I

j
Secretaria da Fa-

, zenda não terminar o completo le­
vanGmento' da' situação financ�ira
do Est3ldo que está elaborando o

Govê,rno não se pronunciará sôbre
o aumento de vencimentos do fun­

'l'
vem

I donaüsmo: .

Mas o awnento

I
nesses prOXlmos meses. '

I
I PÁSCOA
II
I

,

O prêço dos chocolates para a

Páscoa estão pela hora da morte.

A mais mo.desta cestinha, com I

dois ou três pequenos ovos, não
sai por menos de Cr$ 20,00.

E é d.e se ver que o c\locolate �
emp.regado nos ovo,_s de Páscoa são
de qual{dade bem inferio-r.

CORRIDAS

\

Continuam as corridas de auto,
móveis nas altas horas da mactru­
gada, sendo que múitQs veículos
-'- naturall1).ente por falta de co­

I nhecfmeptos de -mecânica de quem
,

os dirige - perturbam o repouso
, da\ CIdade com o escapamento
1
I

DOM AFONSO

Dom Afonso . Niehues recebeu
com aleg,r�a a notícia de qu'é· o
Primaz da l?a�a, Dom Eugênia í,
Sales, fára indicado pelo Papa.Pau- :f
lo VI para o pásto de Cardeal ,Ar- .'}'cebispo do Riq de Janeiro, na va�

ga deixada pela--morte 'de Dom,

Jaime Câmara. :' 'I'O Arcebispo Metropolitano passa ,;

o fim de semana em retiro espirl- l"

tual na casa do Morro das PedIas.

-m'EBOL

\

O, caos que impera no' carit�eÚ"
nato c�tarinense de futebcH <;lá 'bem
uma idéia da falta de organizaçãQ,.
da FC:E' que até aqui tem cí.einoflSj

"

trado ser incap;3.z de dar abs c1u- 1
bes a devida orientação p8ira a re- I,
guladzação dós seus papeis

.

jil.Ílto
aos órgãos competentes.
E é por isto que mais uma vez

o início do campeonato foi adiado, I.i
�om sensível prejuízo para os clu-

I

bes já que os sucessivos adiamen­
tos vão despertando o desinterê�se
(10 público. Q certame, dêste ano
prometo se:r' utn dos mais.)jlledío- .

'cres, desde. (:>s tempos em que Ni-
:lista era juvenil.

.

,

\,
,

ItELAÇÕES
,

'

I
Perguntado em Pôrto Alegre co-

mo iam suas relações com o seu
'I'

antecessor GoverIUlldor Colombo
Salles disse que eram as melhóres .'
possíveis e que o Sr. Ivo Silveira
era W11 perfeito cavalheiro. Con­

'tau, inclusive, que o ex-Governador
estivera no início da 'semana' em

visita ao seu Gabinete, 'oportl!lni.­
dade ,em que ambos trocaram vil­
rias e úteis impressões sôpre pro­
blemas administrativos.

TRANSITO

\
O Deiran colocou wTIa faixa; d.e

segurança para pedestres na esqui­
na da Alvaro de Carvalho com a

Felipe Schmidt. Mas é claro que a

faixa não pode, funcionar se ali,
tan1bém não fár colocada uma si­
naleira. Tendo que parar três, qua­
tro metros antes da esquina, aquém
da faixa, o motorista não tem ,a

,
-

l'IlenOr possibilidade de olhar pa- .-ii
:ra o lado e veri1icar se não vetÍl 71
de lá outro veículo que lhe per-
mita tocar adiante.

I

-I
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E daí que o financiamento da sua casa própria

ágora flcou ainda mais fácil e mais rápido de ser obtido.
Venha tratar dêste as.sunto em nossas novas e confortáveis'

'- '.'.-
".

,

,I
•

.

instalações, na, rua tifad,ente�, ��quina Nu�es.Machado,
em Florianopólis. Tire pa�ti90 de nosso empenho em ,bater

os recordes já álcanÇàdos de simpúijcaç�o e rapidez.

Lembre-sé também q�ê emels seguro investimento
continua sendo Letras Imobiliárias, Província �. caderneta.

de Poupança Prcvíncia; Rend�m ótimos jures, mais

.éocreção monetãria, .com total garantia de' hipotecas, do
, ,.:J. ;c'

'. Sistema Financeiro Próv(�da e.Govêrna Federal, Além
. -.', '" -

"
f

•

•

t-;, I
'_

,

•
ii.f.' " I

..
, .'

- /'
. ,.

decontribuir para a ccnstrução de nova� casas próprias,
"

.

Uma pode ser a sua I'

... ,

:

., ( '�',

Você está em boas mãos na

PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.
,

� f ..'

'.
.

, <

I -

_, (. ...... �,

Adqu,ira as Letras Imobiliária,' Província em
tõdas agências de Banco pa Província, Banó6 .

Nacional dó Comércio, lntersul e Vértice.

"."

Joaçaba:vai sediarencontro
,SindicaL de Sanla

�
Catarina

o Secretário Marcelo
,.Bandeira Maia reuniu-se
com representantes das

Federações dos Trabalhado­
res de Santa Catarina' e dos,
sindicatos filiados, oportu­
nidade em que examinou

, com as . entidades classis­
tas os primeiros, passos da

realização
'

'. da V Semana

Sindical de Santa Catarina.
!
A programaç-ão, que já foi

elaborada, 'pela comissao

encarregada do conclave,
estabelece- que no período
de 27 de abril a 19 de maio
serão 'desenvelvldils " inten­
sas atividades na 'cidade de '

Joaçaba; sede do encontro,

Local Integrado .na Micro­

Região do )Vale do Rio do

Peixe; o Sr. Laélío Luz fa­

lará sôbre "A Política do
. Inps com Vistas aos Sindi­

catos. .

'Por sua vez, o CoroneÍ
Marcelo

.

Bandeira Maia

'�bo.rdará "A Nova Política
.dos Serviços Sociais � ser

,

Implantada em Santa Cata­

rina" e o Sr. Ciro Befli

Müller falará sêbre "O Mi­

nistério do Trabalho e 08
Síndicatos", '

Dependendo ,da, ,confir­
.mação do-tema a, ser ,a.por-' .

dado; estarão' também pre­
sé�tes ao, conclave o �e­
sembargador 'Marcílio Me­
-deiros, Presidente do Tri­

bunal de ,Justiça do Estado,
,
o Prefeito de Joaçaba .e re­

presentantes da Federação
dos Trabalhadpres' e. da
'Federação dos Empregados.

participar: do In Congresso
Inter-Americann de Habita­

ção, encontra-se na Guana­

bara o Secretário Marcelo
Bandeira Maia represen­
tando Santa' �atarina no

conclave.: O "cóngreseo, que
se desenroíará- de hoje até

,[o
.

pró�imo �ia, 3 de abril,
reunirá as. maiores autori­

dades continentais em ha­
bitação e contará com re­

presentantes 6le quase to-'
dos os países americanos.

Falandoa o ESTADO ano.

tes de seu embarque o se-,
cretarío

.

dos)Serviços .ss-
._ '. -

ciais declarou que vai, ao
certame para, observar 'de­
talhadamente ,os assuntos a'
serem abordados e "colher

elementos e soluções para
resolver os problemas habi­
tacionais �e�' Santa Catarí­
na, bem como' trazer expe-' \
riências .. de' -eentros mais' i

desenvolvidos i .que poderão
sei' aplicados, à realidade

cat�Fi'llense':e .

",

i
.
Diversos' conferencistas

-. já confirmaram suas pre­
senças na V Semana ,Sin­
dícal 'de Santa Catarina, en­
tre os' quais os Secretários
Prisco Paraíso - A Saúde
Pública, no Projeto C�tari­
,nen�e de Desenvolvimento;
Alcides Abreu ,- A Tôni-

, 'lll\BITAÇÃO
finalidade deCom a

c-a do I Projeto Catarínense
de Desenv�lvimento e os

\ .

- .

1. Programas no Campo da ".�I���������������������

IIntegração
. Cornunidade-Go- .. .

_' \.

vêrno; Glauco Olinger -

Agricultura e o
ç
Síndícalís- • GORDINI/66 e 67

mo; C,'arros Augusto Cami-
12 'Vende-se c/ pequena entrada. e 'Saldo em

nha ......:. O Projeto Mobral e

a Participação dos Sindica­

tos .. O Deputado Nelson Pe-

.. drini, presidente do Poder

Legislativo abordará o te­

ma "O . Desenvolvimento

meses.

TRATAR FONE 2765

'I
��. ';.. I

"

. \

';'
.1

-

I.

i .1 ERICSSOM DO- BRASIL
)

COMÉRCIO E 'INDÚSTRIA S. A.
.\

Sociedade de Capital Aberto ,

.

,C. G. C. (MF) 33.067.745/001
"'.

'1>' '

I;,__'

AVISO AOS ACIONISTAS
"
I'

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da ernprêsa, à, Rua

da Coroa, 500, São Paulo, Capital, ,os documentos a que se refere o artigo 99, do

Decreto-lei 2.627/40; relativos ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de

1970, a saber:

ai "- Relatório da Diretoria;
b) - Cópias do �alanço e da Conta de Lucros e Perdas;

"

c) - Parecer, do Conselho Fiscal;

d) - Parecer dos Auditores Externgs.
, '

Informamos, também, que os referidos docarnentos foram publicados 110 Diãrio

I, Oficial. do Estado de São Paulo, bem como r;os jQi'nais ·0 Estado' de São Paulo e Diário

de São Paulo, todos da cidade de São Paulo e Jornal do Brasií, do Rio de Janeiro,'
edição de, 21 de março de 1971.

'

São Paulo, 19· de março de 1971.

ERICSSON DO BRASIL

COMÉRCIO �r INDúSTRIA .5. Ao

Geraldo Nóbrega
-Diretor Gerente,! I

L

POSl
NDAl
f'

•

ISICCISpeSS

\

o Bradesco está recebendo as declarações de renda
das pessoas físicas, referentes ao exercício de
1971, .ano-base r 1970, em' qualquer das Aqências,
.Também recebe o Impêste no a.to da entrega da '

declaração, independente de>visto da Repa·rtiçã'o.

#

plangef
..

-,

SECRETARIA DA.
RECEITA FEDERAL

DESCO
{' garantia de bons serviços

MINISTÉRIO DA' MARINIIA,
.

,

COMANOO DO 59 DISTRITO_ NAVAL
ALIENAÇÃO DE VIATURAS USADAS

EDITAL DE VENDA "LEILÃO"

I

Por ordem do Exmo. Sr. Comandante dó 59 Distrito

Naval, participo aos interessados que no dia 5 de abril do

corrente, às 14,00 horas será realizado na sede do Goman­
do do 59 Distrito Naval, o Leilão para ai compra das via-.
turas consideradas sem aplicação na Organização: Cami­
nuao "Ford" 1952, de fabricação americana, motor 11 •

.tt;à:lbA lOli 1,' 110 Hpl, 8 cilindros; Caminhão "Dodge"
1954, 90 HP, motor n. TX-315530B-C; e Camioneta "Volks­
wagen", tipo Kombi, 1960, 36 HP, 4 cilindros, motor nú..
mero B-'1293.

. -,

-

As viaturas -serão vendidas aos licitantes que apre-
sentarem as melhores ofertas. O pagamento será à vista,
no, prrazQ de 48 horas apósa íícítação, ·findo"o qual, o lici­
tante vencedor, perderá o direito passando êste ao que se

segue na oferta.
.

Serão exigidas no' ato da Iieítação os seguintes do-
cumentos:

Para' pessoa física:
a) Prova de quitação com o serviço militar;
b) Certidão negativa de ímpôsto de renda; e

c) Título de eleitor.
'

Para pessoa jurídica prova de:
a) Personalídade jurídica; e

b) Idoneidade financeira.
As viaturas poderão ser vistas díàríamente das 12,00

às 18,00 horas, na 'sede do Comando do 59 Distrito Naval,
à rua Nunes Machado, s/n. Maiores esclarecimentos serão
prestados pela Divisão de Intendência no mesmo horário.

Comando do 159 Distrito Naval, Florianópolis, SC, em
10 'de março de 1971. \

DERMEVAL NEVES DA COSTA - Capitão-Tenente
(IM:) - Encarregado da 'Divisão de Intendência.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INO. E COM. DE REFRIGERAÇÃO LTOA. FÁBRICA DE REFRIGERAÇÁO COMERCIAL

ESCRITóRIO E EXPOSiÇÃO E INDUSTRIAL

RUA 7. DE SETEMBRO N. 14 ÚNICA NA ILHA DE SANTA CATARINA

FONE 3095 - C. P. 7.75 :

FPOLIS .,' S. C.
, B'.Bl'.\i1"Y

I "TOMAZ�' GARANTE O QUE rAZ

Esporte
TOM.AZ

'YO ta
. , • ," «

Paris •. recebe relé cFlmo" r.hefe· de' Estado
�. '.. ,1., � ','�.;', �� ! -Ó,

,

". -<._ .. ,

.'

�

'.' . ,.'J.-� .�
)

""-,

.. ···,A.·· ..Konder
. ';, .',' '-, -'

.

'. '.

'\ �

j,
�� ••

' .'

f�cha·.pRra

.... ,

ó:ê�rtame· oficial de santa cata-

ri�la' sÓfre� novo adiamento, desta
:' fert; '. motivado pelo fito 'do -Con­

.' selho Eegional� de Desportos, ter
·

,.exi'gido· que constem em' todos os

;
. c�'ntratos de atletas proríssíopaís,

. \ 'I'. .I

.

o -nümero da declaração' do impos-
to de ;i:enda (CPF). que passou a

..

'

ser: uma' das. ,exigênCias da CBD

p8.tà..ql.:e Ó mesmo 'ten1)a .validade.
'ir;sim: Bf.')ldn, cuase- út'}a. centena

:;de.: contratos fO�'af";l \devoJYidn<,_' à

PCF. para ·,':1.118 ,n:> clubes êl1�'n,çl'n
· á' i,eí.' Réf'Salt&se .Cl'te êst.�.. aJra'1:0

c todo 'deve-se ao f'ato de terem sido
.

','
passad9iS mais de '20 dias. sem que

.:
. �-. conselho ,'tivesse toinàdo �osse,

I . motiva.do. pe16s ",!'irias con§clhos
allé 'foTsm' nomea.chs,· e' depois !l­

�uládos' d"s. aios,
.

para final�ent;�.
. . " .. '.

na';semana que";pas"ou ter sict'o em-

poss9..do dficialmente o" verdad(;iro
· .

Cbn,.'l·�lh@. Assi,m '.,
Sendo, ,. me"mo

,

aue' a 'FCF tivésse, mantida, "l'j. � .. t.a

de 7. ou 14 do 'éor�ente- para inicio
· 'dei éert�me, êst�' não p�de+ia t'er si·

do iniciado pô�que não' havia Con·
,

. , . '. ".

f,
.

;,.,
.

'"

",'

� I

.1 •

'1./

,

.... .) "J'.'�' -;__"7"",;�-::,·..!,·� .. ·:·J �

.'.. �� ".�

Além d�, ,Merl.!ilha��eftn�n�a; .·àe'.· .... ' '

... :Na .q\iartá-feita; dta 31,":0 B :ntos
,

'Em 1956 o eleit� foI o e�qui.�do.r
.

Paris; Pelé receberá no d\üí<2 de;'à-, I' 'fáz um leve treino pera. mahh§ ;; 'àÍ> 'austríaco Toni. S�Her; em i957 <>
.

b'ril em Paris�o'r'Prê�io, elo; Pres1;': \ c' i,· ·i9h30m,. -enrrerrta.' 'l1d- EStádin :'de automobilista ��g�nürío Man\lel,
dente 'da .Academíà >,� IESPQr�e's; ':" GOlo;lTIbés.' o CO�'r)ih!'dO':Mà\ 'iiUe..' :'Fangio; em J.958 o atrétà: austlf:lliá-, ,:Ie

"'f"
'

- que pela prfmeiÍ'a váz' deslfu '�I;;e:' 'S8,int 'Eti"nne �F.;-,do icn.1e':o r "htaê
.

no Herbert .. Eliot;· em 1959; o ,�tléta, rO J\ffõ( insÜtuiciü', ehi 1956, :�eri·,ê;iie-::. 'Pé�i�i�ir,l-�eiá (lqdS :w1" ':8' -Pite soviético
" Valerí- .KiÍ.sn-etzov;".·:em, . ,.5i'J,

gl.i8 a um .iOg�dor; de fl1!�b9L .,�, '. '.

\ . ,Bar.à.ot. �D�pois. 'cri r ''''tid�: 1" ";e�á"·, 1960 o norte-ameríoano Ráf,t>r',:Jobn- , .

'
, ,

, Pelé, que f�n'naÍ'ª .no, ·Sant.o;S;'n?- ,;' .: r�9é.pçã,ó;'1:Jaia tôda a.« Jega�f') no· son; em 196� Q. ;Ji'qq:ç�� . hbtiiande;>; .'
"

partida do dia :3;. ?ontta;.'o. ç:Q�.�.i .. .,}
" 're�0' de�,P�trff; do Hj1t,dn,'''qLt� !fa.1'Í- .Anton Geesing,;�'.em·,:í9Q2;:b:\�tletS·

',. ,'-

nado Marseille-Saint Etie�ne" .�rá _.' "ma. noite brasileira." soviético Valeri B��l; e�"l!r63 'P' -s
I

"iima 'recpção na FÍ'anç'a só' 'dada' à:·'.· ;' Na "quínta-feíra será. a rer-: oção alpinista italiano �alÚ;r �,. ;Boriatf;
. ;.Terü::lo em' vista o, péssimo esta-

lt t 'd'd .' .... '\" ". , "
o.,,' .", 'do,';'�m,','�que &.e·ericoIÚra'o .. ··.Está.d.ioa as au ar! a es,. pois serQ_ ,r13é�b'i- . . na Federação Franc'ei"l'\ de Fu' lbol, Tabarly; em 1965 o, autoIn<ilbilistã

.

,

dO',no aeroporto dé Orly'pél'q:Mi- '''a::�J6 horas, da· aval '114m dR xele- em 1964 o navegante f;a�cês','Êitc"· Adofip :Konder, a Feçiei'·ação.Ca,;ti-.
nistro ,de Estádo e�cárI;egad; :ct!ig .

. gã�ão do Santos pH>:ticipa,rãn al-
.

inglês Jim 'Clark; enl: 1966 � Ó ·:�á& . 'rinense de Futebol,
.

após ;' receber
. '.. .'.,,',

. . . ,.' .. ',' ,
. verb:�'·'dó Conselho' N�Cional ,derelações ·públicas, . Jacq1;Íes' Eau;m .• gtins convidados' e�T)Pciai::;, -ntre ta austráliano Rond' Clafk;' .:etn:: ,:-;� .

.

" ..

e ,enquanto estiver em .'Paris cúm- ':" el�s-'o Sr. João Have1ange ""r,esi- 1967 'o esquiador ,frá�ciê�,·: Je�n- ' .D�sPo·rtol>,. Ito�a, a initiátfva de

prírá 1.lffi' programa-quaS� 't�� :'mi-
.. "

,. dente, :dà cEri. As 17h30� r"'c.�pc Claude KiHy; em 1969 o. at1éti nô*�
, pro�ov:'er c

uma . séri� de inelhora-

nucioso quanto o "de uÍn 'chefe' de '. c, ção, na Embaixada do Brast' pe- te-americano AI GerÚ)�; em :1970: (> m�ritos� .Um completo sistema . de

E t d
.

,. .' . " d.;enabocem· 'será a. primei.ra. ÚnpÜm-s a ó: .,,' '_"
"'.' lo'. Embaixador Lira Tavares. As ciclística belga Eddy M:�rélÇc:;; 'i' .

••
,

S O '
,.' . , taç!'ío. Os ,trabalhos de 'l.eva.ntamen-A H . MENAGENS, .

'

.,

'

..

' 1911J5in banauet8 "m "'''''''''8na0 jl' a
.

O prêmio da Academia fi .'uma ..,.

O Santos .chegâ'·a pàt;is�ilO' cU� ':30' .

Pelé ria Academil't de "<':SpOl·tE" O· obra de arte simbôliea: e'. p.·ersb.n8,� tá do gI;1\�ado já- foram' iniciád�s
. . nh:r,

_
uma' fÚma especializada. Para

e Pelé cumpr.e uma ,p.to�·ra,ro!K:�o .:, "CoI),d� ge Ballmont entreg? q' a lizada, isto é, difer.ente a cida ano, "'-'. .

que começa às 10h5'OPl_ ,cqm à r!3- . Pélé o prêmio do pre<;idente (1. A,- segundo o esporte »ra:Ú��d0 :pet<) is�o:o'Est'ádio da Rua 'Bocaiuva se-

cepçãO :ofícial, s cargo dQ �*in1st�ô ' ' .... , ),c.a.demia de Esporte. laureado: I j
. ," :'\' �{ rá._ ;fé�had6:-pelo ,prazo .'de noy.eIlfa

Jac s B
-

l-
.

rt d'
' ?-ià.&:

"

�
-

i
...

,

que .. aume', no ,aero-po o'. e , . 1.. r ::; ...)�.' I I., ." , ,,"1 :_. I',.. "

Orly. As.1� horaSPEll,é d�ix& o: j,io-' O·,PREMIO O Conde Jeap.,. ·d,.e .. �.a,1:Un..

�61;l.t".ql;l,e,· J.. páç10 ao adhl.mento do Cámpeo-.-
t 1 H'lt S f

. -. . �'GQm o· fechamento do A.dolfo· ,

t

10eS
1 on· u I'e.n pa�a qes!ilair.. pe-' ,�, 'O' prêmio da AcadeY'1ia: de E' por- entr,egará 0. prêm.t() a",]>e�é q!:l�a.n- . Konder, �O" A:v:aí terá. que se 'des-

nato Cata:riu<:)llse,. o Av�. aceI' ou
Campos Elisios i até' à PÍ'efeitu-. ,te,s�' dado· ao atleta 'que maiq se te uma ceia' no. !:Autotnóvel C!úbe' ..' _�.

.

..'
. para,' hoje urp' compromisso .na ci-

ra, onde recebel'j� ,a '�edan;� �Vet- '.'.
"

destaca entre .to,dos,.os esp'orte 1 no d F
.

lé d
. 'A: t

.

d'
-locar' paTa outras pr�ças·de· esp0r- "

-ô !de de Blumeriau No estádio ·A-
,

.
,a ra�ça, a m "e pr,��l�e.J:l.� ...�.', .� tes'pã:r:á'tI1�inar. OS'dirtgente's aM- ....

'

..a�
..

�S"l "',':'
P 1melha de Paris. As.<t7h30!ll·",d�ra :' mundo, Já foi entregue desde r sua AcademIa, é presltlente:}�o. COni1-� ....� . _.'> "

. �;;,;-� .. :"."",.,... ;tt''t�;;:''''i 'derl(al Ramos ;�a 1va. Avrp e ,a.-,
entrevista à. imprensá no .Hi.lt'ori\'e,. _.

.; cri,a,G.ão, pe.lo Mar"uês de G' equi tê Olímpico' Fran;.�s "'.(3 . 'cé-hres'�
ZUlS Já esta penSa?d0� no: wo1:j� ': .. meiras disputài:ão a Taça da Ami!' _.

.

" ""'C.. .-V1, .... 1.. ,
'.' .

d' 1
- "

t . ,
.. , . . I

àS 18h30m entrevistà' na- tele�sãtl .

Mónt�ord de Courtivron, em 1956' dente do Comitê· Ólúnpico Inter- : m,a e.,. u�s 50 u?@es se ap�es.en a,r_n. . zade.

OS d,iijíé,nles do
..

Figuei, 'ense,
I

' ,'1' {;��'.)/�5�.:�t� l'
'

',>.
< '\, ". ,;

Ltti:z; Carlos, Jaí,rzilihe .;'e,. ,·Ati1d�; _., 0 't�Griico Italo 'Arpino mostra-se AMISTOsO:
. são os' novos integrantes· d� qbt '. biist'à.nté confiante na equipe c

dada
dro alvÍ-negro que,os' adquirlu.,por, 'as 'Ultimas' contratações e espera
emprestimo '!lté, o . fÚl,lil, 'idíf � �';'�Í14? �n&eguírc urna otima campanha no Tendo em vísta os festejos ''de'
junto ao América :de' JOitlV,il1EU,QS :cainpeémato. mais um aniversário' da rev91�çiio�
contratos deram entrada ''na ·F:b.FL· .. ::.

. o Figueirense está mantendo" cen•..
na tarde de sextàcfeir� e.' OS'jOgit- NEN1!:: tatos junto ao Govêmo Estadual,
dores já' participàrám '.�lo:' .aprontó "Nenê ainda não· está com sua para a objetivação de uÍna"pal'tida
realizádo .

quinta-feira. >, . SituaÇão': definida. Como se' sabe, de futebol no estádio orlando SCÚ;
Além dêsses, Bóris,> ex�âtá,can� o, .jógador está vinculado a· uma pelli.

do Hercílio .Luz, e Ferl'eira:� qu:e:fá equipe do. Equador.' O Figueh,:ense
defendeu o Marcmo . Pias de' Ità.- . já enviou ,a :únportância de 100 dó­

jaí, são 0S' elementos' que·. �
.

ep.. lares para. a Federação Equato.:r:ia­
contram em' testes; no' Orlanrio na. �fim de que seja regularizada a

Scarpelli sende> -tida como'"Certas sltuaçíio do jogador o mais breve
suas contrata�ões; possivel.

.

,',,: l,

)

selho Regíonal . empossado,
·

nomeado .e· também porque id

ti�a: 'medida com relação aos Ql

· .' tratos tinha sído tomada, porq
.,..

é . .de . lei. '8.. nem o Presidente d·
, .

· � órgão, Dr: Joâo Batista Bonassl;
nem o Presid�nte,' da FCF, José

'Üas Giuliª,rí� poderiam. assumí­
responsabilidade 'de', assinar a re

ponsabílidade .. de- assinar contrat
·

',e .dj..los .valídade, semo ç;umprime'
·

to da lei: alie exige)3. fl.presentacâ
'd? CPF.::' .',

- .

Assim sendo.. · o: Presidente dá et

: ,.tÚade. tã.ó logo foFCienti!icado
·

lo
.

órgão' re'gi6nal' dos' desport
· procurou. uma m'á�eira capaz d

:'flolU'Gionar o cáso; não,sendo po

I ta!1+o po�sível. o .qú.e fez com qu

I' �edigisse- resolução .oficiil,l, adia,

'!, dO'o cer,tarhe ',para' que tOdos

'��libe� ,fossem cientificados da m
,

,lida,. � procuÍ'assetÜ. colocar . e

·
dia os"cóntraFos 'de seus atléta,

colocando ria' parte· apropriacla
· número �o CPF de. cada profissi,

.�, riàl; relatiyo 3,0 ano de 1970.

Av�i joça e� Blumenau,
I·' Capital: hoje, por volta das 12 h

"
Ontem estivemos co.nversando gação catarinen� ao Campeonato já ter remetido as inscrições par�

com o sr. Argemiro Cabral, pl"esi- Brasileiro de' Remo, marcado para a Confederação Brasileira de Pe&-,'-.·
dente em exercício do Clube Náu- o dia 11 de abril na Lagôa ROd]jgo portos, não concorrerá ao páreo:,',
tico Franêisco Martinelli, que .� de· Freitas, na Guanapara. de oito remos, ficando o. páreo de

encontrava na garagem 4a agr� Estamos fora do BrasUeiro quatro com a cargo do quat.ro 'sem

miação rubronegra em companhia 'de Remo e nossa decisão é defini- do Aldo Luz, formado Po.r' Edson .

.de alguns dirigentes e remadores. tiv$, inclusive para os páreos de Pereira, Gilberto Neves, Martim
Aincla visivelmente· �evoltado. skiU e quatro com timoneiro, pa-' Proeschann e Antônio Vilela, e o

com a decipão. da FlASC
. q1JB des- ra QS quais nos classificamos, ven- }kiff com Nelson Ghirighini, tam­

classifico'u'" o seu
- Height", resolven- cendo as eliminatórias, assún co.- '�ém do Aldo, Luz que, assim ç:1,is­

do que nova guarnição- será oz:ga- mo, vencemos no oito remos. Os ':lutaria com apenas meia duzia de
nizada, .contandQ cem' quatro' re- remadOres estão em férias até se- "emadores, nada menos de quat�o
madol!e.s

.

do Mart�elli, dois do gunda ordem. ,Vamos" noS :>reparar ')á:reos.

R.iachuelo e' quatro do Modo r�uz, para a Taçã. Brasil Inferclubes, em VIAGEM DIA '7

organização a cargo 'de . Os�q.o Pllrto. Alégre, e o Campeonato Ca· A viag·em para. o Rio da. delega-,
Silveira. (lVn; Orildo 'Li'lbôa' (�) e tarineIL<:e de, Remo, �mr()s em ,ão cat�irinense dar-se-á, ser e�e­
Odilon Maia Martins (AL) .. que, maio., ,

';uada por ônibus. no dia 7 de R"

assim, terão que escalar oiW,' o. sr.. ·Pergynta.d9 pelo. reporter se lna ·)Til. Se, ao contrário fôr ,efetuada

Argemiro 'Cabral- deçlal'oq que O formalizar a sua decisão com a �m veíc'uos mais leves e portanto
Martinelli resolveu dar �Rihião c911. Tem_e��!:t de um ofício á FASC, 'o mais ráuidos, será no dia 81 O Ha- 'I,
trária á resolução de �ntidad�.',Pa. sr. Argemiro Ga'bral rl�clp�"'n 'ql..ll? . 'el Ij)8:'c:ma, mui.to pertO' do. ló�
ra 0. Martinelli, o :ven��1or .d9 pro- "'íÁ) ,)11'" <;cri (1i sputf.!.do o BI'asi-

va principal� do) C�mppop.ato. ��� eiro de R.emo. vai hospedar l:). 4e-
sil�iro !ie Remo foi o,rupr<m�. Fi),SC TEM QUE SE REUNIR' legação barriga-verde.·

S'AN1 RIApelo,
,
que r C?!ls�ç:iir(l)'ij. � al>ínlrdO'. Em �ta da desistência. do MaT- A FAse não levará barcos de, .

.

,

.

• , •

�' sua
.

desclas�if�càÇão. "' tÍll�lU Q,e. concorrer para a consti- grande porte. Apenas um sJtiff, um
MARTINELLI N'AO· VAJ l\IE� tu1çáQ 40 elenco barriga-verde ao dois co.m, urn dois sem e um dou-
Segundo .0 sr. ATgeplir6 Cabral, Brasileiro de Remo, A F.ASC terá 1le,. pele, que terá que providencjar,

o Martinelli, em represália, não·co-· que se reunir o mais breve possí· junto atJs clubes cariocas, o em· R C M fra 29 31 Flor'lanopohs
_�__.l�a�;����m�:��.;�� �,m ��:'A��se.. n::t_;��t;�as" lig�,;d!S ao prestún

........o""de"'--"''"''um�q''''''uaLbt....ro_._se_m_,�tpn��L... u_a,--:__o__n_S_It__a_...;.._IJ
-

II_-__
.

_

;

equipe azul, e branca deixa a

...

o . adver,sário que está. na ',miTa.
do alvi-rie&,l'o, é o' Aguá. V:erd�: de
Curitiba. O prélio caso confIrma­
do, será realizado com os' porteies
abertos.

.. ,/

Remp

/

CI

•

ras" . ,

Fal�ndo. a "O 'Estado" José Am

,rim disSe· estar satisfeito com íÍ

qmpe ,e rl.QVll,S contratáções estã

�n'l( 0ita 1i�los' dirigentes. Um qUi

to;zaq�eir�, é o que desejam já qu

Jailson não � foi ,contratado com

estavá previsto.

�oo
entrada

..

,

f

j /'

r
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Urbanismo e arqllil�tDra colonial.. é .. tela: . de corso
_'.

•

I

Paulo� .será o ,curSo' min�s- da Vehez�lela: "a" partir' de de 'março o' Conselho Es-
Santa, " Catanína.- .promove.. '. .trado ,]10. .neríodc, de .. 12_ a, . 2º de jUlJb.Q,_�º,!p: ÇUl:!lQ . �Ô-, • 1acJ�1.!ll, _ ,estaJ;,á, recebendo

r ainda, m;n Curso, .sôbre ' 17" de abril, também no bre "Aprimoramento, no solicitações para funciona-
"Higiene das' 'RacJiações", '.' Centro SÓci'o-Ecól1ômlco.' Ensino' das':C)i��ias" A .du- ,mepto de quintos graus do

T bé
"

com os professôres ,Thorrtas .

+Mâíores informações- e ração do. eu,'�dn+,,�o' se,rã de ,-,cicl'o básico.?,Il1, ,elU o
, professor, ,�

Francisco. C. Gomes, 'do
. Biftelli, M1!uJ.'iValdô"de�'An·',' {insçnçoes sôbre qv-aisquer' -seís semanas-,e, 'Os dnteres-. As 'soÚcifaçõ�s, constitui-

Gabinete de Português, 'de drade Saraiva' e 'José ..Ma- dos cu'r�'Qs' promovidos pelo sados ter�d as )désp,es�s de " das em processos serão de-

Pôrto Alegre, ministra,' no 'r�a Neto 'do OeÍ?-tro ·dé Me-'; (DiínlrfamentoJ 'de 'Jl;xteI).sã9 viagens ínternacionais,' bem' ,tidamertte' analisadas e o

período de 12 a 1º de abril, ;

dicina Nuclear, da" Univer-
"

CuÚu�'a:i'�" da; Dniv'ersid�d�' como ,a,,:,rrían�tenção'" da� .nCôns�l&o kstàôual de 'Edu-

um curso sôbre "Ensino' de· ,sid-a,de',Fedérál dê Sao"'pau-' P0�r�?}er,;bbtidas'no De- bolsas.. çusteadãs; .pe I'a" '�ação somente atenderá às

Literat�ra " em" ,Nfvel Mé: 10�:'
, >par.tamen�o :

. de 'Registro \ e '"O.E,A.., j\1�iotes, -informa-' -escolas
:

'que' apresentarem
die", desti:nfl'qo às áreas jíe " �.�, ::-:-,'

.'

'''', j Cqntrôle' AcadêmicQ, na, .. çõ�s) pQ,dé�ão';;, ser óbtidàs ;cQt1'dições fêcnícas, O prazo
.

Letras, C�ntro' de 'Edlica- "ITH�$tóri�,dã ,Cultu't:a, lbé-
-':

:Tri'ndade: .'
'

no Bepartãrrterlt��'de ExHm� l' ;fo�" dêterriJ.�Í1àdo pelá Go-

ção, est�dánte/ �s�cúnçl�- ";', .ricaÜ, .pela proféssÔra SÔlllà. '<O.:Jt':A'. ;�Pl�bMÓVE' crmso: ,s�ó' €íhhu:ií:ii ,di':' tiniv�rsi-' 'YernaQor, Colombo Salles,
,

'

rios,' u'rtivytsicGde ,E$taduài ", :À)1�réêiá/ ,Siqueií"tl, ,da ,'Ca�
o,'

'A o;ganizaç�o dos' Esta-
", ,dad�' Fede��i ,'d�.i:Sánta 'Oa-' � considerando' .o . afluxo'

,

de
(' Se,cI'€tarla"dá Educação., d,eira:dc Hist6r.ia'e,:Soéioló- 'dos'Americanos' promove.

",,'_t-óna -> 1"
- tU;:Ú:ric.:ulas n'o'59 grau, na

De. 5; a :.10 de' abr�l, ,a, gia.dá, r�iye!�1da�é\ de São ',rá', ":6, :Ihstitnto,' Pedagógica Por outro ·lado; �té 31, ',li"êde: esta�,u'al de énsip.o.
) .

'.�, .

-

Ballye já
está cont

16 inscritos No auditório do provín.
cialato do Colégio",Corac ío
de Jesús terá início '3Yl',a

nômico. O Curso serã de­
senvolvido _, ,em. ,', "1Ó, pales- .. ,

tras, distribuídas em' 5 dias

,

Universidade 'FederaL,"' de"
Até a t�rde de ontem 14

veículos já haviam se ins­

crito na Federação Catari­

nense de .Automobílísm,
para o Rallye das Sete Ci

dadE)s que será realízado no

próximo domingo. Dos ins­

critos 10 pertencém à 'CJ
'

tegoria dos novatos, e, o';
restantes à dos estreanr-s

'

'Os Interessados p';,dêr7 o
inscrever-se na séde da
Federação até 'sábado, m-.

diante o pagamento de un.e

taxa de Cr$ 40,00, incluin
do as despesas de ainiôço,

),

.nhã, até o dia 31 do r-or- letivos.

rente, o, curso -sôbre "Urb:l-
nismo e Arquifefuril:' Colo,
nial", ministrado pelo pro
fessor Nestor Goula\·t Rei","

F'ilho, da Universidade Fe­

deral de' São 'Paulo.
No período de 19 -a 7 de

abril. o p�ofessor,' Dino
Pretti," da' Faculdade 'de' Co­
municação 'ela 'Univer�,idafle
de �ão' Paulo ini"nistr'� e��" ,

S0' ,sôbre "Níveis, Unguísti:
(os"; no Centro, Sóéio�Ec),

'

. )

·rria8t��'ii_rq'J:�.·
1 I',

.1
"�o ,'I

',"; "
. \'.�

,r
� • ., ,', � J(

. " � � ....

, '

'. I .� •

, ,

NIl

ARDE
nDA " :

TV, S,E�\P - Mod,. A'lvor�da
" Cr$1J1S9,OO a "isto ',(

,

,

.' ,OU ,l1fE"ilS,' 5 CRUZEIROS,'
'D�' un�Ii�i\!. "

'

"t.:'
,

'

,',

)
,

.'
'

COLCHÕES
PROBEL - SONOLAR­
ORTHOFOAMeVULCAPlU�A. '

A partir de tr$ 98,00f.°IR'V'OS!SO"OU ilPUillS 5 CRUZ ,

DE umUmi\!
'

GRÁTIS: Cup,ons �ar,o, '

concorrer o 2 Varlan!. , ,

.

I\J�PHllCO" COLQ�ADO fl '

iEtEfUNKE,N • I

,'I><)rl&!'"i5 e. dé m,e�a. "

SWfJUiS S t�UUIROS,'
Üf..Umumll·

' "

'ç:>RÃTlS: �up'0n5 t'�ra I '"

GClIleone, Il 2 Va,nan!, "

....

�(tú...,6E': 1 c;inieria in!erlla,!
" 'fiara" ceda TV. PHllCO", '

'I !)eií�sirno r,!,lógio, '

su-iss"o"df;! R!-,I�o I
,

,
,

TAPETES e PASSA'DEIRA�
Em bouclê, lã e nylon,
iPEHIlS 5 CRUlEIRO�
DE OITR IlDI !,
GRÁTIS: Cupons poro
concorrer a '2 Voriont,!

, ' 'li '

BANCOS REClINÃVEIS
De Cr$ 1.330,00
'po'r'Cr$ 1.197,00' OSUU �PMIIlS 5 CRUZEl.R
DE UnHADIl! ..

.

GRÁTI6' Cúpons paro
,

c",ncorrer a 2 Varion!'!

BRINQU'EDO� ,

Vários modelos 'das, J (

�ais renomadas fábricas

Preços de verdadeiro

liquidação.
lUDO COM ·aPENIlS
5 CRUZEIROS
DE ,[NIRIlDI!

'

I GRÁTIS, cJp,ons poro
,

concorrer o 2 -Varion!!
,

"

BICICLETA CALOI
Borra simples p/homem
De Cr$ 372,00 \

, BARCOS CASSARINO 'O"Por Cr$ 316,20 S
.

d Cr$ 1 514 2
, OU ilPEtU\S 5 CRUZEIRO A partir, e, ..,

OS
DE [UIRfiD",t. OU IlPEHIlS 5 CRUZEm .

n M M
\

I
DE ENtRIlDI!

'

GRÁTIS, Cupons,'paro

1
GRÁTIS: C';lpons �ofa Iconcorrer a 2 Varian!!

• '. concorrer,o
2 Vononf .. '

�. .....��::-."l'!:ITfI'-. •__. �

1
------.- .. --.---.- ..

, :E" fE�ERE{RÓ ti�RMf!ÚitIlCEDO _

0lSTRlBUIll10 'OlIS ..• I�ORil '

"

SERA SUl UZ ,DE'GIlIUU'" 2 nRllaT
'." EM. SORJÉ�,n REllM,IGO, E 'tll�DO i
PIRI tGUNI I.UNHI DE �RODU1,OS.

"li' :' I,' ,

/' ;, "

'-l
',', ,

�
:;.

/'
,

,

\

Tac apresenta
Dama do Ca�arole
dia 10 'de abril

'"

Numa, promoção do De­

partamento, de ,Cultura da

Secretaria do ,Govêrno do
Estado' estréia, no próximo

, dia 10" às, 21 .horas, no

Teatro Alvaro de Carvalho,
a 'comédía "de Castro Vian­
na nA' Dama do Camare­

.te", com .díreção .de "Amir
,Haddad .

No' elenco, Elza Gomes,
Regina, '

Rodrigues., Mauro

Gonçalves; '.'Otacilio Couti­
nho e. José de _:J!'l:eitas, com

cenári'os 'e' figúrinos de
Joel' dd 'C�l'vaíhó e som de

1 �....-

Geraldo TÓlTes. '

O
' ",vàúaevillé' de. Caso

tro 'Viar;:n�,' �'ntes de 'ini­
cüü_' 'excürsões;' ésteve oito
meses' em cai;tazl no Rio de

",'
.

Janeiro, 1'\0' Teatro Maison
-de' Fr�nc.e: e' jÚvisit'ou Bra·

�Úia, Goiaiiia e v'it6ria.
,

\'" '. "'.
.

i,

;,.' 'Adde�!e ';mai�
�, a!\ti,�b,' é:oill�,

"

: 117 "ataof�
,

,

t " l."
.

,dcim li7: an6�' de 'idade,
"" _; .. , -" }.. ..' �'.; �

vitima Ide ,atropela:mJehfo
.'

.

,I ... ,

i ',,- ,-' v', .• �
"

.
,

'1por:reu :qntern ',pqil.' volta

,Eja,s 1:4' hQr�s .no' Hospitªl
, ..

.

.. ", ,I' ,
,

Sagra,da "Família;, o . ancião
MÇl.nOel· ,GpftçaJves 'M�to,
'cuios:,pà:_'r�iitês':e ' ehderêço
',s�o .d�scO:rthe'CÍdbs�
'. .

. � II
'/

, d" acid�nte delJ-s�)s,
,12f115!Un, �fl' p�"�O�,; n,as
,imediações :da ,;Mepcea-ria
':B�g�<k:ag,',",qiuá�4o,;::, 'lpr9ve-
,hie,nte

.

'�o �,fi:ri,_'ai- '

àe '"Barrei·
,�ôs, �th' dÚ'éç�o iJ,G: -j'àrdim
Atiântiéo; .0'; Sim�á. a� mla-
, ., l:"

, 'eg;s "'4,A-,T4�,?7; díi:ig.jC(d por
; Hélio, :�od:dg:úes,.: ,"cas:ado,
�,23 .. :anos" e.hape�adQ:r" ..;r:esi,

,

dehte,"'_à � !ru�',:EieSb:&o.' Pin­
�o, gá, ]'"U-?:, ,91�"'fot ,

" ��r.
./�!Ccençii�Q':,p§la ,pr(7�,ença
< :ga \�ítÍJ.:h�. pa, :p���a, ,!,! .ape­
i s:jlr " çl:�, _; se� !"�sfp:r;ço '. não

'�,qn,s��uju:; evjt�T,)' ?, a,qo­
()pe��11}t::!l-:�� d!l �n,ci��. l�e­
,qia�a�en��",J �b i El.o!()rista
soçOl'r,au, a vítima condu-

� �, ••• � � ,_' -._. "'-
'

1.... ," ••• I t'

.�indo-a ,ao I;'fospital Sa-
,

grá4aé' fá,rnhiâ, ôndé,' não
résistlnao"-- os 'fetimentbs
sofridos, �'ve�o' a� "fal,ecer, ) "\ � '",' I ,I". • \.

'

,"

duas ,'ho.ras, depOls. '

,';'�i�"VJ:��t!�,dà���!�::;;
. máS" pór" 'Íilter·rh:émo' de

. _'.' "., .
�

.
-

-
..

.

_" " ,

'uma
.

�árta
."

enêóntrada
:p.1ún 'd�, s�tis': b'cilsos, ficbu
'à'purada- ,a, sUa "identidade
,� 'lctad'e.: ,Marl:oel' ,,' donçal­
vês Ma:to)seg{mcÍo' a caro

·tá, 'na[:;;c�Í'á a- 25--de' janei-
ro -de"1854, €i 'quando, tinha

'.11p ario's, cóu,':seja-,>, em '28
de abrif·tlé, ,l;964.,{dáta da

. em'fssãé �; da .- êrárt'i,t} o lns­

peto�, d:�, Qüat:teiríio "da' 10-
cilUd�Q:é de Cami.nho N0-

'vo, no 1iimuriid�to' ,gaú­
cho 'pe,' -Santa.. 'Rosa '

ape­
làva pai� a PGPuláção da­
quela lácalidade' no senti­
do de ajudarem na manu
tenção do ancião, flue mo
rava' há 14' anos 'em Ca­
minho Novo.
O ,corpo, de-Manoel Gon­

çalves'Mato"foi 'removido
para o lnstitu.to Médico
Legal, para necropsia, On­
de permaneoerá a disposi­
ção da' família do morto,
que airida não' foi locali­
zada pela Polícia.

,

J

MONTE SUA
'� '�ÓlPIUI,
INDUSTRiE!'

<
"

COM
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Florianópolis, Domingo, 28 d, março de 1971
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r

GT estrutura
Secretaria
da Segurança
o Secretário de Segurança e In­

formações, Coronel Peret .Antunes,
.

assinou portaria constituindo um

grupo de trabalho encarregado de
estruturar e organizar aquela Pasta
tendo em vista a Reforma Adminis­
trativa.

o grupo de trabalho, que tem o

prazo de 30 dias para emitir pare­
CeI' sôbre o assunto, é presidido pe.'
lo Sr. Aloísio Rodrigues Antunes e

integrado pelos seguintes Srs: Ali­
nor José Ruthes, Décio José do La­
go, Osvaldo Martins, Renato Ribas

Pereira, Luiz Darci da Rocha, Ézio
Miguel da Luz,. Jucélio Costa, Air
ton Cidade, Sidnei Moritz, José An­
tônio da Silva e Alfredo Russi.

Presidente do
IBGE vem 3a a

Florianopolis
Está sendo esperado terça-feira

nesta Capital o presidente da Fun­

dação Institutó Brasileiro' de Geo

grafia e Estatística, Sr. Isaae' Kers- '

tenetzky. Durante sua permanência
em Florianópolis inspecionará as

instalações da agência local do
lBGE, visitará o Governador, o pre­
sidente da Assembléia o Prefeito'
Municipal e o Secretário do Desen­
volvimento Econômico, além de
conceder entrevista coletíva : à ím
prensa,· marcada para. as 10 horas.

O nrirícípal objetivo da visita do
sr. Isaac Kerstenetzky é o de man

ter contatos com os servídc.-es 'da)
Fundação IBGE, debatendo assuntos
relactonados com a realização do
Censo Agropecuário, Indust}'ial, Co·
mercia.l e de Prestação de Serviços.
Na quarta-feÍl:at o Sr. Isaac K!:!rs·

tenetzky visitará as agênd:Js de
lBGE de Blumenau e JOlnv;]e, se·

guindo posteriormente para CUl'iti­
ba.

·Barata quer

aposentadoria
Quem passar do serviço publico

para o privado ou vice-versa, não
deverá sofrer mais prejuízos em

relação á contagem de tempo pa·
ra aposentadoria. �ssa é uma idéia
do ministro' Julio Barata, que cons­

tituiu uma comissão para estudar o

assunto, formada por representan­
tes 'dos Ministerios do Trabalho,
Fazenda, Planejamento, INPS e

IPASE. Dentro de 30 dias, esse

grupo de trabalho deverá entr,egar
\um relatorio ao ministro Julio Ba­
rata.

. Atualmente, o funcioliario publi­
co que resolve passar para a empre­
sa privada, ou vice-,:ersa, é, obriga­
do a se submeter a um novo siste­
ma de contag,eljU de tempo de ser­

viço para obter aposentadoria.
Esse critério é injusto conforme
comentam fontes do Departamento
Nacional de Previdencia Social. O

sistema perfeito seria aquele que
considerasse lnão os serviços pres­
tados pelo individuo a at:ttarquias,
ministérios ou empresas privadas,
e sim o tempO' efetivo de trabalho.
O novo critério estabeleceria que
o homem s'ofre um desgaste físico

e mental tanto no s:erviço publico
.

como na empresa privada.

'rresidenle 'envia' suas
felicitações a Colombo

O Presidente Médici enviou. men-
J

sagem ao Governador" Colombo
Salles

. cumprimentando-o; 'por sua

posse, na· qual afirma a certa al­
tura suas. esperanças de que "o ge­
neroso povo dêsse grande' Estado
encontrará na administração que ora

se inicia novas razões -para .aplau-
'dir á obra de soerguimento -nacío­
nal que vêm desenvolvendo os go ..

vêrnos da Revolução".
A mensagem do General Médici

<\0 Governador <;1.0, Estado é a s,e·
guinte, na íntegra: (

"Recebi e agradeço o telegrama
que Vossa Excelência me dirigiu
no ensejo de sua assunção no car­

go de Governador. Cumprimento-o
pelo evento e confio esperanças de
que o generoso povo dêsse grande
Estado encontrará na admintstração
que ora se inicia novas razões para'
aplaudir a obra de soerguimento
nacional que 'vêm desenvolvendo os

govêrnos da Revolução. Saudações
Emílio Garrastazu Médicí-: - Presi­
dente da República".

ENCONTRO COM

CO.STA CAVALCANTI

Ao retornar sexta-feira de Pôrto
Alegre, onde esteve para tomar
posse no Conselho Deliberativo da

Sudesul, o Governador Colombo
Sales informou que manteve con­

tato com o Ministro do Interior, Si.
Costa Cavalcântí, assinando convê
nio para a suplementação de diver­
sos projetos industriais de Santa

Catarina, no valor g!obal. de .

Cr$ 5 miihõe.s,., com recursos do
BRDE.
No encontro com o Ministro fi

cou acertado que será aberto um
.

crédito extraordinário para atender
as obras de reconstrução da cidade
de Lauro Muller.
Ficou também acertado a libera­

ção de uma verba de Cr$ 70 milhões

para prosseguimento das obras do

.Hospital de Xanxerê.

O Ministro, atendendo solicitação
do Governador, autorizou imediato
contato CQm o Banco Nacional de

Habitação para o atendimento de to­
dos os' projetos de "ábastecimento de

água e saneamento básico em Santa
Catarina. O Sr. Colombo Salles deu
conhecimento ao Ministro do Inte-

I

ríor que Q Estado já possui três pro-

jetos no gênero inteiramente' con­

cluídos e capacitados a receber os

benefícios do BNH. Êsses projetos
irão beneficiar os municípios de

Criciúma, Lages e São Miguel d'Oes­
te.

Cnria ja tem programa
I

para -a Semana Santa
A Cúria Metropolitana distribuiu

nota à Imprensa, divulgando a pro­
gramação a ser cumprida na Se­
mmla Santa, d�rante o período de
4 a 11 de abril próximo. 0 progra­
ma assinala para DOmingo de lta-

-

mos a celebração de missa com

bênção dos ramos em tôdas as

igrejas da Capital estando o ato

-.religios.o
.

na Catec:l,ral marcado pa,
ra às 9h50m.
A partir' de quarta-feiTa serão

ouvidas confissões na Catedral Me­

tr:opolitana nos seguintes períodos:
,das 8 às 11h45m; das 14h15m às
17h30m e das 19 às 22 horas. Nas

capelas do Colégio Catarinense. e
Irmão Joaquim também serão aten­
didas confissões no períod,o das
16 às 22 ·horas.
'Na Qpinta.Feira Santa 0 progra­
ma assiJ].ala às 8h30m a celébração
de Missa Pontifical pelo Arcebispo

,Metropolitano, Dom Afonso Nie-

hu.es, seguindo-se a Sagração dos
Santos óleos dos 'Catecúmenos, do
Crisma e dos Enfêrmos. Às 19 ho­
rl.s Dom Afonso

-

Niehues voltará
a oficiar missa que constará do
Sermão do ,Mandato, Lava-pés, Co,

munh�o Pascal e Adoração do Sa:n�
tíssimo Sacramento no Santo Se.
pulcro.
Para Sexta,.�eira Santa está pro·

gramada para 15 horas Solene Ação
Litúrgica presidida por Dom Afon-

, /

so Niehues, rememorando a Sagra­
da Paixão e Morte de Nosso Se­

nhor, com alocução fio Monsenhor
Valentim ILocks, seguindo-se a Ve­

neração da Cruz e a Santa Cornu­
nhão. ÀS 18 horas será Tealizada a

cerimônia da "Descida da Cruzn
com alocução do Frei Ftdência

Feldmann e, às 20 horas, está pro·
gramada a procissão do SenhOl

Morto, que cumprirá o seguinte
itinerário: Praça XV de Novembro,
Ruasl Tenente Silveira, Jerônimol
Coelho e Felipe Schmidt, até o

adro
I

da Catedral MetropoÜtana�
onde o Padre Quinto Baldessar

proferirá o Sermão da Soledade.
O Sábado Santo será comemora­

do à partir dàs 22h30!ll com a Bên­

ção do Fogo Nôvo, d0 Gírio Pas­
cal e da Nova Água Batismal, se­

guindo-se o Canto do Exultetl e a

Renovação das P,romessas do Ba·
I

tismo. À partir' das 24 horas será'
celebrada a Missa Solene_ de Vigí­
lia Pascal.

O Domingo !dJe Páscoa, também
conhecido como d9- Ressureição,
será festejado com cinco missas,
uma das quais solene, a das 10 ho­
ras. Os horários fixados são os

segui�tes: 7, 8h30m, 10, 17h30m e,

19 horas. Após a missa das 19 ho­

l'as, será celebtada a C@roacão da

ImagClu, de Nossá Senhora.-

-

Ia. FESiA DA AMIZADE

dia 3/4171 - 22 horas '/

Em benefício do Lar São Vicente de'---Paula

SOIRÉE com o conjunto 7� AFRIKAN KORPS
DESFILE de LINGERIE da NYLONSUL

/

Promoção Clube Doze de Agôsto, TV ÇultUl'a,
Rádio Guarujá.

Jornal "O Estado",

, ! ..

Coordenação: Carlos Müller, Celso Pamplona.

-

\

AS chuvas continuam sendo um dos maiores entraves
é completamente danificado pelas águas,

à conc1usão t;là BR.ioL M1IÜtas vêzes o leito da r;od()Via
prejudicando o- andamento das obras.

onstrntores da .R'·101 ,encontram
dois problemas nu trecho Sul de St
O 16° Distrito Rodoviário Federal

.está encontrando dois seríos pro­
blemas na construção 'da parte
Sul da BR-IOl em Santa Catarina:
nos trechos, entre Palhoça e Môr-
1'0 dos Cavalos e na Iocandaae ne
I ' •

'lV.laracajá, próxima- ao município
de Araranguá.

•
No primeiro dêles, onde a rodo-,

via estadual não comporta o trãn­
SItO de veículos pesados, o 16°
DRF é obrigado a permitir o. trá­
fego na pista em construção da

Blt-lOI a im de evitar congestiona,
mentes, resultando em �Gl).stantes
'danificaç&es no leito da estrada. As
chuvas Igualmente têm rejudicado
o bom. andamento dos trabalhos

pOIS provocam infiltrações nos

trechos recentemente concluídos,
"

causando uma ação erosiva que
_ resulta na queda de barreiras, des­
lizamento de saias de atêrros ou

mptura de terraplenos que ainda
não completaram o necessário tra­
balho de consolidação.
No trecho de Maracajá o �rande

BandeirJnles
auxiliam
lauro Müller
Lavro Müller (Correspondente) -

Já regressaram à Capital as' -bano
deirantes filiadas às� Compalilhias
Baden Powell e Joana D'Arc - do
Centro de Atividades do Sesc - que, .

passaram todo o dia de ontem na

cidade distribuindo roupas '" obje­
tos angariados em Florianó:9olis e

municípios vizinhos. A distribuição
dos donativos procede\l-se dUl'ante
todo o dia e extensas filas forma­
vam-se por pessoas atingidas pelàs
cheias para receber roupas e obje­
tos.

Na oportunidade, as bandeirantes
distribuiram também regulilr quan·

- tidade de material que havia· sido
estocado por falta de pessoas para

proceder a distr.ibuição. O transpor
te do material � 'das bandeirantes
foi realizado por viaturas cedidas

I pela Prefeitura Municipal de Floria·
nópolis e pelo Govêrno do Estado.
Diversos outros moviment"s em

favor das vítimas de LaurO' Müller
estão sendo realizados em todo o

Estado. Festas" populares, .rifas,
acontecimentos sociais e outras mo·

dalidades de angariar fundos sãO'
feitas por grupos de senhoras de di·
versas cidades. I

Os promotores da Campanha da
Fraternidade decidiram destinar
parte da verba arrecadada para
Lauro Müller, visando desta forma
auxiliar o grande número de flage­
lados existentes naquela cidade •

problema é a inconstância do solo.

.l>j�qutaa área estao senuo "coroca­
u..s esuvas em mais ae três qui

lO�euo�, tenuo em VISta .�ue a

exiscencia ue soio aoequauo a pas­
s"õç�n U� rouovia SUH!t:�L�e e en­

couu'auo a <)ti.' metros ue pro,Iuu.
UH.mUç • .l�esse trecno o ..u.N.l:!;L(. u.t;:r

,
.

vwu ° transrto pela ro,?-oVla 'e::>�a-

(lu..l e o trarego pesauo nao �t:iil

Cuu\..Ul,io·c;s. oe I.lUIr pOIS as ponces
e lJUU�UHÓes nao suportam . veicu­
lu::> com peso superior a 10 tone­

lauas.
'

.L�O trecho Sul da BR-1Ql a situa­

çao aGUaI e a segumte, segunuo 'm.

,Enseada ·de .Bri.tQ até U acesa
Norte de Imbítuba- rodovia -asfal·
tada. <;i>bras e serviços complemen
tares lem andamento. Trânsito nor.

, mat,
Imbítuba-Laguna- serviços finais

de pavimentação. Trânsito. pela
estrada estadual.

Laguna-Ja.guariUlla: Tr,echo já as

faltado. Trânsito 'normal.
.'

Jaguaruna-Araranguá: pavimenta.
ção em andamento. Trânsito pela
estadual.

Araranguá·Divisa se/RS:
\lia ásfaltada. T,rânsito normal.

rorrnou o onere ao. lo" TRECHO NORTE
, A ligação rodoviária entre Flo­

rianópolis e Curitiba já está aber·
ta ao. tráfego, devendo ser ínaugu
rada no mês de maio, quando es·

t'arão con�luidos os serviços e

obras complementares, tais como

sinalização vertical e horizontal,
muros de ar,rimo, tratamento dos
acostamentos e revestiinento veg&
tal dos taludes.

.n,OCloVlano· .t·e.Cleral:

de Brito:

serv!l,iUs UI;: pavrmentaçao em anua·

menco. U transito vem sendo
11;:!W pela eSLraaa estaouar,

.

t:U!U

pista ue Iolament0 em sItuaçao .

precar.la tendo 'pontes e pontl1noes
que perJ.1ilite� o tra!ego ae veiCU­

los com 10 toneladas de carga no'

máximo.

'11
I
I
, ,
"

JJINCK SIA -'- Equipamentos Rbdoviários e Industriais, Filial Flotianópo- ,

lis, deseja admitir vendedor para seu Departamento de Constntçãe> Civil. Exi·
I

gimos: , ",Boa aparênéia, curso secundário e vontade de progredir. Oferecemos: óti.
mo ambiente de trabalho, curso de vendas, salário e camisões. Os interessados
deverão tratar a rua 7 de Setembro, 11 a 'partir de segunda-feira, no horário co-

mercial.

IjEngenheiro - m&cânico�j
, LINCK SIA - Equipamentos Rodovlanos e Industnms, deseja admitir
I Engenheiro Mecânico para o Departamento -de Ven?as de sua Filial Curitiba,

, I rece temente instalada. Oferecemos: ótimo ambiente de trabalho, curso nas

�iabrica
sôbre britagbm, compactação, u:inas de solos e usinas de asfalto� sa­

láno e comissões. Os interessados deverw tratar a rua 7 de Setembr<:>, 11

-IFlorianópolis. '
.

-

j

9* .

CONVITE,PARA MISSA DE 7°. DIA
Fredelico Kuerten, filhos,' genros, noras e netos, da sempre lembrada e

querida�CLARA GESING KUERTEN, convidam os parentes e amigos', para a

missa de 7� dia, que será celebl'ada às 19 horas do dia.29 do corrente, segunda·
feira, n� Igreja de Fátima, no Estreito, anlecipadam�nte agredecem o conpare'
cimento.

�I
- - ------ ---_____.-:. �

..

�Convile para Missa de terceiro. Aniversário IIRosato Evm{gelista el família convidam os parentes e amigos para a
I

missa de 39, aniversário de falecimento da sempre lembrada
NASCêNCIA EVANGEL,ISTA I

19 horas na Capelaque será realizada no dia 30 de março, têrça feira, às

Colégio Cqtarlnense. I
Antecipam agradecimentos.1 ,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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por absoluta falta de espa­

ço (não houve Caderno 2' no

domingo passado), deixamos de

cumprimentar o sr, Atílio Fon,

tana, pela 'posse n�- viée-govelit'
nança do Estado, Parabéns,
sr, Fontana! �'permita-nos di­

zer que confiamos e, esperamos
nluito do seu trabalho e perse­
verança, sempre demonstrados
em todos os setores de ativi-,

dades desempenhadas, quer 'na
indústria, quer 'na :,!oIHica.

'

,

.

o Dir�tório Central dos Es·

tudal�tes da U. F. S. C., comu­

nica,hdo ',a todos os ínteressa­

dos e ao público em geral, que
as inscrições para o 19 'Festi­

'val Universitário Catarinense

da Canção estarão abertas a

partir do dia 31 próximo, es,

tendendo-se até o: dia 31 de

maio. Quer dize: há muito.

tempo para fazer calmamente

a sua inscrição e participar da

_ promoção,' que deverá ser uma

das. maiores já realizadas no

Estàdo. Quatro noite de ínten­

sa vibração e, depois, os ven-

cedores. 'Parabéns pela idéia,
DCE. , ':

.

�",/ .

Tambéln, as inscrições para

o Festival Universitário da

Poesia Catarinense foram eu

cerradas no dia 25. Agora é só

aguardar -o julgamento e a

apresentação de hnais um poe

ta' barriga-verdey descoberto

pela excelente promoção ...

também do Diretório Central

dos Estudantes.
.

.
/

Luiz Alves da Silva, diretor
do Teatro _Alvaro de Carvalho,'
prestando contas ao público
da ;úa' administração: rêde

elétrica, sala de ballet, copa
com geladeira, camarins, gra­

vador, mesa de« som (cornple­
ta), projetor, pintura interna
e externa do prédio e mesa de

"comando eletrônico de luz, que
.
está para, chegar de Londres
Isso tudo, além de outros ser

f viços e' muita limpeza no TAC
1 e várias promoções artísticas,
:A única coisa que � diretor
ainda não eonseguíu -'foi' tirar
os (ônibus ao lado do Teatro.
Deve haver muito joguinho es­

eondido por aí, não é Luiz?

Da coluna de Wilson Silva,
"Atrás do. 'Tôco": ",�"'e Eva

sorriu maliciosamente, quando
Adão 'lhe estencl,eu um telegra­
ma, dizendo: :.L. É do Buta1!fã!"

/
...

'......

Marisa Ral)1QS patl'oeinando:
com uni so.rriso DÊSTE tama·

nho, o seguinte recado: MKR

Confécções, que vai fazer o

lançamento da sua coleção. Oll­
tono-Inverno 1971, dia., 6 de

abril no Clube 12 de Agôsto,
durlante um chá, muéÍoú-se para
a Galeria Jacqueline, sala 8,
onde continua, sob as ordens
do Mestre Otávio, a criar coi
sap niuito bacanas. Pronto,
Mara, 'tá dado' .o bizu. Retribua
Co.m outro soàiso (mesmo atra,
vés do vídeo) e com aquela
amizade de sempre.

I

........ 'I

Francis Albert Sil1atra, {lU

Il/implesmente Franlk Sinatr'a,
, I

sai de cena definitivamente aos

55 anos de 'idade e depois de

tel; se tor!lado, prov�velmente,
o ma,ion cantor popular do- Sé,
culo XX, em todo <> mundv,

Depois 'de váJ;ios c,asameutos
'parulhentos, A Voz - COIUQ ê
)

conhecido, nos Estados Unid'os
POderá passai; o resto da vida

clamo. um bilionário, cuipando
som�nte dos. séus _negpcios,
morandó em s'uas diversas �:e.
sidências, viajando em seus

'aviõe� partié'uláres' (todos ja
tos) e amando as :mais diversas
mulheres

.
que sempre são, fa

talmente, atraidas por sua fi I

gura.

A ASl>ociação COI'al de Fio.

.rian�I?�li,s inicia' hoje, às 15 é
às 19 horas, respe'ctivamente,
no.S cidades de .' Go\rer�ador
Celso. Ramos (Clube Social) e

No.va Trento:-(Salão Paroquial),
a su� nQva t�mporada popular,
all!es de viajar, para o Rio de
Janeiro. A temporada patro­
cina�a pela. APftSC abrangerá
6 cidades catarinenses.

Deatur p�omove
Santa Catarina

O Departamento Àutônomo de Turismo do Estado acaba de deferir

solicitação da Associação Coral de Florianópolis, no sentido de auxiliar,
a viagem que o' Coral da Cidade fará ào Rio de Janeiro, na segunda qum-
zena de- abril- próximo.

. ,

'A exemplo' do que aconteceu em' São Paulo, em 1<970, a Associação
_

'€Ol'al de Florianópolis vai apresentar um programa composto, na sua

maior parte,' de músicas de' autores catarínenses' divulgando, dessa 'ma.
neíra, a arte-musical barríga-verds.

No Rio de Janeiro, a &ssÜ'Ciação, COTaI de Florianópolis vai se apre.
sentar na Sala Cecília Meirelles, atualmente a mais eategorízada casa de
espetáculos do Brasil, na 'rv Tupy .e na TV Globo, no programa "Concêrtos
Para a Juventude", que é exibido em todo o País, acompanhada da
Orquestra da- Rádio Ministério da Educação.

Além do auxílio do Deatur, ..(!través do seu Diretor Lázaro Bartolomeu
a A. C, F. vai receber ajuda, também, da Prefeitura' Municipal, da APESC,
e}a Caixa Econômica �st,ad\lal, a fim 'de que possa levar li música cata-,
rinense 'para fora dos limites doEstado, promovendo a sua divulgação e

, ",
',.)

L '

.�-
-
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Poesia, Música '& Feira
Parece 'que, de repente" houve

uma febre de promoções; parece

que, de repente se descobriu que

existe, aqui em Florianópolis, um

campo �irgem de imensas propor­

ções, que deve 'e precisa ser apro­

veitado e imediatamente explora�o
pelo povo que aqui vive e que aqui
deixa o seu trabalho, antes que fo­
rasteiros lancem mão da idéia e chr­
reguem não só os louros como, tôda
ct renda. il'!'; ,
'. "'"

No dia 25 foram encerradas as \

inscrições para o 19 Festival Univer
sitário da Poesia Catarinense, que

v�i dar oportunidade .ao autor anô-
'

rumo de ver apreciados os seus Ver­
sos I 'e, quem sabe, até premiados
com a edição de um livro,
É a, .chance, proporcionada pelo

Diretório Central dos
_ Estudantes,

para que sejam promovidas até, tal-
o autores jovens de todo, o Estado. e'

para que sejam. promividos até, tal.
vez, a nomes nacionais.
É a oportunidade de fazer des­

pontal' e crescer essa espécie de

!atividade, qUE: ta�to valor tem pa�'
ra outras terras e outros povos e

que aqui não recebia, até agora, o

menor estímulos, a, menor ajuda,
para desabrochar.

,�,
�, .t. á:':...........••

Mas as promoções .pi'ogramadas
para .1971 não param aí.
No setor' musical, que 'já provou

ser um dos mais férteis e mais ri
..;o cos, os compositoras catariné�ses
vào mostrar mais lima vez, e certa­
mente num clima de grande vibra.
ção e entusiasmo, a sua capacidade
e o seu valor, I

O 19 Festiva1, Universitário Cata­
hnense da Canção vai, estamos cer­

tos, reafÍl:mar que, principalmente o

ilhéu, ,é pleno de musicalidade ç

que, basta haver uma motivação, pa.
ra que essa musicalidade venha a to.
na e se transforme numa canção.

" É novembro o D.C.E" à, testa de
um grande empreendimento, toman­
do a iniciativa de promover e in.
-centivar of jovem artista catarinen­
se.

Dalto dos Reis, o presidente do
Diretório Central dos Estudantes,
está mostrando ser dinâmicn e' ínte­
ressado em tudo o > que'diz respeito
à classe' que' dirige.

Só temos mêdo que êsse dinamis­
mo do Presidente do D,C.E. o leve,
um "dia, a tentar a política. Temos
muito mêdo.

Enquanto -ísso, ,enh'et nto, para-.;
mos para aplaudir e, também, in.
centivar.

A turma de engenheiros de 1971
já começa a se movimentar, vísan­
do a realização de mais uma Feira
de Amostras da Indústria e Comér­
CiD - FAINCO 'que, como nas- vêzes

) anteriores, deverá ser coroada de
pleno êxito, não só no, setor de ex

posições, como no de outras inicia.
tivas que visem proporcionar alegria
e entretenimento a todos quantos
venham a visitá-la.

A"jJ1:'6-xiJi'úi FA1Néo,' 'qu€'-'deveí'á
ser' realizada,

'

'provàvelment�::
_'

no
Pavilhão de Exposições da Ressaca,
da vai dar a oportunidade do cata.
rinense ,ver, de uma só vez, o que
se passa no seu Estado, o' que pro­
duz a sllfll indústria e como se de.'
senvolve o seu comérciõ,
Programada para setembro, a

FAINCO vai oferecer, c€rtamente'
um nôvo festival alegre e" variado;
colorido e movimentado' cheio de
sllrprêsas as mais di�erstis, que jus.
tificam o nome de Feira.

Reviravolta
Parece que muita ge'nte não estâ

conseguindo acompanhar, somente,'
,na base do raciocÍlúo puro e sim·

pIes, as reviravoltas que estão sen

do dadas nos' primeiros dias do nô,

vo Govêrno. Ninguém sabe, ainda,
quem está com quem; e não -se po·

de, absolutamente, tel� certeza - qe
nada,

Uns" para felicitJ.ade nossa, vão·
sair depois de ... terem desempenhado
suas funções com o entusiasmo e a

fecundidade da múmia de Ramsés
III. Outros, que realmente se dedi­

caram; que realmente se interes

saram, apesar das constantes cor.)
rentes contrárias, também vão sair,
em virtude de interêsses políticos.
Por tbdos os canto� existe� novas

indicações e por todos os !,cantos há,
igualmente, muito 'mêdo.

Se é certo ue o nô�o Govel"n�
,
áor necessita de uma equipe de

sua inteira confiançil, tambépl é

certo, 'que os componentes dessa

equip5! dev.l;lm ser estudados, anall.

sados, dissecados. ,

Vivemos uma época de" total in.
tolerância ao apadrinhamento 'poH:
,tic-o. Uma época onde neéessitamos'
de ação, notadamente aqui' em S)J_n
ta Catarina, que antevê um futuro

, muito breve, pleno de possibilida-
des do mais amplo suce�so, bastan
do-lhe um pequeno empuril.'ão. .'

Somos um, povo pacífiéo, oraeiro. '

Um povo p'àra quem o que não' es.
tá muito ruim está quase bom. Um

povó; enfim, que deve ser muito fá� ,

cil de governal' tranquilamente, da­

da a sua passividade e a pronta
aceitação de decisões mais altas.

O menor empurrão, portanto, fa.

rá com que êsse povo possa cami.

l1par' relativamente bem.
Já soubemos de i:ndicações qu�

nos deixaram contentes e' esperan·

çosos, assim como já antevimos mui·
ta coisa negativa e lamentamos que
o nôvo' Go,.ernadOl' '(tenha Ivivido

, 000 pouco em Florianópolis., .• ,
e que

I\ão a conheça bem a fundo.

Aqui, na Capital, também funcio.
na - fcomo em 'todos os lugares) o '

"assim é se Ibe, parece". Ma� bas;
ta procurar �em maiores zêlos; ba�-,
(tam p�quenas indagações e uma

bem' dosada média, para qúe tudo
se révele mais claramente.,

O florianopolitano' é vivo e inte

-ligente: extrovertido e comunicati­
vo, ,e sua versatilidade, essa espano
tosa' capacidade de se adaptar a tu·
do é a todos podérá ser muito bem

IIproveitada, sem quaisquer J;>roble·
mas de importação de quem não
nos ql!er. , f,

Nós, os ilhéus, não somos tão' bait.,
ristas. Aliás, nós -lião somos bair­

ristas, quando deve�íamos ser, mais

qo que todo o mundo.
Não achamos que somente � llha

presta e que os outros não devem
ter a sua hora e vez.

I

, Pretendemos avançar todos jU!1' t
tos, exatamente como quer o- ,Go.

� vernador, nO' Slogan oficiar do Es.
"

tado, )\

'f

,
,

.

mooró júlio amorim
(

stória Dominical I
César Orlando Valente um trace predominante em sua

personalidade. l�as, como, dizia, era

aquela coisa. 'Veio aquêle senhor
, fardado, com intenções bastante ela:
ras de examinar certas coisas, por­

que - afinal - é preciso exami-

pulinhos, sob um côro de "fi-cha,
,fi·cha, fi-cha" (ou coisa muito pa­

recida).
Perguntar-meião os curiosos: e o

, d'que aconteceu a seguir? Respon er-

lhes-ei 'num ápice: sei lá! pu, por

acaso, acham que eu ia perder tem­

'po, perguntando para onde é que
o .menino foi, o que fizeram com

êle e 'por que o dispensaram? Isso
é problema dele, que se chama Fa­

bíolo de Tal" que cozinha- divina­

mente e costura ídem (exagera nos

paetês, é' verdade, mas isso, a essa

altura já é normal), aÍldà pisando
,

em ovos, etc,

,

Era uma vez um menino que ti,
nha o hábito (não muito recomen­

dável) de fazer.. sempre, os vestidi­
nhos das ,.bonecas de SUélS irmã-
zinhas. ... ,

-, ' \

Costura dalí, costura de lá, o me­

nino acabou aprendendo, também,
a cozinhar divinamente bem.
Passou o tempo das bonecas e o

menino já não era tão menino. Afi­

nal, o tempo não poupa ninguém.
Cresceu, .cresceu, cresceu, até que

chegou a hora de ir para o exérci-
to,

.

. Foi tudo. muito bem, até o momen­

to, d�veras vexatório, daquela hor­

renda inspeção:
"
- Todo mundo nú! 'I

O ex-menino não sabia se ria
ou se chorava. Aliás, indecisão 'era

nar.

o lilenino, agora candidato ao

.exército, lá estava 'no seu cantinho,
mãozinha servindo de folha de par­

reira, rubro de pêjo. E o senhor de

farda se aproximando. E o éx-mEmi,
no cada vez mais tremendo:' "­

chegou a sua v�z1"
O ,examinador, na certa achando

meio fora de ambiente aquela figu
,ra tremente, _

olhou-o de cima a bai­
xo. Analisou, cruzou os braços,
olhou de. baixo para cima, deseru-

r

I
zou os braços" (fez, um ar descon-
fiado e mandou-o voltar para onde

vie5a, ordem que f_oi cumprida aos

A não ser que você queira saber

os detalhes, para tentar burlar o

serviço militar.
Mas isso, além de não saber, nem

procurarei. É ilegal.

I

,I

"t, � \ I

/

','
/. ,

,

� Basta! v,ocê ter ,o' terreno, e hós
construimos a sua casa, totall.lledte
financiadà.

'

Você, 'próprio
_

escolhe a planta,
a partir de 70 m2. com dois ou/mais"
q ual'tos. ,

O -acabamento é de primeira
quuli,dade: fÔI'l'O de lage, aberturas
e!l1 madp-Íll'a de lei, ferl'agens de la-'
�ao,_,çr�omact9,!,\..louça.i.GBLlJf., metais

D ECA, rebôco com massa fina e

-pint�ra plá$tica ..

.

O financiamento você' paga em
10 ou 15 a.nos� E 'só"começa a pagar
depois que estiver morando na sua
'casa própl'ia.

'

Venha' con versar' conosco. Se
você trouxer a escriJu\ra do 'terreiló,
começamos de imediato a COI1Rtru,
ção da ,sua ca�a.

,

8 �

L�IJLLEA, �Iº:!
RUA FÚLVIO ADUCC': 763-19ANDAR-FONE' 6294,

,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



__,.-���----�--
----

o seu
progrQma

CiNEM�'

Campeo���o.
-1�lh3am

,Andy Gríff'ith

UM ANJO EM MEU BOLSO
Censura 5 anos

lfi,45,:___ lV3,5 -- 21h�5m
Horst Bucholz - Gina Lollobrígída,

o JOVEM REBELDE
Censura ,l1 áno$

IUTZ.

10h
,

OS QuATRO PALHAÇOS

Cen�ura 5; anos
14 :....:_ 16 _' 19;45 _ 21h1:5m
BUTt . ReyfÍolds -T'Angie Diekson'

SAM 'WHISKEV, {) }>Ro..'S.CRI'I'O
Cénsura 14'anos
,I,

I,

14h ,-�'.:

Andw G]'i�rit;h '

"CJM 'AThVJq,iEllVf MIID nOLBO.
üensu1'a 5' a'hb$"

'-,

17.- 19,45 -,- 22h
\

Billrt Lancaster _ De:;l!n 1v!a.t.tih
.Tr;a:n Seher,g _o' ,lacªueJm.e BisSf;lt'

�m�OP(:1If:T(). ,

Censura 14 anos

14 _ 20h

(ProgJ'/J,m,>t Dtjjl'lq} ,

DÍSQUE :J;3'UTTF;RFI1!;:LP,.8
VAtCADA SANGRENTA.
Censura �B anos"

"

,

Ck�

.TAUSCO',

14
1

'

"

16, - 19,30 _ 21h3O:tn "
'

Troy Donahue -. Suzanne, PIes
'

hette .:_ 11,058ano BT�zzi
'

��i
•
.-.t.1",

CANDELABRO, ITALIA�O
Censura 10 ano,s '

\:

GLORJA, I

1� -�
"

'

Paul Newman - Sylva l�oscjriá,
'i

QUE DELICIA DE G1TÉftP..4
CéPSU'l'H 5 anos

14 _:_ 10 - 2111 "

.Te:ff Cameroll -' Sjmol1e 131óngélk .

SOU SARTA'NA.. ,. V')TINt!MYI EM
QÚATRO PARA MORR�R
Censura Hl anos

RAJ,A,

J4 -,17 - 2011

Char�ton Heston \"= �aufet;l,ca Ou'­
vier

KHAE>TOUlVI
G,:"nsura 14 anos

s�o LUIZ

141).
'"OS QUATRO PALHAÇOS
Censura 5 �nos

11'\ - 2011
,rason Robarp:s - Martin �lil-l.sQ,m
TORA: TORA: TORA!

TELEVISão'
TV CUL'l'UR4 CAN4L li

121100 '-,- Ketty - Filme

111[1'['>
12h25m - Viage-:r;n) ao Centro à,a
'Ilerra � Film@

,

,

.

, \

12h50m � Enqontrlil com � Cinem.a
l::!l)pOm o ,Valente do Oeste - (

Filme
--'14h20m Clube Jr.

15h20'tn Clube dos Artistas _,

Mi.lsical
171100 _:_ Jim Das Selvas - F,Ume

1711,30m -: Perdidos no Espaço -
Fihne

l�Iy.�Om � prograrlul. )flIWiÇ} (')�V31-
'canti

22J1.30m - IIawai 5-0 - Filme

23h:30m,� Judçl - :Filme'

,

TV COI.1GADAS CANAL 3

12hOO Concêrtos Para a JuveJi).-
tuc�e ,

131100 Resenha dos Municípios
13h15m -;- Tar:jlan _ Jitil:ine
14M5m - Doming,(1) no �1li'q\1e
lflhQO - A Hora,da B\;Izina'� 1\:1#­
sical
19hOO -,.. MoacÚ' Franco Shaw

21hOO - Report�r Garcia.
21h20m - -Ginéma Samrig
23hl0m - LanceI: -- Filme
23hl0m Lancer - Filme

.. ' (

,I

/

,

Racbel -Toll;utino' de Carvalho, é a

, ��ça ?f:mi�a ,� I�jmp:á.tk� qtre. M-ie' é 11!)-
,

.ida It{!sta �JlliJla.
.

��;�
Um' �:<s$il .<:Ia s.oçi�Gllld� !:Ipe .bpmén:.J­

g�a,yp, '�lm grmw �e �mi�s,," d��j ilJma
fl!�t,:i com jlli}:io ,às, 7 ,lO -hp�a�; Jll)1s', o

entra 'e Rai dê, gente, fez a "festa'�l)lraT
até '�� i)1Jff'tm •.�a j;pl"drugada:,,'

,';

,,_' ."

j-,::�

E�tfi marc�adp pára';19 cl� i6�1 1m)­
limo, ,eo1 nossa Ilha, ó Prilpit'iro;�ri�n­
t(o dRS' 'Pr,Ç)fissi,onais, de Farmacia, e

"B!oquf,miça de, Santa 'Cata:rino.., É ,claro
que' 'Os assuntos científicos serão' deba­
t,icÍos. ,� pane sociitt para" " os' il�l�tres

... . \- .

Yisi,tf\1l'te�, já, 'éstá sendo prQgnlflláda,
'1" /�!-

.

\.
N9S cliz o' iflf0rm-ati,y; d,e hotel�Fia e

turismo; o Lll�;' Hotel no Rio, "aÚm
de· éstar frente a mais bela praia do

.mtÍnd0,' tem ,exéel�te �teild,jme1ílto ,(wm

,:ya.R�ci�,d� de satisfaz<lr ,�s m�is ,eJ>.i­
g,en!&,s tJ1:rist:a,�. N.ós qpe o) ,cOl�he,eemos,
pod(!mos felicitar o senhar' Wá1ter Ri­

; bás:' prOf}rietário do estabecimento, pe­
Ias,mereçidas, referências <tQ, Luxar
I,tóiel.' ,

,\
,":'

,

-::-

,,:' _Qú<;m 'seria· o cavalheiro de ca1:nisl} I
verd,e;:óClrlos escuro di rigindo lim:�Opo­
la '�ambéln' verde,' qu�' an:teonttlN�" cir-

, culay:;r 'pela cidade com a linda Tâpia
"Braga,

'
'

I, r

',:"

Zury Mac�a�o
, Os quatro páreos' marcados paia ho­

je ,no. Joquei Cllibe, '. Sa�ta Catarina,
provavelmente vai levar gente bonita e

elcganre na. Réssacnda, com binóculos e

tudo...
.'�

�' .

" '

car Palace sempre, ,�.Çamp9�Qf:lda de

Paulo f-Hi[;;e X Está, de 'viajÚl)'i:m:ljltca�{l
para ijrasilia amanhã; G B�p,l,ijado Fe-l

deral fra�,c;<s,o D,Hloi"" ';, '

..
"

'''_' ..
-

-::.--:'.
O Fngenheiro J�JiI,jp 'Çatqj)liecj,e', e�­

Prefeim �le Bras{li�,' conl'h'mou a De­

"putado Nelson Pedrini, Presidente do
; '. ;: .' I.' ,

Poder Leaislativo, que estará em nossa

cidade eH; 31 prÓ;imo,' par'a proferir
confeí:fJl�ia 'na sessão éspecíàl" dá As­
sembléia Legislativa, parte das �9(l1e-,
morações \ ao: 1'/ aniversário da Revo­

lução, '

'

Regina A,g,i,iar ,t I�J Engenheiro« Odi-
lon Anto,nio' Silv.a, .qne estavam .de ca­

sarneníe marcljlflo 'pa'r,a: o' mês' de maio,
transferiram I'\:;im p mês- de junho' X
C@ntin,llà 00m "sucesso o Shaw di" can­
tora Neide Mariarrosa no bar-do+Oscar
Palece Hotel X "�,K.R, confecções",
prepara sua coleção para apresentar em
desfile dia: 6' próximo, -no 'Clube Doz� "'

.rlé : Agôsto.
,

Se:>,t:i,feh'a' 'em Brusqne- o Presidente'
o Presidente Nelson Pedrini, esteve em

'

rellni,�,p C,O,Jl\l ,OI> '!iGI€):,e� �j:mdl,�ai,s a,� ira-:, I

balhadores do ,Va.le Je'Haj:ai; ,a�pn-,
dendo re4'lildj"ca,ç.ã.o ,d,él rro,fess!)l' Calr-,:,
los Ajbe��to. �a,plitª,,di'! j;iJo/lJ" rJ'�,�idtiilte
cio Triibunal Regional dei, Trabálh,o é,m

pôrlo Alf!gre e'Di6'I;Flradó'Alclo p.ere;ra;
) .A nd racle . : � ,

- É assunto em socied ade, o elegante
jantar, que acontec,erá no, .salão nobre
do Palácio Legislativo, homenagem dos
senhores 'Depntaílps ao Governador e

se:nhor� ,.c�iQmb.p· Ma�h,ado SaHes,

, .. '

Em s:t'l,a' resiC'jên,Çia de vetane,io o ex­

ç,OYtFn;.dC!f do' Estado fir. J"'o Silve{ra,
anteonte,m 'ré!ee19eu ei'lmpi;imefl-los de;

, amigos pelo seu aniversário.

. .' �

TarÍibém esteve 'de "anive'f.sário sexta-

feil'à e foi )comemo1-acÍ.o �om JiÍn' jantar
íntimb, ,0 Pmfe,�s0r Harry Krjge.�r"

'

__;; ::.�

-::-

-::-'

'Est,á aconteceu mesmo: Em seu sa­

lã,e mi g;,íi€l�a E.,djfJCio �o,aya, o bar­

beiro Mario,' conversando' com amigos
diss�: ;YOjJl' p,el'l�f tlm' çlj,ent� 'g,�ié é" o

D,�pij��I� f�d.�,ril-l, Ffa�e,i$f,p ,QrJllo,
mas;' S\onlinu9 at�nd�nçl,Q 9 e�-ll_ecfe.(á.,.i.o
!ik, F{;tado, :Dr, Arm.a,ndo Calil.

� I, I "I " ,I
" ,J

Qt1em usou iqiaL da escHltoÍ:a Elk.a
Heling. Bt;.ll, aljk� muil:.o"bO.Qj,ta., eJll,.r��

.

" ",'" .. ' I
,cente r�união" foi" a D,optora 'L�a Sch-
midt da )\fova,"

, ,"

", ,\.
"':

"

Lea. e Ant,Ônio- Çarlos di 'Ni>v'i,' es-'
tão .. fnysmo ielizes, '

J'lOlS "s�giind9 'c�­
mentarios, vebl ar à visita' àá ,C�goÍlha'.

_':,
.

-.::,,-,

.. ,O ind�lstrial ,M-igll.el, F. ,:Perez, 'em sua

'��5j.!-ilfnçia l:�febel�' ,o' ger�n{e do' Bla-,
'desco Sl!h�,me. I�ac" S"elen�e', ç a,migos da

PP,itf)l,paillista, pàra t)ma ,J::hurrascada.
'

..._ -oi.
-.�-

O homem da �Ita costurá em Santa;
Catarina, Lenzi, anteontem :em sila: re�
sidêntia' recebeu eonvidado� para 'fes�'
tejar ,seu aniv.ersárip - A festa 1e a-ni�
versário dG c0s{Uf€iro Lenzi, foi mes-'

mo uma v.erdodeira ,parada de ele,gâ,tt-i'
cia.

�::-
, Ó s�cretário Sevlço' Social, senhor,
'Marcelo Banderia Maia, !visitou o Prési-

\ '. " ,

deil te do Poder: 'Legislati vo Deputado
NelSOn Pedrini, -!:-

-::- Paiaeiras, ç,om p mo:yjmer:ttadp co°·

queteJ d.e �1i4:t.a·f�i.I;3., lal!1,çslt� ofiçwil­
mente a venda de títulos para sua �ova

sede �0ciill. -Comenta-se .(j�l�1 S<l'(ª em

edifíci.o 'aÍnp;il em CO!iL5trllÇãp 11 ma'
_..

Deodoro, A nova sede do Clube P,ai- 1

neiras, Já está residindo em nossa'-ci­

daâe,. P Pgptltúdó' e' Senho�,à Murifo
Sampaio Ganto.

, R(;)sa Mariâ Steiner e 0 advogado
'Mal'c(,) Alll.t�io Schf0eder, sex-ta-fe,ii'a
f0ram: vistos' na Rocca: Ro�a M�ria a

noiva do dra ,2l de maio próximo nos

parec.�iu preo,enpada ',com a festa que
;vem :,Ii,e .:JJlro�mlil.ndp,

-::-

Quinta.féira, a' senhora, Rosi,ta

Schnoor em sua residência recelJeu
" "'n \ . -

"�' ..
-

cumprimento de pessoas amiga's pelo I

sel!.. aniversári� X Desfile da ',coleção
NylQnsUI, �el:á n6 próxinio dia. 3 n0
Clube Doze de 'Agôsto, A ierida 'ela'

(I fe�ta será destjÁada ao Lll.r São ,Vicent�
de Paula x: Raquel, � cantora' chamad'a
'Betfll1ia, te�l sieló, vista no bar, do Os-

-::-

A bonita e eleg,ante Sen)1o,ra Ariita;
Hoepcke ela, Silv'a Grillo, está d,e �ni-'
,v.ersái'io hoje, Nossds cumprimentos,
com'votos de felidtàções,

-::-

PENSÀMENTO DÓ mA: "A 'Vida:'
não é l'l1ais que 'um tecido clé' hábitos".:

.f

Governador,
nós c,

'

mos (lue
, " Jfr) ..

;seu govêrno vai .
,

Unir Para Desenvolver.
E qu�remos ajuqar;*"

,"" \\'
.

��:�; ','-'\

,Conte cOnoscó�
/,

.

�

'�!fjE'�um slste.m� b.anc,ário avancado'
.

'
,

' )

"

....

CAIXA fCBIOllGA flTADUAl DI SANTA CATAR'IIA

...
\

-

.�'

\

"

\
"

\

;
í'

, .

\. :-.,'
....... �._

1

n '\_ � .

, ,

FLORIANÓPOLIS ·se

'c Musica Popular
:

"

"

,
'Augusto Buechler

H�if ,t�m "'Spm ,Suflt�rri:Q"pll.

,

'

�J;ltes ,?� 'pílaj,s n��a1 �u gostaria de avisar,' digo'; relembrtir a vocês,
hoje a -noite, às 2.2 �}Dr.a�, Eg�llSlmas apresentará' o pTOgriu:na' de sua

S�11l $""btfr,.,â�',,;!iIi! !n.açJ�p A�ita Gaplt>aldi.
'

:o Pf{llgl�il�� �.e, �.@Je,� l) -Seg�md,o e, conforme fui inf'orhi:ado peio seu pro.

dll:tPt� vai �,s1:i4l' l,ll9vim,lmt.a!lissiI\1(i e contará com. gr,avações importadas inclusive,
P.a:r.<i; ',q'll,etP l'�1) fDJl�le� 'p·p'.r.ograma, VaI uma y�piJ.ícação: I'Som Subtenâneo"

/
..," ,'.'

\. \.. � ; �"'"\ • � , , j

,� -.-, �m� .p Pf�;Pl'j,o tiww ,já .d�' - especialízsde em música �nger9rQul1d c!;!
��,.:Eg'�!l',S�Ip�ll-:s, o !)j'oduwJ' � aíw.esentador, é um cara tremendamente Ijnfro,
nh{l�9 .iJo, a$s�ntp. 15f1:b1? .w;eplhe:r as gravações a serem rodadas, conhece tUdo
,g�anto ,é,Mtlljuni(} 'P9P, !.a:;Lp'la,uQjamentp e, acima de tudo, preeelfFJa:se em ser

(wig�Jl', �� l:a.wr \Im esquema de programa fG.rá dos €squenu\-s ataaís.
'

,

! " '

'::SPim ':SMbj;et�âf),eo" é Q' Ú"1c,e 410 "gênero,: no itStl!� de .sallt� iÇ!atadlla e

il'-at�-;S.e,�� maiíl,,�m g<r.ah1ie·lª�ntento dentro da neva pr.ogratnação .da Anita

G�rib�ldi':
'

'.' <; ( ',' ;
(, ,

,

N. ri: _:_;E� !l�inbró a vocês, àindâ, que no -"Som, Subte-ri>.â.N,@JQ"( III ,esquema
é assi.!Íl: 'n!�ftU!'1,;, Jpub�J�id.â�e, pou�o' pa-po e-' lJIu.ta, A'!úsi�a. .',',

!'i,ue e q�e"-'I�é�� q\l.�rem mais?, ; ) 0

! '

l .-

I,

.�, ".' ',' I
.

�
� i' �

li;' > - -'

�'tS.e%Ú;fidQ, o',!.í.rtimo inf.onnativlll que m� foi, e;nyiado: da 'TV tGl()bo, a pró,xima
nov&,fa' d�' RMe:;GW)Oi /'0, Carona':, gue;. comet!ou a Js�r' ...aptes,ent1l.-çla 110, ltiD,

__dia::2-2;,j� �,� �Q� _:n�dMr,d�o� c1l.P�tulos �rãva!lo(, inclusiye;,cftJas, tomadas ilJU

Roma ,'��p S1.\fp�-,!Wl�ao '!le Ua'nd� f"ilhe9 entre fl,enata Sor-i'ah (Malu) e Juan de
ÉOl'lrb.pil (cDndg rÍft*Q�· �

,
'

-

" EAtl".e vitN#$ 'Jie,�1) imiOortlÍntes já ,rod&das no Rio;, :destaca-S.e um

de 39[f talp,er.e!;, ,eflce:f;lad<;l �o Hi»tel -G)ória,
'F

/
• _' � ."'_'

,"
-1-' ,

McCarfney. '

, �t.l'àv�$ '4e ��ch�.te, tOln'O conhecimento df! um,a JH)t� pUblica.ma recente,
mepw, p,e1il'é,,�,{t,a: ,Tim. ,e qu.e, tra,z n(},vos" dados <fuanto, ao prel;l'lema' dil disso,

luç� !la; .App1f' ,C;9rp$/ spi.i,eit.ada por paul McCartn�y:
, I' _

. ...:. A lli,ãb p��� a .dissol.Q<j'$o/da Apple Corps está-levandó'�· r�l�pimento' (lOS
Beatles' ; n-o�6s #i'v�is d� �isso'nân,Ci�. Em 'seu :cLepoime�to, Ring-(): Sta):): cham,ou
Pal/-l �cÇartp:er ;d.e "filhinh.o !lo papai" e, desc�.ev€U. uma brlg,a, a Pl:,opó,siie da

data � ,lªnç�m�n�o d9 álpliIm ,do,s Be-aUes, Let ft Be, e do álhum individual,
"lVleC;at,iMY", "Pâr# meu e;;panto, êlê perdeu compJetamente, o corrtl:êl.e", disse

Rihgo� "b�r,fQ,l,l ��lPig� �.apo.ntando' seu· dedo em ()ir�ção do m�u r{).st�, glitando:
"E,j'Í ,Vou. acab,�r ,com �océ ag,ora l," e "Voce pag;l'ril por isso l".

,

t'
',�" ,-, '

.

. " "

J�hp .J...!il:nnoI). <Ji.ss� "Desde, os nos'sos prime,iro.s dias em ti�erp,001 'G.�orge
e �U" de· um ';�a'4e,. e P�I,II, ,do _flutr,o', tinbamôs �o.sto.� puSiCiÚS 'dife)'�lltes. Paul

Ptefefi� música pop e nós pl�eferíamos o tipo gue 'é ag?ra chamado de fn�r,
grgunli. ,

,

"

·

"IÍqrr�son, -decÚ'lrou 'que Pa�!l�c�nstantemente mo�trava' vma atitude ,superior
e� .reJ,;Wão à êie' e à sua m;Úsiea:, "Eu estava cheio com 'sua m'a�ia de me

CÓ,mo' eu deverià tocar:. meu's próprios instrumentos":
"

",.

"
'

, \

C*t Stevéns.,-
,

•

1 •• "_',

crit' Stevebs �e, um. �.a.nto.r-co�positor que faz,muito sucesso. na rng�ater!'a ,e
nos Estados Vnid9s, ,Gy,ande parte do p-6hlico; conhe�e�ó aqui através de "Lady
D'Arb;tnviiíé".' P0llt0s sabem,. entretanto, que êle é, o atuo)." daquela música
genlàl, �i1ferpretada pOr Jimmy CHff, e que se chama,,:'<"Wild World"..

.

A Pllilíps lançá agora, mais' 'u-m compacto ,com Stevens, As música�, são as
,

seguil)t�s: Falher <ind S�n e Moon Shild'ow., S.egunelo a :a&ll'a\'adora, o ejisce' já
está' estourando em tôda a Europa e nós I Estád,os Unidos'," " I

, ..-' " ,i' , '."
_,

.

i'�1

Horó,scoPo
,

Om31' C�d;oso

'. PomJ,ngq 21 de março

ARlES _' Dia em qu� poder? fazer novas amizades e' divertir-se o ,quanto guizer,
s�m o menor pr.oblema. Procure mais contato. social, alimente-se bem
e d� .fi'ais\ valqr ao cultivo. da própria personalidade. Boas notícias.

TOURO � Exeeient�,s perspeetivas de real�zação na vida sentimentaL' Muito

ern�9ra a �as:e 'nã� lh� sej.íl benéfica, terá hoje um domingo' favo;ãvel
à s�,a vida íntima e parà efetuar qualqued�vestigaçãó de seu inte��ss�,

G1!;MEOS - Exéei�ntes ,Op?�tu�nidades' de êxito haverão de se, apresentar n\
plano de suas, reahzaçoes' de ordem pessoal (obteIJ.ç,ão d� proteção d;7

>\ amigos, apoio moral e outros benefícios). Aproveite o dil;l, qH.€l
·

_
.

� propíci?; "

, ,

CA1VCER - Dia em que deverá tomar algum cuidado em tudo, para "sáir-se
bem. �e. puder, conviva mais' ao lado de seus amigos Zodiacais, que
pertencjm prin�i'pàlmente aos signos de Escorpião e Peixes. Aguarde

, surprêsiis.
'

LEÃO -,- Petsl�ctivas muito promissoras estar� atuando sôbre, você nêste

qO,mingo. 'Estabeleça contatos com os seus anligos zodiacais e troque
ideias pOm a pessoa amada, Sucesso absoluto está prevista hpje, eJll

tôd\ls pS 'áreas. ' ,'., "

VIRGE'I\{ - Infl?êl,1cías, totalmente positi�as estM'ão atuando sôbr!'l voc�, que
'" �e:\�n�e ao fab_uloso, signo de Virgem. A posi�ão de Merç'Úrie' prenúncia

,

eXltli> em qu�stQes de legados, heranças e assuntos legais. '

LIBR:"} -' Tome deCisõe� prMicasê vis'ando melhorar 'seq meio ampienté. :ressoaSI
�

,

amigas, po:�erão coJaborar de muitas maneiras, favorecendo a sua

,pdpl,l1ãl'i�aQ.e. Terá êxjt(l na viela senti11).ental, em viagens e quanto às
il'n.fo�lJ1âções que receber,

'

,

E,SCORPlA? - Dia feli�, em que terá o.portunidade para -e�ternar seus pedidoS
, e.' até,mesmo as exigên�ia,s qqe Se 'fizerem Jlece_ssáriás.' Contará cOn!
," ,ma,io;,apoio e 'proteção dos demais. �spere surprêsás agrad�ve,ts.

SAGlTÁRIQ - Evite a imp,�dsividade � que é bem' cara,ct.erí�tica da triplici·
"I'Q.�d�J ,9lia'l ;,oc.ê pertence. :f)ste será um dOn;liiJgo feliz, e você,poderá

V' ,vlYe-Io,!�o.rn multa paz e 't�anquilidade, Faca amizaçles, e conte eom a
" I pessoa rmi:l<!a. I ,�( ,

,CAPllW1RNIP: _:: Um' !)ia feliz pap� :vQcê viajar, falar, e,scr�ver e co-v-tar J�onl
0, ;pq�o de pe�soas, de n,atureza mercuriana., Se Se 'dedida,� imprensa,

· fo !látl�n oU à tel�visão, terá um -domingo repleto de npvid<,ldes e alegriaS.
,_ 1QU�R{� �. f,'�'Yo;-a:bilidades totais para. a vida sentimenW., C�mfi� mais ,eJll

", ,,�l, e e�pe�e o melhOr de seus co.ntatos com terceiro.�. Domingo penéfi!!O
!

'

� "'rara as viagéns de outra exten,são, para as amizades e o. convívio' do lar.
_._,PEI)ÇES·:,,_ $:�em só de pão vive Q homem"; e nem só de meios m,atepais' e'.J,

ambiçoes ,:0 ser humanó pode viver. Hoje, esqueça a .rotina profiSSIonal
e ,eventuaJs problemas, para div:erVr-se ou, descançar., Terá um domingo,
maravilhoso:

i'
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. �,�ii��;�,i,
Dizem que o indiano Sissa Ben Daher fOl o ',luV,�JJ,ter'

do jôgo de Xadrez. O R'ei resolveu gratificá-lo poi'\'i�so
e lhe/disse que apresentasse algum desejo. Sissa pediu:
"Majestade, mande colocar um grão -de trigo no, primeiro
quadro 'do, tabuleiro, no segundo dois, no terceiro 4 e em

cada um dos seguintes o duplo do anterior.' Se conseguires
preencher tô�as as casas do' tabuleiro, eu me .considera'rei.
satisfeito". 'A côrte achou o pedido. de Sissa muito mo-

� desto e despretencioso. Depois verifica;ram que era ím­

possível satisfazer o que êle. estava pedindo, Pois, para

preencher desta forma um tabuleiro, seriam necessário

nada menos do que 18.446.744.073,709.551.615 grãos de

ii'igo! Pelas c(m�as que se Jêi, chegou-se a conclusão que,
''plantando trigo em t?do ô mundo, .ainda não ficaria satis­
feito o desejo, de Sissa Ben Daher!

--'-,"'-T'--:-.' ')
O Mário é empregado de uma drogaria. €erta vez en­

trou urna senhora e pediu um remédio para fazer crescer
,

,

,. .

I
o c!lbelo., Mário er�)meio' exagerado

'

e· apresentou _ Um /

�
"

"

os FESTEJOS DAiS �ESCAS: UE TAINHA
.

A. SEIXAS' NETTO
Apesar de nos; seus prímeíros dias de fundação do

poyoado, que seria 2' .seculos e meio depois- a bela FIo­
:rianópolis, por Francísco Dlas' V'elho; terem os'--lusos
,llo� aqui instalado postos -de pesca, de baleia, que, a'

-i,\)em da verdade só alcançam nossas: paragens, quando
ás \?orrentes l1larillhas polares trazem agua gélida pela
�argem literônea, e qUe é Taro, €) ilhéu sempre teve um

peixe de �eu gosto e do seu' agrado e, até'mesmo de
sua devoção:'A Tainha. E na verdade, tradicionalmente,

,

seguindo vell;J.Os preceitos, a comida ilhôa' por'- excelên­
cia é o caIào da Tainha, e na falta' o caldo de Peixe. A
:Tain]:la, nome' vulgar dos. Peixes da fainí]ia dos, Mugi­
Íideos, e a mais comum, a :q.ossa do litoràl é da especle
Mugil, platanus, 'é� inegavelmente um belo peixe cà:rnuCio
grande! com alto teor de gordura e nas épocas proPícia�

.

de cor,so, 110S meses frios, quando está em estado 'de
procriação, com belas ovas, muito apre�iadas. A Tal­
pha é peixe para tO,dos ós paladar�s e os apreciadores, I

\ .

·spirili

/ , Aconleceu�... sim
,

"

preparado dizendo ser v�rdade1ramenteo famoso. "Será

bom mesmo? Você 'tem provas ,d,iSso?'" indagou a cliente.
Entusiasmado êle respondeu: "Se é bOlp?, Imagine a Se­

nhora que outra dia Ievei para a -mãe de minha 'mulher e

ela, sem querer, levou a mão molhada com êsse remédio à .

bêca, A Senhora 'precisava ver que belo bigode tem agora;
a minha boa sogra.

' ',\
.

Em Los Angeles o hóspede de um hotel local recebeu
ordem de se mudar porque o seu cachorro estava íncomo-

I dande todo o' mundo. O hóspede, um ,ricaço do Texas,
evitou o seu "despejo", comprando o hotel! E, agora, o

hotel só �ceita hóspedes que venham acompanhados de

cachorros! Conta-se que o conhecido diretor de filmes francêses,

Jacques Tati, durante a guerra, estava de sentinela quan- ,

do notou que alguém se aproximava, do seu pôsto. "Quem,
vem lá?", indagou êle. Da sombra veio a resposta: "Um

francês", "Prove-o, cantando 'a quarta estrofe da Marse-
'r I I

"lheza!" "Mas ... mas eu 'não sei!" "Pode 'passar, resolveu
Tati, é francês mesmo!"

Sofia .Loren foi obrigada a entrar na jaula de um

leão, por ocasião da' filmagem de um dos seus filmes.
Quando' lhe perguntaram se não sentiu mêdo, ela respon­

deu: \'Ail; sim, ouvi dizer que êsses biches têm pulgap".\ _/ I I .

-----:--'---:""----

Um juri de Nova York tomou, recentemente, uma de­

cisão interessante: Aos [urados do sexo feminino foi ne!'­
mitido ,levar para as sessões do juH trabalhos de agulha,
corno tricô, etê., alegando-se que a experiência comprova
que trabalhos não influem na aten(ão das mulheres! ,.:.._

'Que tal?
I

.

\ Einstein era conhecido pela sua, bondade e' amor, por'i
crianças. Certa vez encontrou um menino chorando. IÍ.1cÍa,
gado porquechorava, o menino disse: "Perdi o Dólar

que meu p�i me deu para cortar o cabelo". ,Imediata,

mente É4nstein lhe deú um Dólar /e lllandoÚlqu.� êle fasse
cortar ocabelo. Satisfeito o menino recebeu o" dinheiro,
mas, quando se, virou, para Einstein para agradecer ••• de·
volveu-lhe .o dinheiro, dizendo: "Não posso aceitar .o di-

f'
nheiro. Você. ,precisa mais do que eu cortar ,\S cabelos",

f f I
..:......._---_._-�---:'"

--_"':'-�__.;--

Um 'capelão curioso. perguntou 'certa vez ao General
. Quando o' ator. teatral Werner Kruss festejou, o seu' ,Jackson quais eram .os seus pianos ,{Ie campanha, Em res-

709 aniV(jl.'sái'io, uma jovem' artista de 20 anos,'com pouca posta o General perguntou: "O Senhor, padre, é capaz de

elegância, comentou: "Um artista quando' chega 'a e$j;a.' guardar um segrêdo?" "Está claro", respondeu êste, "Tam-
\

'

r

idade, é somente uma sombra do passado e apresenta' ..;, bém eu", respondeu o general.
muitas falhas". Indignados' os presentes quiserem agredir - r-r- ..:_

r=
.....:_ - - � ,

o .insultante, sendo impedidos pelo ancião que lhe disse: Albert Schweitzer, o conhecido médico das regioes
"Ele se esqueceu que o burro comva idade de ·20 anos selvagens, africanas, dedarmi certa vez: "A felicidade é a

é mais velho do que um homeJIl de setentaF'. ' '- única coisa q!le' se pode dar; sem a possuir".

--�-----

Conselho- Um amigo a outro: "Não sei, .rnas sempre
que preciso viajar; passo b dia anterior nervosa e preocupa­
'do". O Outro: "É .fáeil evitar: v.iaj� sempre na vespera
do dia.

,
I

. /

,

Folclore
,

" !'
tes bem maduros, salsínha, algumas folhas de oregua �

, e alfavaca. sal a gosto. Após a 'fervura, dentro algumas •

,

,

lascas de gorduras da tainha, emana um perfume que
é maravilhoso, e o caldo assume um colorido típico
branco esverdeado. Em·plena fervura são lançados ao

'caído postas' de tainha,' ovas.tmoelas e fígado de peixe.
Uns' 4 a cinco minutos, serve-se; fazendo pirão do cal­
do. Pimenta verde, da Q'edondinha que ardem como

,

o

fogo, d0 inferno, à parte. Alguns vão de vinhÇl branco
mas é esnqhada. O bom mesmo é batida de -limão. E

.,

Isto atrae todo múndo,para ás praias, casas de ainigo's,
restaurantes praieiros. Mas o caso é que no ano passa-:
�lo levei alguns visitantes à comer caldo de tainhlj. e o

r'éstaurant.e praieiro, - (praieiro hein?) -, ,apreser.ât;,u
uni caldo vermelho ge colorau, e feito para cem mistura
de farinha de trigo. Res'7Ítado: Fizemos que eomíamos

,e' depois cumpramos Tainha. e ,vi,emos f�zer o caldo ·em
casa. Mas, é assim, o comercio exagera,do estraga tudo .

-:F;: as lestas da'Pesca da' Tainha vai deixançlo sa1':tdade..
Ora se vaL.

dentre os quais 0, cronista por ser ;ilheu, dístíngueb bem
dentre os quais o cronista por ser ilhéu, distinguem bem
de farinha de mandioca, a tainha de sol magnifica jan­
ta com,um díaría, a tainha 'frita, a tainha de 'caldo, etc.
Um caldo de Tainha ainda reune gente, para jantar fes­
tivo �regad.O a:,caninha"com limãe,"e os mais "snobs a­
wiskhey. Mas vejamos, os festejos.

J
-X"':"X-X;_'

Pelo final do mes de maio as Tainhas, em exteJ,1sas
mantas de milháres de peixes, sooom do Rio" Grande
tm busca de fu.elhor clima; co�re;m' margeando o lito­

ral e enu!lam pelas Lag0a, da' Conceição. As' pescas são
feitas com 'redes de cerco e cada cerco pocj.e trazer ás

. praia 50 mil, cem -mil ,tainhas. Os que assistem ,o cerco'
.

são convidado's a dar u'a-mãósinha para .puxar a ,rede
pes.ad.a, de peixe. Aí na praia é a festa dm puxamento dp
cerGO (à luz dE( lamparinas de óleo. Ao fInal cada um

dos :puXadores e dos assistentes :recébém. de presente'
dós pescadores gordas Tainhas com,o paglj.mento amigo
da trabalho ex:ecutado, que, ;para os apreciadores é

mais aãegría que trabalho. O Peixe é
Iamontoado para

vender ao mercado ou exportar. O, excesso é salgado,
após escalado o peixe e posto a: secaf em varais ao 'Sol.
Mas noite adentro na, alegria as casas de pescadores
curtidos .do trabalho oferecem caldo de peixe recebem
os eítadínos, Quando uma 'grande manta de tainha à­
ponta por áaropaba toda a cidade recebe o recado e é
'Ver a nlUltidão'de" .ricos e pobres, i�eus e visitantes, que
cor,rem ás praias. Mas as festas' da pesca dá Tainha es­

'tá :por terrhiFlar. Os barcos d� alto mlÍr pescam, as

mantas antes' que Cheguem ás redes dos tradi<iionais,
�alorosos e, históricos pescadores ilheus.' É o progres-

,

so, serri dúvida, mas é pena. E nn';i�s vezes a gente tor­

,ce para comer um caldo de peixe á maneira do sitio,
gostoso, r.atural, e /vai dar 'com lOS costados núm res-

. , \.
'taurante onde o caldo dé pei;xe é vêrtnelhO de colorau
e com temperos que 'escapam à razão do bom comedor
de peixes: É oom9 é bom um caldo de !l,'ainhas' à manE?i­
::ra da Ilha. Sua receita é assim: Numa panela grande de
barro agua a 'ferver é ceb0�s verdes pica.<ilas, toma

i
I
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INTELIGll:NCIA E INS'I'INTO'
I ;

RogeriO' B. de Aibuquerque

71 - A inteligência é 'atributo do princípiO vital?
l_ Não, pois que as ,plantas vivem e nã,o pensam:

sÓ têm vida orgânica. Inteligência e a matéria são in­

dependel}tes, porquanto'um·corpo pode viver sem a in- ,

)t'Jigência :só po.r meio dos ,órgãos' materiais pO,de ruani..
'

testar-se. Nece�s_á;ri.9 é que 'O Espírito l.le una à ;maté'.
ti.à animad'1 para inteletualizá-Ia. '

,I

,

-

(A in�eligência. é uma facuida:de �special, i pec\l1iar '

n algumas classes 9-e seres orgânic0s .e qué lhes dá;
com o pensament9, a' vontade de atuar, 'ã consciência
de l"lue 'e�istem e de q�e constituem. uma 'in'dividuali-
dadé cada um, assim como os meios: de estabelecerem
relações com o l�l'L�n'dO exterior e' de proverem às suas
n€cess�dades_

PQçlem distinguli:-se assim: 1,0, os seresl inanimados
, I "

ccmstituídos só de matéria, sem vitalidade nem inteli-
gência: são os corpos·,br1Jtos; 2.0, os seres: animado�
que ,não pensam, formados 'de matéria e 'dotados. de
vit�ltdad€k p0rém destituídos de inteligência; ,3�0; 98-
seres animados, pensantes, formados de matéria; dota­
dos 'de vitalidade:e tendo amais,um pi'incípio inteligen-

. te que/f4es outol'ga a façuldad� de pensar).
'

7�\ _:_ Qual a fonte da inteligência? '-,

f

..... Já o dissemos; a inteligência universal.
a) � Poder-se-ia dizer que cada s,er ltita' uma por.

ção de inteligênci§L da fonte universa,l ie a assimila, como
tira e assimila G prinCIpIO da vida material.?

,

,;._. Istq' n�o passa de simpl�sJ'comp?:ração, todavia
inexata, porque a inteligência é uma faculdade'própria
de cada ser e constitui a sua individualidade moral. De­
ínais, como s�beis, há coisas que ao homem não é dado
penetrar e esta, por enquanto, é desse número.

. ,

73 - (> instintq independe da, inteligência?'
- Precisamente, não, por Isse qúe o instinto �.:uu;w,

í:spééie de inteligência. :É uma inteligência se:rií 'r�ciocl- .

,

o. Por êle é que todos :os seres provêm às suas .ne'ces-
.

�idaJdes., ,

' '.
74 _. Po.de estabelecer-se 'Ulba linha de separação

elJtre G instinto e a inooligência, isto é, precisar' onde

I
itin· acaba e começ�' ? �utra?

..... Não, porque muitas veze� �!il confundemS l,\[as,
, :muito bem' se podem distinguir os( atos que decorrem:
dó instito d6s que' são' da inteligência.

.

; 75 - É 'acertado dizer-se que .as faculdades instin­
tivas �liminuem à medida que crescem as intelectuais?

.... Não, ,O' instinto existe sempre, mas, o. homem o

despreza. O instint(j) também pode conduzir ao bem.
J!:le quase sempre nos guiá e algumas :vezes com mais
segurança do que a, ra,zão. N1!lnca se transvia.
a) - Porque nem sempre é ,guia iruafível a razão?

.

- Seria infalível, 'se não. fôsse falsead� pe�a má e��

du�ação, pelo orgulho e pelo egoísm\". ,O instinto,não
raclocina; a, ràzão permite a escolhar � dá ao homem
O livre arbítrio.
-

O instinto. é, ams' inte1igêneia rudimentar" que �.
fer<1 da inteligência propriamente dita, em que suas

lUanifestações são quase sempre espmitâneas, ao passo
que as da inteligência resultam de ':uma' combinação é
de. um .lI>tô deliberado.

" f

,

O instinto' varia em suás manifesiações, conforme"
as espéeiBS e àS suas necessidades. Nos sêres que têm,
�' �o�sciênc�a e a percepção das, coisas enteri�rés, êle se

aha à inteligência, isto é, à vontade e à liberdade).
'

, PO!aboração da UN:J:A(} DE MOCIDADES ESPíRI­
TAS DE FLORIANÕPOLIS (Gx. Postai .517 - Fpolis­
��a1, extm.ída do "O Livró dos Espíritos", ,divulgada p_Or'
àl�an KarCiec, no ano dei 11157, em 'França.
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Esqui'na da Vi s'conde
,
de Ouro Prêto com

a Praça Pereira Oliveirà, entre os .setÔt;eS
comercial' e, residencial' da Cidalde., Iníci,o
da principal zona' residencial GEl' (.

Florianópolis� Vista panorâmica para a

Pra,ça Pe'reira Ol'iveira,', Praça XV e

tôda a, cidad�.
.' .

\/

',\
j,

;."

I
(

confortável. / \

Ooj's ou tres quartos, sala, 'copa-cozinha e

ãr�à de sérviço." Com ou sem dependências
de empregada. Garagéni opciona'�'

" "

, ';",

/
omelhar ,investimento'
Valo'rização de 2003/0, V. comp:ra no

lançamento e, se cjuizer, IlÓS recolTIPramas"
pelo dôbro, na entrega das chaves�

,

.

\
\.

"

,'

.....

'I

precof;xo
Sem reajustes e sem qualquer (tipo ce
correção. Entrega em 36' meses. v._olcê paga
em cinco anos, rT)as recebe a escritura

�-����t��:������������������������������fi�itlva junto com as chaves.
. Não"hã h,ipoteca. Q financiamento é 'da
prQpria, A. -Gonzaga.
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,fl0rian6polis: deodoro,11 '. fone 3450 • balneario camborit avo brasil, 1861
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FilateUsmo
, ",. -,

Teixeira, d.a ROr"a
'ENtregá' da Pinca de Oit1'O. .

Conforme fôra programado, sábado, dia 20 do mês
fJ,uteNlte, �J'S U 'fiarás, fia sede da Assocíàção Fi'laté1ica de
s: çata�';i1NiI, .deu-se a enerega aG dr: Júito S. Cordeiro,·
da Pinça r:le, ülJtm; ga[ardão que."l'he foi conferido pela
ASSiOC_Í:;t.Ç::J.c B;rasJleJra de 30m.alistas 'PHaM1icos ;

(ÃBilMJe}p), \

D�!to, (',coiEe:U, rn.e.l>Ünade à aesínalar relevàntes servi-I " .

ços prestados à Filatelia, por colecionadores, diretores
de Clubes e. Associações, autores e editores de publí,
caç&e's esp.eci[;tIUzamas, :wo1mfts.trações postais e persona­
liGI!lil;('l�s ern g,erlll�, cl� BmsH 0\)1 ([t(j) lEX!tedor, lhe fei en­

t�-flg'l!!& pelGl j,onlHitUsta ·1,cl'anc·iseo Crestana, seeretãrto da
Apil'ajof..

'

O brilhante discurso de Franc;ised Cira,swna fei res­

pondido por outro muito .eloquente, de, Júlio Cordeiro,
Pl�\ideiíto 'ôa, AFSC,' C('I;!:e, m'1;ldto desj*·en.(j[,idamente, a­

tribill�lll à aj,uda pe!t'dil13inel�te d0S seos ,a,migas .de Dir'2"

toría, a razão do SUC0;S&;(j) q'l,Hil o ]ew.0U à cenG!íll'ios1{;a' do
troféu que recebia.

O ato foi assistido por grande número de filatelis­
tas e numismatas alguns acompanhados das 'respeetí­
vas 'esposas. Foram rrégistradas, ainda, as presenças de
outras pessoas: do representante do exmo sr; Prefeito
MuniciPal, sr.. Adãq Mir,amtda; .elo iPft\tlsiõ,eTllte da As'Soc�

•

cão Catm:mer.h'>e de Med�cjiru;l., dr. )VLq�'4o Ca,'!Je,ka'l>l eXIma.
esposa; 0.0 dr. LlJi:r, ,Gal'dosÇl (.)lsen dliL V'!'1'�ga. e &XI1\Hit es­

posa; do dr. Pasq"lGl Giity,é,to e, &XQ\),a .esposa: ,el,o 4\1'_ [L,uiz
Carlos C",�.Y.9to.

'

.

.

O sr. Ca;lüLo }:vt:j,lssd, �q�1 4s.$o�;ia_çjo Fi!:attíJhca dre Idla- ,

jai e, Patrono ela ;Filatelia Ca,t�finf,nse hôijJ'O;lLO aeonttB..,
cimento com sua presepça, )\.s ,4s�,ci;;tçÕ�s de Timhó e

JQ'mlli}J:e cutn)Pl'iT;l1e��t!1rli� o JlQm�Ula,at0 � ��lJ;S.el�am.
em Difíc:i.o, ,os m.pt.iW)S de .s�$ �1)t�cjas .. 4m.ér:i<e.o l'azzi-

7i,
.

cl'pms1ta do. "E31T�DO ;DE :S. P'AUU)" itil'mib.é�n ,co-

ylQ,\J. feUei,tações. . ."
,-

:.1\.' Rádio Apita G.ariba�cY ffl'MI14 a j!oma;14sta Aldo
Grangei.ro par,a r,ep!r.esenta-m e,· ohter ,�tr,evi$lta;s \Ü,om o

Secretário da Abrajoif fe o PreSi.deJ):té da,,A.iF,gC, Os, j,o\l"­
nals O ESTAI;>O e a GA:ZET� 'iPu>�Hc,afam �nroil'me� sô­
br:e a Pinça de Ol�W A TV C,ldtu.r,� - Oa:i'l.aJ 6, as :rá,diô '

djfusoras ,Gu.ar.uj,á, D�áTiq \$ �'J?l�, A. G,a<rJbaldi, Sa>n­
t,fJ, Catarina e a Vel1(í,ade. C.oJ.abQT!ir.3Jm, il'f'JilJd.1!lliL® c0nyi-
'teso

'

Após a cerimônia, �e�uiu-se uma farta e gostosa
cama:road,a,:-na Lagoa da Conceição.

CATALOGO DE SELOS PORTUGUESES.
Acabamos de receber a 32° edição "do Cfi,tálego de

'Selos dco Portugal Continental, I;nsular e ,Ultramarino,
editado por'Eládio de Santos, rela:tiva a '1971

Mant�m o mesmo formato dos, anos' anteriores,
apresentando-se�muito bem impresso.:

Vámos emprestar o referido exemplar, à Secretariâ
da·' Associação Filatélica de San,ta Catarina, a fim de

que os filatelistas possam apreciar a obra e ao mesmo.
,

tempo' despertar interesse pelo cw,e'eionisri}o" dos selos

portugueses,.
Gratos' à Editora E,ladio de Santos,' rua Bernardo

Lima, 27 Lisboa Portugal..

EXPOSI(lOES PATROCINADAS PELA FIAP.

A ,Federação Intel' Americana de"Filatelia, e� As­

sembléia Geral, realizada a 5/12}70" em Caracas, Vene­

zuela, aprovou seu Regula,mento de Exposições destina­

rIa a dis!Cipl!nar os cért_iuhes que patrocinar, inclusive o

da, próxima "EXFILIMA - 71". ,

Dito R,eguíamento veio publicado na. íntegra em à
Boletim nO 1.3 da ABRAJOF 'referente a março em cur­

so.

EMISSõES BRASILEIRAS PARA MARiCO.

Pela Circular 3/71, de março, postada dia 12 no RIo
e chegada' aqui dia 22, 'Úvemos conhecimento

-

,qWl a

EBCT,. vai fazer circular os. dois primeiros selos rel'ati-l

vos a l�n. nos dias 28 e 31 ,00 -mês fluehte.
No dia '23 circulará 0' selo ,comemorativo do 3P Con-

,
.

gp�sso Interamericano de Habitação, do vQilor Ge 51)
,

.centavos, em, .fonna,to retimgúIar ;vertical, em côres, sô­
hre papel couchê, numa tiragem de 500..032 sl'lios em fo­

lhns 'de 64 unJdades .. O sêlo é limi,tado pelo picote, ta­

manho, 29x41mm. O, desenho foi fO,rnecido, pelo BancID

N
.

.,

I
.,

H b·t
/ - .

IWlon!:» Cte' a � açaQ.., '.
.

.

No dia 31 circulartá um sêlo comemorativo do "Ano
IntermicionaI contrà o racismo e discl'imina:çã0 raCIal'"

e terá o valor de 20 ,dentiwos. Deixa\flos de noticía:r as

características por não ter a E13C'F enviado ó Editai.

VENEZUELA FILATlí:LICA Y NUMlSM';ÁTJ;Ô\

Temós s,empre apla\ldido a mencior1a.da revista, que
se pUblica. em Carac,as. O úLtimO númem, refer,ente a

japeiro e fevereiro, merece o nosso aplauso e também
a gratidão da As'sociação !Filatélica de Bta. Catarina, que
estamos autorizados a ,eKternár.

-,

E' que na citada pUblicação é d!,\do rel&rp a Sa. Ex-
1

posição FIlatélica de Sta. Catarina) ,efetuada em,Floria­
n6ryolis, em novembro de 1970, publicando 'em 1/3 de

página, fotografia relativa ao' jantar de encerramen;to,
'

no Lira Tenis Clube. No clicbê aparecem e dr. Júlià
Cordeiro (Pr,esjdente)' -O dr, Paula Tl'1var:es (Vice) e

Tcjxoeira da Rosa (Se�i'etá:rj,(:)), nQ, .ocasião"em ��e ,êste
Discursava; enaltecendo � l'l1é:ti,to do iPr.esidente ,f) agr,a.­
decendo a cooperação das enti'tllilõé's '"que e�!.abora.fal')'l
para o êxito do certame,

INTERCAMBIO FlLATÉUCO

::VALDIR RliI)NATO FERREIRA, Caixa postaI547"
Novo Hamburgo, RS. Deseja e oferece selos universais,
Trocas na oa{3e de um por um� Mário Cesar Rosendo,
rua Rui ;(:!arbosa 761, T)lbarão, se. 'E,�tudante 1-9 :a"nos."
Deseja tri)car selos universais, na base de um, por um.

José F.' de Oliv.eirà, Caixa postal 37, Rua Nereu Ramos,
219, Imàrui, SC. E' membro da "Voz da �méil'jca:". Dese­
ja selos 'dos Estados Unides Canadá,' Grã

.

Breta�ha,.
França e Argentina. Oferece seios brasi1eims e univel'"

sRis.

'CORRESPONDii:NCIA

Qualque nota comentário, sugest;ão; poderá ser en­
, caminhada ,à T·eixeira cta Rosa, Caixa postal 304, Floria,
'nópolis, se,

t

� .

\
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-CON'fOS DE GR,[MM.
I .. '..' : " ... �. . .. .

...

i'-' .

A literatura inrantil está profundamente marcada
péla presença d� obra dos írmãos.Grimm, O temp� piS­
sa ,e suas. estórias acompanham as geraçõ·e� em fo.rma­

cão deixando n1s críancas de' ontem urna calída lembsan
ca que' gostam de' re�ivér junto às crianças de hoj'e.·
Estas .consíderações �êm' a Pl'op,ósiio da nova. edição dos ,

CONTOS DE GRIMM, lancáda recentemente pe�,a ·Edi-".,
, tôrà Globo, lançamento' ein:- dois volumes finamlmt�' �N.-

.

cadernados e que inclui preciosas ilustrações' em .xilo­

gravura, .do RosWita Bítterltch Winger.· Entre as ;num�­
rosas histórias apresentadas,' podemos destacar A: GA­
,,!,'A ,'BORRAI,i::núR�1( CH'A'pÉUZINtrÜ VERMELHb,
',�OÃOZITN'l'IO ri; MARIAzm:HA, o"PEQUENO POLEGAR,
A B'ELA ADORMECIDA 'Ie.mais :oU:tl'a� qüe ," fa:l'ã'o a.· a­

,

iegria; de leitores' grandes e pequenos, Um livro' que se

constitue em' p�'esença oõriga�ór.ja'/na formação" de tôda
( c '

I I J\' '. t

a criança.
,..... .

'SOCIOLOGIA' DO' DIREITO
'

., Partido da premícia'rde que .0' fenômeno 'jurídiCO é

um fato. [social, :Felipe: Áugustl? de Miranda, Rosa apre­
senta em SOCIOLOGI.A DO.DIREITO um amplo estU:ç1o

-'('

sôbre a matéria, 'dístríbuída pelos. importantes setôres,

em que a ,�utonoJnia)ras ,ci�nci:;t.'\1 qoc�ais sf j'az.senttr. Te
p:j1,OS" pm' co..nseguin�e, um roteíro" q.ue .vaL, desde a v�- ,

lm'iz.açã,o pragmática .' d?�' estudo� sociais até às eonsi­

c1e.racõE\s fin�js do, autor, em .que se estuda ,problemas
f;.,���j.riç9S às GJ.u�st'õe,s· da próP,ii,à filosofia da; c1�reito.
JJà�am.ento ge Za,har Edi�ôresJ .na coleção 'B11;)_lwteca

de, C\i,ê;n.das Sóeiais.:
"

.

_

.

�UTWS ·I,AN<Ç4MEN,TDS
,
DO AC4P�n.UCO ,Arfià1el,o f3, Thi,l',IIge smge .em se­

gunga ,cC:J.,i<,;ão o �n,saiq D�N'1'E A;L+GH.IERI �: 'o O:.L'f1-
Jl.jlO INLCIAD,O, trabaJho que. en�ei)$:a a .exegétiça ,da

"DR:VÚila Comédia". o �i:vrq tem boa apit"2sent)!\.ção J,\TJáf�c,a
,.e f,oi, cComposto· e impr,e;s,so nas ofJe;inas ,<'la +mpreI1$a dFJ,

Up;Í:I\ersidad,e ;Feder;al d� Sant� Catarina.'O v.olume" tra:z
, pref.ácio G,0 escil'ito'l' .ita1ia!lo CarlQ Bianco., "

xxx

�SCRiITO JPE;LA atr>iz. Arl�l'le Dahl, lançlil a �B�t?ol:
.le� (') vo};twme jVIAMTE:N:HA-SE ETERNAMEN';f'E, FEM�­
l�ilTN$, H,vr,D (j!hl€' el1s1�a com e'll'lr.eza o que há de ,essen­

cial e ,d.s )!'locte�"oo em. tudQ q'ue sé reJaej·oul\l' çpm Q, ;r!';l;ul'l--
• ,- ,

1.
' �.' •

do feminino.
xxx

NA FA.IXA DO LIVRO didático', a Edição Sarai'va'

apresenta para o curso ginasial, três volumes de MATE­

MÁtica NA ESCOLA RENOVADA, de. autoria do pdof.

Scipione Di Pierro N�etto, obra profusamente ilustrada ,

e dom um tratamento didá.tico da melhOr\categoria.
, ,

,

x x'x,

PARA BREVE o lançamento de um livro que dimen­

si0na pela primenra �ez' tôda a riqueza de, nossa litera-

, tum. Trata-se do PANORAMA DO CONTO. CATARINEN

SE�livro qU�, seguIrá. com o sêlo da Editôra Movimento
.

de Porto Alegre. ,
.

-

\ ' .

x x·x

PARA UMA l'eitura des,contraida de"fim 'de semana

sugerimes o romance UM D. QUIXOTE, de' . Richard

powell. A obra é escrita numa linguag,em nUénte e se

apresenta muito bem 'dosada dé';hl1mor e;mistério. ,," Ó
J,m!lçamento é ,ela Livrada José, Ol�mpi0, Eg�tô]ja!·L,�,

"

;,,::
� , .

't J. ",' "

OK

froco por Volks 64 à 66 saldo finafldado até

meses.
TR.A'l',j\R FONE 27fi�

.

"

Nós, acreditamos que anindo desenvolveremos ·

I
.
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,
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Em seu número de. 21· de:n0�etnbro último" o ·cor- coleta. total. Custou-à Prefeítura-cêrea de Cr$ 5 milhões, '",toneladas 'de; lixo-sólído por ano, E as cidades ameríca-

respondente do . The Economist em Nova Iorque quei- e foi construída' .por uma· emprêsa
. dinamarquesa que "nas 'não' mudaram seus métodos de c�l�ta d� 'lilÇ� em

xava-se de que o crescirnente 'do -Produto-Nacíonal Bru- -executou projetos semelhantes ' em .varíos países eUro�'., -' 50' anos".
' .

,.. -., - -

to nos Estados U-nidos' tinha: 'sido pequeno 00<1.1.970,. 'mas' . peus e no, Japão.·· .
.

0" pesquisador Michael �ich(tel�s declarou, num

e,m. c,ompensação o crescimento, da ·proãu'Gào.d� lixo foi Os prt d f
'

.'
.' , " -: ';serninár,ia. sôbre o assunto,' que as 'melhores soluções

,

'

melros meses ' e' uncíonamento comprovaram'
as�ombroso, "seis libras diàrias por Jla,bita.nt�, duas vê-, '.0 que a.'expe!l:iêncta já, ensinara ao DLU earíoca.e aos.es-;

. "�'JJara .o J;;I'oblema :püderiam talvez' serrencontradas ob-

?les ou mais do que e!ll 1920". .
-

.'

pecialistas. do assunto .em todo o mundo: .uma 'usina de
."

servando-se o .que se faz no resto do mundo.

�egUndod as afil1mativas governamentais, -e -desen- índustrialização'do'lix0 nÃo'pode ser 'oQn�iderad� um.
'� 'E dísse.que li Céréía dO'Sul �esenvolv�u rióvos meios

Volvlmento
A

o Produto Nacional Bruto no Brasil foi emp1'0endjmento
.

comerCial 'T_entável,: embora, ao con-
. - de .. fínancíar a- .mdus�:í:,ializãção do 'lixo a baixo custo, I

ó�imo, en:: tOhr�o dé- 9%. E o Iíxo acompanhou-o plena-
tnãrío do que ·aco.l'l'tece, em 'Bangu, os- agricÚJ.tol\eS pau- outros "países do Sudeste da, Ásia têm processos mUQ-

'm;nte: nao a mai� lugar, no. ãepcstto .do Ca1�; em.
'lJi-stas 'procurem lfl'Luite ,o· adubo pI'oduzido por .sua usí-: .:',tol. bons, D, rrWígm� 'acoatecendo na Sueeja. Na' ,:Alema�

Sao Paulo as mulheres tíverarri de declarar uma-espécie na. "
"

-, '.ó:.,' '; ,nha; por exemplo" decídíu-se 'qu.e- t&das as, pessoas que

de guerra aos camínhõas- ldxeiros; se Brasília é' prívíle- As restantes 37@.o toneladas de' Jixo' que o Servico puserem lixo <fomo dos locaís permitidos, terão multa

gíada .

com sua usi,na que' tral'l!?forma o lixo em adubo. de Limpeza .Urbana. .recnlhe, todo dia. 'em 'São' Pàulo con-
.

de 50 mil'. màt.cos e. poderêo .ser condenadas à prisão.
. Há um alartna:,mundial: 'Onde pôr êsse·.l&o" todo? 'tInuam senqQ'.l,Mçl:!4�s.elJl..VÇ1z;act,o.uros, pGis olGO\\rê.rno .,

,.

.E os cientistas,. e os ,inventores . �omeçam 'a' trabalhar. paulista- chegou ..a. :.l,1m�. cop,cJl:l�.ãP' .Pfl;reç�da' .com" a do HORÁ-DE INVENTAR
.

.

'-
'

Em No;a :orque, Sfepheri Varro inventóu uma espécie DLU çaTioca,:.Rãp. JJ,Ellff;JlLem. nQ.S in(iustriai� para-todo o �("
.'

. , ., .... -.--:-;

d� cammhao·caçamba <H!le pràticamente' 9igere o' 1i«0;, li�o que a qiçl.a,qEl pr:qdl,l? . . . . . . . . . ) ,.,-
. ,Os, pese[uisQ,dor.es norte'americanos não se limitam

traosformanqo·o, e�, fert�-lizante quase' .q:í!le,'nil" .hora da' "
" Q ac:tJ.l11lJ.l,Q "q� nJ!:Q .�l'W1Q1J.�s.e _tão" gra,nde'qu?,"em ja- .'0 �. isto. \:Em .I�. d,e, ieV'erei:r:Q�último: .'Sif;ephen Varm" nas-

c'oleta. ,Agora' l11esmo, . QS":PesquisaidQres ; 'di Muminum .. >�.nc::i o; dêste ,�l)9i ,q.9P.?��q�-,o.as.a.. q1.J.e. m�ram; p'Vó�o ao ", 'cido'nã 'Hungri.a, t.estou uma espécie cile c&rhinhão-cá-

Association, 'também de. Nova Iorque;�.ahui:ici�ram u� ".. v zaclpu.ro. �orihecido como lixão no bairro de Vüa .Gui- ; gamba ,equrpado coro maquinllrias: .que 'lhe permitiam
>

pr�jeto
.

de transformàção': do lixo
..em mat'é:i-lel' �enciã� ;, Jiermi,'. ccjmeç����

.

a' le;��t�� '';�iii�a'd,�� :d� �ad�ira 'e dig�;rir� 01 'li�o na hora da, ,Coleta, ,transformando-,)) em

veI.
.

.' ... \
'

,
.

"...
, ;' ,

. .'

tiJolos quase di�ri��,en:t�, t�n,t�nd�" i�pedi� a p�isagem ,.

'1
fertilizante, ",'

.

, No· B:rasil; �s s'oiuçq,es' s�o '�1!l.tr�s; ;�01�O, temos' dCilS caminhões. '

. .. ..

'.'

'I ". .

. ,.

muito espaço, ,a:�:ra;nj�m.os,:nov,os,dep6s.it0S '�;'U� nóv�: ',!
., ,.

".
.

Qu;mdo'sell'prójetO'estiver 'cQh!pleto, Varro preten-

'1
." � Os 'f .. ,. ,".

d P ;.,,';'·t
,> ,,.:... '

I: .,
t d ; de' eríriqii�,çer o adub,ô 'pr,odl,.lzido· ·pelo lixo acr.escentan-

Caju 'sera p ant!'ld�.�,em: ,t�rr�nos"às -qiàr:gens 'g):l:' Àveni� . ,", 1.lInglOl'1anOS " a 1'=81 u,ra;."G!,J;l._e .IL0��\CGn a ,'.0
;:.,

da Brasil, a fim:.çie,�,eC!uz�r a":carga·dO':c;:aj:u,ábà:rrot�do ..

' V'a�áé.loU!O'·'cr.;.a,m?p,aín·a P'Plf�ia :pà:rá,':c,Qn'ter' �!S\:honas- 'do: pt-od'\1-tos�.químip(i)s, como nit-l'Õ,g,ênto, potásio e fós-

,

HO.RA DE QUElíYfAR ..,,' ,.';.. ',c

'

ql.e-cas·a:� ,mas':DGna':'Cinira S,aÍlfeh.�s; ",q�é:\l.i�erá:va.·? mo- ..
fo.ro. ·Segúndo Varro; cáda: tone�da Q.e lixo ,utizado

.

..� l' i.: vim�t�t1}: 'disse 'q�u� ·I'lã,o.,d€l�,isti1fi,?;; p.q�:s ',"não vámOs dei- ; render:á' 'cérca' de 800 libras de '(::omposto, . e, com a edi-

Há cinco au?s: o· dov.êrno .. da' 'GU?-��b:�r�:',��ns�u sd: "x�r :j§sà' ,guje1]:'a, SÓl1Jtinua'l.';�e {m�g>�é.l'Íl.;aqU_LqVer,:,saber, ,.,:' ção
.

(ie"ptodütQs químiCO&" êsse. pê�o 9,obrai-'á. ,

luciQlilar o prbGJ�ni:ado·J#o-it:J.stàlàpdd,ti§ii1it�:·çíej.ndus�,.. quais v'ão,s�r a's.col'l:sequê15lei:a's'?'.�', � :i," ':.:
.' ': ,,'

. T,lJi�b.éj1;(.-em fevereil'o,�a .emp;rêsa Aluminum As-

. �riali�ação em PãqÚét�" '��ngu �"Irâj�';'�eÍ)in:: <iãp�cida;J�;'_ j 'UMA. ·C[J)M:).E:LIMPA�: .. _, ;', \ ':' ,.:'. . sociat.iGrl,�' ,d�: Naya ,Iorque, proPQs' ao National Center

para 450 metroS:eút>kÍi)s:,p�.(,\dia,"<UI[là;{�'açã,0:'muito pecc.
. Parn- q>Ú€'Ín.;�ra em :�'ila�ília;,·rf;�btet:ri.as:1(l��sa 01'-

.•,::;'for S'o'l:i��Waste �üíposal, .de W�shingto:n, um �rojeto
quena "do lixo 1'etwlhid'a);. .: .

"

i' • " '�,' .,,' '\.�
I

'Ici,e, .;sqiex.i�t�ml' ,em cj.ista�tts :n�ícf�rff:ls;,;de .�f?\l'.p.ads·e .;,�; ,pam a��r'�r:sformação çl? lIxo. eIp. m�tenal 've�davel. O

,

,,' Q�ando se pe��ó� q_'Ji �0vas' usin��'\ ;�;tr�� iDSt��" rev1stas: la: ,tõd,l:). o "liKO é !tI'amsfd'rmaclo ,cli:à'ria.men:te em ' ,plano. vclsa:na" em esp,eeml, aQ apI10Velt·amento dos me-

ládas,' o Sr. Afonsà' San;"dire'toi: do D�pa;r:tath.ehto .. de .composto de ,adúbQ pel!J- usiba'.,d.e .trª't�me!'lJto: situada· tais, pÚÍti'co�, garrafas e papéis, comum.ente 'jGgados fo-

Limpeza' Ur);)ana, 'con�tde�,ou,�'utqpicQ''' o�· plàh,�s '.d�, ,in,' ,.. as margens, do lagQ ParanoáJ; na Avenida das .Nações. ra. '1, ,.

dustria�fzaç'ão,.p6is 'l'lma 'l,lsinà-;sai'"cat.íssimá.··e'�.adüb'o . Brasília foi a primeira cidã:de brasileira a industtia- Enqual}to" essas',soluções n�o'chegam -�e'muitos

(pie produz ,é de báIxa' quaricláci,e, ,tàntõ 'q�e'.os ·àgricul�:.:· Uzar o lixo por um piocesso inteiTa�ente mecanizado.' .
duvidam, que .seIam ,Suficientes ·:Pll·rà,�ten9-ér ',à ampli-

tore,s não vão 'buscar o' cÍJíe .Ié. "p:ro,dU2i�â:O '?ln:,B'ai1gu;' ;
'. Sua usina foi' inat�gurada em i963. Mas, segunda os 'pe� tude dó problema- - ·'0 panico vai'ehegando: 'dentro em

:'
".

Mas._o,lixo não 'pár�", é preciso 'enéoQt:i:,at<�lgo".qu�: 'ritos, o problema acaba, chegaqdo la: a' usina, só tem breve o lixá estatá"entupincto tudo. '
-

substitua 'o Caju, 'a' ÍncineraQàb':do 'lixo ·n.o�·; éd'ificfos ' 'capacidade para 100 toneladas diárias de lixo' ----:- e até, Na Alemanha' OéÚfental; por ,êxemplo, cada pessoa

p·oli.ü.o �r Ca,s·.usinàs incineradoras\ tambéin). E-o".DLu' . quanc:íÇ> o progresso não levara Brasília a'p.roduzlr mul� proctuz'.3,3 metros cÚ.bi�os·de lixo 'por:6ia - an�almen-

ei:lc�,ntro.u .a ..,s0,i�9.ãõ:'�r�:US�âa.�··gr,imd� ,á'ir.ê��:em� r
'to· mãilS do q.Ue--iSS0? ,

te são prodíizla:�s '200 mílh'ões' de mietros cubicos. Se-

I CaXIas, proxlmo ,da fl,lQ-SaO, Paulo; .qu.Çl. poderá' 'receO'er"
' HOR� DE TER MÊDO

\ ., ,gundo a Associação Alemã 'de' Proteção às /Al$uas, ape-

tO,dos o,s d�trit0s .dá 'PÔPUla,�ão ..urbàl'ia :,do:;G��n:de ;Ri�> ,
Segundo as teorias, um. país eC<,lnômicamente mais. nas .�� déCimo :do totál é 'devid'am�nte eliminado - o'

nas próximas três (l@cadas.
'

,

�"
.. <

• .>' --: desenvolvido' dá' mai's' c'onfôrto,: saúde e ,segurança aos resto é lançado em ';a�adouros: "provocando epidemias"

'. Em. novembrQ -úIU-rh:o, o bLU an'uri�iioU:' ,â �'róxüiia'
.

8eu.s cidadãos. E dá' ma-i's":lixo tamhém. O Brasil; que�
.

€i faz��do< corri.' que cerc'a 'd:e '250 mil toneladás de saiasl

implantação de un::Í'a::pr�nsa �om'''caiJa;_�idàdê'P:aFa'r��
I

,\ âinda,não chegou a'essa ,categoTia, pode<'r�solver seti de tpd� ordem se,infirttem'-riá,s águas'subterr�n�as, pl'0<
:e1uzir a um têrço"Q:",v0ru'me do.'li�o: dúnlcb'iriEoii.��nt:: :.problema utÚizando seus espa�os imensos. Na.E,urpp.�: vocliln?,:o a:.POluiç:ã��· ... :

..

: .. :::
....

, '. ,

ente ,é que cada unia dessas prensas,.sáfria· 'por;'C'rg:f; e 'nos Estados Unidos êsses espaçqs não existem
.

Nas greves dos lixeiros. em Roma, Londres e Nova

niíl, e 'não" se salbe' qtiàntâs delas'" se'riàin \ 'he�essá�iàs:. "por isso o lixo 'está assumindo ,as dimensõ.es de um pa-· ,I.orque. ,o lixo se .. acuJ;nl1'lav,a nas ea:lça;das; .. espa�ha\Va-se
.

para resolyer' o pr'ob:IéJn�' é·aribc�:' ..
c:. _ ".', ,: .. ,j',

..
, ni'co. .

.
pe1as "x:uas, criando ,urna.:,a�mo&feiá., de o.aos,; e abando-

HORA DE GUERREAR.
' , .) .'. �. �,"'

..
, g,egJ.lndQ Stuart Auerba'C!!h, ,c'orresdent'e 'do 'Heral<i no. S.e:gundb os p.eritos,.�àqiiilO. era- àpenas. a. visão ex-

A p'rimêira.' usiria' de," ii'lduStr:i!ll.iza.i'â\o' 'do � rixô: je�'
, ,.:Tribi:m§... em

.

Ch'iGago, a� eüiades: americanas' clesperdi; terna e,mínima�de ,UJ7l prablema -'- a'ml1ltipliéação 'um-

Sâ;o ;Paulo 'foi iriaugunl\a.�� em :feVe�ei;o�;o.b':�n,Q.1JâsSad�,;. çam !iJ6Dí'o da�água GJ.üe 'u.sam.· e 93% d.o seu. -suprimento
" 'versaI do lixo' é/muito , mais -:gra.ve, qi.le uma ocasional

com capaCidade de' 1.50 tonelfltla,s'di'áiía,s, apenás,;,401o'' (ia', ., ,de energia '- e""cada,cameri'cf1Do produz um"milhão de' s�jeira'?sQhre ás -cãlç'�cla:s:
.'....

". \'.A,
.

.'
•

•

,- • '. '.,._."",.,
'

, ":
•
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PARTICIPE VOCÊ' TAMB.�M- DESSA
. ALEGRIA E COMPRE P'ELO-IVIEI\IOR

PREÇO NAS COND1ÇOES
QUE DESEJA�

-�.

'GERm,À'no 5TEIBl'
-RUA' JERÔNIMO COELHO, 1

Porcelanas das mais 'famDsás,
em jàgo.s e peças, qvulsas. ,

Um' ml:lodo de apàrelho�
eletrodomésticos da� ,

mais famosas marcas.
......

.

finí's�: rmos cristaís de pr�cedência
. ,

na-cic l1a� ? Bstrangeira. Uma jóia!

, I
, ,
'.

,.

POR aUE·TREIJfAR?
ri

. \
OSMAR 'PISANI\ .

O ' Treinamento, hoje, é um fator' de desenvolví­
.

JílI)el.1to, po'is é o único meio capaz de..' a curto' 0U' a lon­

go prazo, qualificar,melhor 'O servidor, dando-lhe, sobl'e­

í,tudo uma nova visão do trabalho que exeéuta,
v

A aquisição de eficiência envolve mudança, de ati-
I

' ,

'tlll�esi ,e 'atitudes rotineiras diante de. fa-to� concretos,
.

não se mudam do elia para a noite. É necessário deter­

'minado tempo até que se consiga atingir .os "objetivos do
, "

Treinamento.

Uma nova forma de comportamento ou a modifica­

ção de 'uma forma comportamerstal -ameri()r,-...e6nd'l!tz, me­

cessàriamente, a maior produtividade ou'. eficiência no

trahalho.. isto constitui treinamento, que vise alcançar
, dois 'tIpos 'de objetivos: gerais e espeeíf.,j_eus.

'

São objetivos gerais: a formação, visando a prepa­

ração do servidor para o exercício -de seu cargo; 0 aper­

feiçoamento, 'vi-silll1�o' 11 eâevacão da efiçiência no exer­

cicio ele seu cargo; ii. especiailização,' visando o domínio

perfeito de- 'certa ár�a dé ação; a, readaptacão que visa'

o' aproveitamento dó s�ividor em, outro' cargo ou fun­

çã.o diferente do que era titular,' no sentido de uma uti­

Iização mais plena- da mão de 'obra existente na enti­

dade; fi�alinente a integração que nãó visa diretamen­

re o ,.c;;n;.go, m?s, o ajust,ame.nto total. 'do s,ervídor, como
pessoa na sociedàde., 'Surgem daí 4 aspectos' da integra·
,ç.ão da seryid6r: à' profissão,. ?o grup()" à. entidade e à

s'ocied�dte.
.

. .:::. ..:
.

:. "

. .'

.

A formação, o aperfeiçoamento,' a ; especiIiazaçã.o e

a reada1J.taçã.o integram o' servidor à 1}ilI:óflssão. As rela·

ç0es hll!lmanas.: cel:tas ·p.r�.ticas <il€ inttir.àçâo positiva. e

er�açãp cle espírit? de equip� i,nt�gram � o' �irvi�or ·.ao gru­

po .

, C.OJililO' obj.etivoS.· específicos .de treiname�t() e.ncon­

tram·�c: fi 'redução' da facÍiga, fi <li�imtÍ.çã:o· do .clesperdí­
'c:io c1� l.naterial,· ii- eÍii:nin�ção de' q�eJ.x,as-," a

-

m.�ihor uti-
lizaçã<l do� .m�eio.s � _<Íispon.íveis,

.

�te'-
- "

<

Ta'Rimar para que o servidor adquira .. eficiência em

sell trabaÚlO,' att�vés 'dil àj;n'endizagem .de' ,neves técni­
. cos, de nevo P'�"!-t0 de' �i-stíl' fi r�peitt(;) .de Mm. de· termi·
nado tipo de. serviço, .

Tal eSforço,- no sentídó;' ôbj�ti�a�ci� fa'z�' mais, fa­
zer meJL1W)il', [azea' ·,em._Jim'CJr1or tem,p)(il. 'fazer com men0S

gasto, deve ;esta!l� !piJ'qfilm.da;mefi;�, 'ali.a,!Jjo . à vll'lorizaçãg
l1uoIlrul1íl.a

. (;lo.� trab,aHa,p._

\

t
I

. , "Cesa!l'-liuiz;Pasold .

OS FII.:HO'S DE 'TODos NóS'
"

.

'Você e�tá< a:co�tü�do
--

a 'oU'vir e ler'a o respeú'o do
MorÍ'is. West. romanéista.' Há", dois �li.\VTós. se�. q'lfe, no

gênero, bastám par-a il1lserev'ê-lo ·com letras: de ouro na

relàçã(1) d:c>s. méJb,o.res" es.critol"\es <19. mundo:."Advogado
'do Diabo" .. e "Sandálias do' Fe�c:adDr". Esta' af.J.rmação
não se baseia .ta�to. na t�iná.Üca. '<las obras, mas: princi­
palmente, na extraordinárili téemca' 4êste ,excelente

Transmisso� de Idéiits qtlé é M: West.'
, .

�.eu:s üv�os' todos' e todos seu,s Livros sãO . pr.ovoca­
dores daquela 'leitura ávida, nélYosa�

.

i-aPida, e, para
esclliLr�eer ,lTIe1h.0r;'.. de. UlTIa ".diiestão .::i.pteleetUal" um

pouco difí�il, amarrada, mas útil ,e :prov.eitosa. Há o

qu�. aprender em seus romances. Há . .àiadas'-
.

análises

'psicológicáf? . cie
.

�eus . �yrsona�ens, ,ps' 'quais,' Jliga-se ode

pasSiag�m, são os mais variados possíveis. ká um.a colo.
�

cação de 'conjuntura' sociolÓgicâ rurs ,Suas obras: seus

persDnà-ge�s' não 'estão jogados ,aO, iéu:' .riv:em numa 150·

ciecla.rl;e c�iÍ:t.da .

e�'defi.t;1i�i, 'b,em�de.finidi, �lo ,autor.

Enfim, suas obras .são ,cheia!?� ne, ,conteúdO. De

idéif:l;s. De' mensag.em.
.

inaeabada:, pGr,que'o :!:l(:!m ,eseritor
\enseja aQ. leitor !to oportuniciad.e ,de, partindo de dados,
tomar .eritét:i�.s. �, ,construir a sU?- ,ni�ns�_

Pois bem, se você' está acostt,lllilado "CG,Jn .0' romano

eista West �,um romancista sério, cone;reto, positivo,
válido - talvez' n'ão 'se espante muitli) a<il' ler "FILHOS
DAS 'TREVÀS;-: "Pa,rqüé nesta -Obr�, ·yo'eê encQn1;r,a um

sérÚ>, .çrit�r!OS9,' 'é, :�s vêzes, aWi���o 'So�iólogo: �

o australiano Morris ·West.

�' preéls6.destaeaT', ista: o ·.al$tralümo. 'PO,rque nes­

ta simples local,iza�ã(i) � ge0gráfiea do· 'h0mem", treside

.grande parte ·da' b� .-estrotur!d:.de ,suas .. concepções.
A Austrália "tem c�Tea' de"1(')i500J�00 ll�'bitantes, cu·

ja maior parte, é :C0Il1Stitui��' ,p._0!r ,j3�anem; de 'origem eu­

ropéia q1J1.e vivem j
nas ddades desenv01vendo· O comér- i

cio o'lf a indústria, ou em ,grandes fazendas de criação,
_completamente isoladas uma �s ,(llutras.·Essa popula­
ção é bastàÍlte' cultá:· quase nãa' ,existindo aulfabetos".
(Celso Aritunes - Geografia Gemt�., ,

Mor'rls WMt 'faz 'parte 'desta pop\Üação �cuja, c;aTac.
terística é '0'faÚ; , ô� ;NÃO' haver gran!!les problemas so-

ciais que á eÍlvo'Ivain.
' . .

De r:epente� êsté sujeitó de. Vida pacata, eonhece o

mundo, saindo do isolamenta sOcial' ,espacial em que

estava envoivldo;'e
.

consta,tá' ,problemas. Como ;romano

cista procura ê consegue unt encaixe ,de �r0blemática
social em' siúts' obras.. --

.

Mas, irá' ítâíia, 'ôescóbre-á:lguma .coisa ,que Ó impres­
_siona. dtúnals:.E nao lhe 'bãStá apenas, mencionar indi.
r!3ta�erite, como' pi:mó de' fundQ 'de um rümance.

::Êle' sente que é' precIsá pesciu.isal', fonnular, con.

cluir,.
.."...... .... . ...

;

As ,criàriçàs'pol::ifes;rui I-táliá, os (�SCUG.NiIZZI", me_,l
recem \0 sacriHcj.o. Percebe-se· naca'bra que ela mesma é

'

o fruta de um 'VÍelento apêlo de consciência de um ho­

mem 0u1to. (Leia .a página ,81 de "!Fillh0S das' Trevas").
Para a ela'bo.va!?ãe ·dp livro, ,Marris West fêz aquilo

"

que em Sociologia -'se' chama de "observa�ãe participan­
te": arranj0u um gWa -it�Jiano, PeI'C0lTeu!.o' submundo
em questão e 'Viveu lillgum tempo com os' garõtos q1.le
são ° centro de Satis estu.des socialógié&s e são os per·

sonagens centrais de "Piolhos das Trevas".
'

P(i>L'tanto, o que .se· lê, são canstatp.ções' teitas "in

110co", aCGmparthailits '€le' 'digressêes gerais e soluções.
Os éqniéiJ.!.árids sãô intefigentes; ·hu.ma linguágem flu­

ente., A 't'ràcfuçâa fói 'feita·para:Portu.gal,. e por'isto, não
cabe crítiear.

.' I, . ..

.

. ,.. ,

I

Na aptesentaçã'o da!;, solUÇ�s:·pàJra o j"ro'blema da

juventude pabre, desamparada ou semi-ãeSampara;da
IC desesper.a.Qa. da .ItáJlia, é q-,.re, de 'V� en! Atuande, a

paixão domina./e suplanta o s0eiólego•.e 'MorriS' West

divaga um pauco.
Nfi);mais, é um· livro de .sociológia, que, nos traz cul·

tura, e que, principalme:noo, nas m0Sttoa que os· filhos

das ,treva!:> aij,o fHh�s de to4ps. nliis,' nl10jmec;ij.� em que
.

é .de' tàdós lilóS a !l"espons�bilidàde'na"soluç� �dos pra.
b1emas. de influência mur:U:llal.

'

.

'Víh1e li. pena' ler ,e 'êoDservar, na 'su.a�..bi:bliot:.eca êste
livre, no qual os pontas e ,aspecoos.,negativas.sáo' su­
parades, em muito, pole., ,,,sitiYOSo,

•
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Automoveis
,
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VERDE, TBOCA E COMPRA
.' I

Camércio de lulomíveis e
.'

Ácí!ssórios APOLO Llda� ..

R. Dr. Fulvio Aduccí, 1045c: Fone 6284

Volkswagen branco •. :'. .....••'.... .•• 1969

Votkswágen vercte .••..... : :' .'. 196�
Volkswagen cinza .1" ............• ,••

'

••• , 1964

Volkswagen azul., :'......... 1962
,

VoiksWagen cinza " .••. , •

�1965
,

Volkswagen beje rulo ;. • .•..•••••• 19'68

yo+kswagen verde ." ../.;t •••. "' ••••• '
••• _. '�9�1

Vo1kswagen. íuscão' v;erde •......•••••• o "1971
Kom.bi luxo ' '.' ••

'

1960.

Kgmbi luxo _ _ ., •••• 0 ••••••
·, 1968

Snnca' , verde •.. _ ...•..• __ .•••• o •••••
' 1962

Vemaguet beje ." '. .. .. 1967

Belcár âzul .....•• " 1. ; ••••••••••.• 10 :. 1966

Aero Willys veltle � �o. .196"4
Ci)rcel' branco c/tetO �v,i.nil

,
• : ; .•.•..• :.1.) 1969

J;�ep Willys amarelo ••; � ••••••.�. <1964
, I�pallj. '1960

JE.ND'IROBA·· 'AU"TO",''':�,''� IS", ,(;,I'·r'·:-,'I'·./� ':"!'
Cândango

••

::::::::::::':�:':(:::::::::::: .1959_.I'MI t'.... :
I II I

Financiamen'to até ,36 me'�s;;' .

RUA DEDORO ESQUINA CONS. 'MAFRA -�"r#������������������,;
,

'

, Fone,46·73.
.

'tJtf>;�.��������������'l.I;I""OPALA Luxo ,'4 cil .. ····�'· .. ··�··'I··'··· 70" -

A''M"AU:R'I' A',U'TOM'O'';'VEIS'OPALA Luxo 6, cil .....• , � •.•• � ••••••• o 69

CORCEL. 4, portas ... .' .. .' .. : .•: .. '.' . .• '.69 R. Gaspar Dutra; 90 - 'F()n� 6359 e 6632 '

COR't:ÉL 2 portas' .• : .....• - ••. - ..•• '... '70 ,c Compra, t�ca • v,enda d6 Veículos

ESPLANADA ' : ,.'. � '.' .' :'. :' ••.•
'

68
.

1 Dart C'oup' e� 1970 I.

. .

IE,TSAPMLA�NR'AATDyA ,
(
., . " o,· , ••,. �.. ••• • • • ••••

.

6677 -1 Variant Azul DiamaI}te OK •.••.•••. ,. 1971
..... ,.

'

•.� � ._....... 1 TL OK l'9rJ," )

ITAMARATY
,

68
.• o •••••••••• J.'................. ,-

........

"

••. � ••••• "

•• ,_ • • ••

'69
1 Volk.;> Branco ••••.

'

••••• , .... '. o ••••••• '.' 1970
.. :

. _ ., .......•••. :.....
.63

1 yolks Vermelho :'.•••••••••••
"'
.••••'... 1970

......... � �
. . . .. .. .. • • 1 V-olks Branco lO, : •• '

/

t • �.. 1969
67 1 Volks Beige Nilo •••••••. : ., .• , �: v'" 19G7

.... '.' : '
. • • • 66 .

1 Volk B'g '..' 1" ..s el e .tU·ela •••••••••.••••.••• , o "b'i

r :......... 65 1 'Volks Pérola o �' •• :... 196�
�MI ;SUL' .,., , n.,••••• 66

.

( ',.
1 Volks Azul ••••••• '. o .'. o •• , ." ,i 1960\

VERANEIO .. i'.; .•..••••••• ; ••••• :.... 69 1 V l'k B 1 '8
,

. o s ranco ••...••.•.••••••••..•• " . 90
RURAL 4 X 4 " • 67 1 V lk Az 1 C 1 li

.

7
, LANC1:I�A

.

TURBINA.
, ',,'.

' . os' u o)a o •.... ; " 19 O
1 Kombi Pkk � , ...•

:\ 1969

Entregamos os carros usados com gáranti:l e íman·
ciamehtos at-é � n\:eses
Venha conversar 'Conosco

I i
i

AUTOMÓVltIS,
;'

COMPRA, TRO_CA E VENDA DE VEíCULOS

Dodge Dart OK - Azul ....... '�.. Ano 1971
Variant - Azul diam, . .. , . .'...... Ano' 1970

Variant - Vermelho ..... ,......
Ano 1969!7C

Volkswagen 1.300 - azul 'diarn. .... Ano 1971

Volks, 1.500 OK - Beije- claro .:.. �no 1971

Volkswagen - Beije claro, . , . .. ... Ano 1969

Volkswageú -:- Beije claro, "

.. ,
.. � . . Ano 1967

Esplanada e/teto de ,vinil .:........ Ano 1968

DKW Belear S \- Vermelho , ..... .'.. Ano 1967
Gordini - Cinza' . , , , , '. , . , .. � .:.... Ano 1967

Gordini - Vermelho .. ,......... • Ano 1966 ,

Aéro Willys - Branco .. :.......... Ano 1963

Lancha Turbi�a
" ,

Lancha 18 HP C/ ParFda Elétrica' Johnsori
Lancha C/ Motor Popa 20 HP

I
I
I

FINANCIAME1',Tl'O EM"ATE 30· MESES'
A. COELHO AUTOMóVEIS

( Rua João Pinto, 40 - Fone 2777 - Florianópolis
-�---_. _jl';

•

COMAtl
/

COMéRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEJREDO"DE
A. S. GENTIL

Rua Araújo Figuei'redo, 25 - Fone 27.50

Volkswagen Sedam Verde 1962'

Volkswagen Sedam Branco •• ; •••••••• o 1967'

Volkswagen Kómbí Azul ... � •• : o.. i966'

Volkswagen 'Kombi Bi'anca I ••••• � � 1969

Volkswagen Kombi Beije •.••.

"

• �. � ..
"
• 1969

Volkswagen Kombi Vermelhà cl'
, .

Teto 'Bran�o Luxo .. ...••• ;.'.�'........ 1969

Volkswagen Kombi Azul ct Teto ., .:� ••

B1-a!lCO Luxo ,. .. . . • . .. • •. . . •• • 1�8
Variant Br;lIicà �0'.:':'" 1970
....

'

--:' . J '. }

Vanant Vermel,ha' ri'" •• ;.�.j•• �.....",o,. 1971

Corcel 4' PortaS:: Suirtdá!;i AIna'f�lo.' �J.:.'�:� '1�9

Corcel. 4 'P,�{:ta�'I standart 'Brân�o '�.:. )�:. 1969
. 1>KWN,únag Belcar Cinza, ••• ;'w� ••••• o 1965
'DKW-Vemag Belc�r'Verde ••••� .:� .. :.. 1966
DKW-V�mag Belcar ;,S" Cinza' piâta •. �. 1967

Gordin�
.

'Verde ' : '. • • • • • • • • • • • (1966
Aero-WiÍlys Bordeaux .'••.•••• :,..t•••••• � 19p2
Aero�Willys Preto 0....... 1962
Ford \ F-350 Vel:de o o'' o' • •• 1ÍJí68
FOl:d:' F.IÓO Verde :

••�... 1949
1967
1958'

Rurà( Az'�l e Branca .... : • � o .... � •••••

II RUl'�l Verde e' Brànca '

••••• :' •• �.�'� ••
I '

"
�,' �'('

, '

,
y

Financiament.o até 30, meses

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

]}ELCAR
'

v./côres

AÉRO 'WILLYS
'AÉRO WILLYS

."\� ••••••••• 't. •.••••
'

•.•••• �

II�

'IPIRANGA AUTOMÓVEIS
- .

'," ") (' r f ' t f.
I

C��PRA. VEND� ,E,. TRocA QE VEfCU!-C;>S
Rua ,7 de, Setpp.bro, 13 - Fone 3886

,.1- Sedall Volkswagen, •... " .. , ••••• , .... .' ••• 66

1 Sedan V61k,sw�gen o, ••• � •••••••••• : '65 "

1 Gordiru . '.0 � ,"
," ' .• o.' • • • • • • • '{(6

1 . Gordipi . . .. , ; ...........•.. ',. . . . . . . . ..• ,,64 .

1,Vema'guet .... ", .........•, ••••,••. !, ••••• :65-,'
I "II
.'

1 .. RU�'a
)Wl ys'. . ..

'

....
,
.... � ..• " ..

, ....... ,64 .

.

,Fi.t;lanciamento até.,36 Plêses �_,

, í

) DA'UPHINE"� '62
"". � I

•

.

(

•

'Ve�;de-sJ l'em' boíll estudo de ,co�s�rvaçãó. Sõment�
à vista: Tratar à Rua Hermami BIumenau; '38.. ó'u'na 'Ga.
l';lgcm .cm frente ao 'JahUm ÔÜvio'Amorim, .es.quina.

:

,

i" .. .' , " , /. ;'}:.,', .'
'

l
< iJ "

.t':":
.. '''1 l (

.

,I

(
!

j

�������������-*

II'
r:

AJ.VORADA .
VEICULO$ ,,.

,.
(�

Com�rcio ct. Aufómóveis em géral
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros. inteira';'�te revisados
Eild. IR., J�. Pi�, 21

.

Fol'lé: 4291

Fuck Verde � ano 1970,
.

',FuCk Azul •.. }. .', ano '1970
Fuck Branco' Lotus � 'ano 1969'

\

IFué)r Vermelho Cereja' •••• � .••••••• ano 1969

Fuck Pérola • • . . . . • • • . • . . . • • . . • . • •• ano 1965

Aéreo Wlll'ys. • , '. ano" 1964

Corcel coupê de luxo , ....• ,. ano 1970

I ,�I VOlk�Wagen. 1500 branco "..... OK

�-._

-

! 1
,

, '

---'-�',---�-.----�-'

:;'1
"

\
• 'r

. ,��m�erIH.
I
I'

VEiCULOS ·USADOt
Alia Qualidacle

. ..

FINANCIAMENTO AT�, 30 ME.SES
MEYER VEfCULOS LTOA.

Rua Fúlvio .Aducci, 597 - Estreito.
Telefones 63-93 e 63-89

Simca Tufão ..•..•

'

_ •.••
'
••••• o 1965

Dcdge Dart luxo·......... • • •• • • • • • • • • 1970
I' J.i"', r

,

Esplanada '

•••.•...•.... ' .....•••'. o ••••
' 1969

-

CAMINHõES ;
I '

!'

F-600-
F-BOO

F-50Q
I, Dodge

........
'

. 195&
1959
1966

.: .w � .

'

-

," .

• lo'" '" t
A' : .

D1"100 � '. "':." - : ••
j�
•• J.'- ·.f',

_,_'_'_'

1969
_

I
-

·�,_I �

'(.
,;.:

'f

)
,

•

rrrl.�/������������i�l
DIP80lfAL

I

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20·51

DEPARTAMENTOS DE CARRO$ USADOS

VOlkswagen - br�nco •........••. ',. 1964

Volkswagen - b�je ,' , 1969

VoJ'kswagen, - verde ' ......•••••••..• 1969

Volkswagen - branco 4, portas........ 1969

Kombi - verd!,l • . . • • . • . • • • • • . . • • • • • • 1962

f>.éro - branco • . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • 1964
iAél'o. � cinza . '..... ' . '.' •..•..••.•,. • • • 1964'

Aéro - azul .. '. \ '...•••• _ ...••• ;-. . • • • 1965

Aéro ::_ branco '
'

" : • 1965

Rurul - verde e branca ••..• ' .•••... :,. 1'967

Rural � azul e b�'�nca
,I'

�..,.

..................... "

I

f

li 'f# Ir" 4. PtIR "PI( �l
'1 �

I

.�����������,
-

VALDIR AUTOMÓVEIS· L'l'DA. !I�
R. Vito'r Meireles, 32'- Fone 4739

Fletian6polÍs - S.C.

Opala luxo ..•• o
,.

Opala Standard o •••••••••••••• o • o •••••

I

Variant �_ .. �.� ��� ��.� .. ; �

1969
1969

1970
1971

'

1969
1969
1969

Volks � .,....... •••. 1962' I
JOINVILLE

�' I
Pick Up'Koínbi : , 1968 PRINCESA JSABEL 347, 2477

Financi�men'to em 30 mêses I I
iLL;.����������������: JARAGUÁ DO SUL

������������'líll MAL. DEODORO 21Q·. 2". 228 I
, I NA, LAG,O'A, 'DA C'0tlCEIÇÃO I, I f

'
"

-

.

/, JJ

r Restaurante e Lanchonete ,'.
. � - ...... - - - -:� .... ,.,

I 'AQUARIUS
I i Restaurante: Pc la carte - peixe, camarão, sírí,
J ostra, .carne, galinha, bebidas nacionais e estran-

II
geíras,

.Lanchonete: a la' minuta - sorvetes, cígarros.

!
bombons, salgadinhos' sucos,' vitaminas, sanduiche,

I doces. FINA. AMBIENTE

::::::::s:===-
,I'

Volks 1500' L OK ••• ; ...... � •••• �,,;, ....
Vólks l�OO azul ••• � ••• _._ •••••••••• '.·e.�

Volks 1300 beije :.� o ••• o o'

3 Volks 'branco 0. o _
.

Preço de

'.�-
_.,--,--_ .. �-_.�.._-_... - ..

ATEN'ÇÃO
.:., -I,

I

VENDE-SE

Apartamentos em Canasv�eiras - Preço d�.1ocasião.
Terreno na Lagôa da Conceição

2qx�0 m2 todo.murado,
,

ALUGA·SE
Salas' para escrítóríos. ,

INl<";ORNIAÇÕES:' Rua João Pinto, 21 - Sala

FONE 2828.

��r�7F777�����,c���������������I�
VISITE,

O ARTESANATO CATABINENSE
AGORA

11
. ! I

11

G -'

/CADEBN1IS
.

JUVENTUDE-��Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos

lCAL - LACl �,Latonactos - Croma�OI
Isqueiros: Com uma e.duas rodas !

ICALEX (Automáticos) I·

I.

rczr, - �ndústria e Comércio. Auxilíadora Ltda� IRua Coelho Netto, 160/170 '-- Fones 349 e 361
! éx. Postal, 137 _' Téleg. ICAL - Rio do Sul - S? I i

ar

'f

. /
y ...

EM SUAS NOVAS INSTALAçõES
Rua Trajano, 51·A (junto à escadaria da

Igre.ja Nossa Senhora> do Rosário.)
, I

- i
I

--' ,
I'

DR.
I

EDMO ,BARBOSA; SANTOS
.

c

Cirurgião ·Denfist.

Hó'rário: de '2a. à 6a. feira, das '14. às ·19 horas.

Rua Déodoro, 18 ....;. 'Edifício S�raia ;;_ Sála 13
ATENDE PATRONAL BO INPS .

5

_'--=-

\

I tlBRIS • -não 'quer que
você' ande a :pé !

;'

I �.

. .
.

'
.

(_
( P�âZQ certo de entrega

.;..;_. . Sem fiádor, '. '

. ,Enb�ida I�cililadâ,"
- I 45;'planos a sua� escolha

Saldo amortizável em 10; 20, 30,40 e 50 meses
I .

-- 14 an.os de preslíg,io nacionàl

_EsctHório nos principais cidades
. CIBRÁS' .� CIA. -BRASILElRA DE AUTOMOTORES

;�
-

II
I

t. ,

';'
. � iI i

/

_'.

. \ -

'

TABELA DE VEíCULOS

Marca Moc!êlo , Ano ,
. ,Entr-ada Arnortizasão .

facilitada

1.500,00 _ 90,00

2,250,QO 115,00
3.000,00 ' 180,00
2.250,00 115,00
3.500,00 200,00
3.250,00 190,5'0
2.250,00 1-15,00
4.500,90 290,00
6.000,00 306,00
3,000,00 180,00
2.500,00 ' )50,00
5.000,00 300,00
6.000,00 306,'0'0

3.000,Op 18'0,00
3.750,00 225,00

F L O íllA'. Ó P O L IS -.Rúa �os ,Ilhéus, n. 8, Ed. Aplub., .

-126

Sedan ,
1964
1968 \

Volkswagen
Volkswagen
Volkswageil
Volkswagen

Sedan
1970SQdan

Kombi
FUSCÃO
1.300

1968
� VoIkswageil
Volkswagen
,Vo!kSwagen

"

Kalmanghia
Volkswagen VARlANT
Ford 'Willys Gaiaxie LTD

Ford Willys Rural

Ford Willys,
Corcel Luxo
Chevrolet c14

,O.K:

·O.K.
1965

\, O.K.
1968

(

1970
1967Aéto

2 portas
Pick-up
Pick-up
4 Iclds. Std.

1970

O.K. ;
1968Chevrolet c14

Chev. Opala 1969/

i
, I

- Ed. Bradesco, 15 .... andar
- Ed. Júlio Fuganti - 1'? ljndar
__., R. Don Aquino (conj. Nacional) 7?" ,álídal'

.

� R. Dr. Flôres, 245, 59 andar
- ,Ed. Helena Passit, conj. 601
- Ed. Darke, 39 andar

(

- Ed. Rui Barbosa, 59 andar
- Av. Viera- de Carvalho! I I72, Sobreloja.'

Fone� _ 369453
..

- 36Í244 - 2393712
ainda em Goiânia - Anápolis - Brasília -, Belém e mais 180 agentes em todo Brasil

Nào fechamos para àlmôço - Sábadó até às 18 horas - Domingo até às 12 horas

GUlU1'IBA - PU , .......

LONl>lUNA :- PR

CAMPO GRANDE .J.. MT

põRTO·ALEGRE - RGS

BELO HORIZONTE - MG

GUANABARA - GB'
SALVADOR ...... BA

,

MATRIZ - SÃO PAULÓ

, ,

),
/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
,

,
. ,

-C'REDITO" 'IMOllILIA"
'.

.

RIO S.'· A�
" ,.:-.1 ,\

"

.'

CGC N. 83;897�884 .».

,; Â. 'li S 'o �'.' ;:.

Avisam,G� que se� ,ªcilatn : ao disposiç�o dos 'Jenhores

Acwnist,as, na sede socl.al;a: Rua, tiradenfés esquina Nunes'
Ma!?j�,�O, QS documeritoa- �:' 'quê; se\ reíese o' art. '99, do

Decreto-Ieí., .Il, 2627, dê:,,26.:09; 1940."
'

, '.

-: , .1.' I. \

ElO,dan(lpolis" :1.9 de � março'. de.. 191H :.
.

. .

. .' .� 'A . Diretoria

J.

... .P�Mro'.AM�NTI') e�MrRAI.. DE COMPRAS
"('OMADA D,r: PREÇOS N. íJM1156

) AVISO

O Departamento 1 Central' /de Compras torna público,
"para conhecimento dos interessados, ,que receberá pro­

�qstas de firmas habilítadas preliminarmente. nas têrmos

'40 Deç�,et(i) G;E '_ 15-12-tl9 � 8,755, até às' 13 horas do

·qiiJ. '0,9 � !iprH �e 1071, rata @' :fi(i),rne,éÍme�to de roupa de

/.ca�a) �stip:ad� à @;3 _ Divisão A,dministrativa da _SSL
. "

O Edital encontra-se afixado' na sede do Departamento
'Central' de Compras à Praça Lauro MUller, n. 2, Florianó­

polis,' onde serão prestados os esclarecimentos necessá-

.ríos... _ ... "',' " ..... _

Florianópolis, 25 de março de 1971.

Rubens Victor da Silva _ Dir�tor Geral.
.< ,"

.'

.

'

��'--------------------------------------------

:iA�MINISTRA.ÇÃO DE �ENS - COM·
rSATO$,'Dt '.OC.AÇ'iO (E :1.�TE�ME4.
.' " lJIAÇÕES,DE -IMÓVEIS .'... .

.

,

Prófíssionáis .altaniente éspeéializadas às suas ordens.
�

i\c' _::_. Administradora &:'Corretora de "Negócios Ltda.
,

Gal. Jaquelíne .::_ Loja 7 ..::.... 'Fone 3689.

...'� •• _ r

Apartamento mobíliado no Eç�i:fício Cidade .de Floria­

IlÓ!1()lis, com doi� quartos, sala,' cozinha,' banheiro e de-
pend,ência de emp�égq{iia..'

" ,
.,.

Tl'!'lt:;tl' n:;t'ftua. dos 'Ilh6m�, l4:·�:';l"(lRei4,05q. ILtIATiX

'IR,. :RDIEBTO' 'OIEIRa '.' AtlDRl1f
.

•
" '-!.

,
, ppeNçÀS PA p'J;;LE .. , ,

Das Unhas �. Do Cofim -Cabeludo _ Micose -­

Alergia - Tratamento da'Acne Pele Neve' Carbôúica e

"Peeling".
- "- ..., - .. ,DEPILAÇ.ÃO . . .. ' '- .-

Ex-Estagiãrio do' Hospital das. Clinicas da Universidade
.de São Paulo.

'
.

\'
. ,

CONSULTAS: Díàriamente, à partir das 13 hora;
.cONS,ULT-ÓRli!):, .lU l.el'ô.lüm!'>. ·Ooclh�G., 3'3.25 ;,..... J1,:difiçio

Julieta - 29 andar _ sala 205... , .,

L H A·T E X
\ •

'Il
""Casa especializada em cama, mesa-eubanho. .

"To'àlhas de rosto' e banho, pisos e ta1Ilpes, guarnições
de mesa, roupa de cama, [ogos infantis, jogos -para enxovais,
panos de copa; tudo' das melhores fábricas catarinenses; e

agora, também a novíssima coleção dos moderníssimos
.

roupÕes ARTEX para' senhoras: e: cavalhéíros,"
"- - -

qFE'RTA DA SEMANA: I.

Toalhas de banho "ARTEX" .....•...••• 9,80

'oFaçilitaIT).ps <;> pagaIllepto.em, ;3
-, v.�zes sem )U170S ou

acrésCimo.' ,

' '. '," , . .

• rÓ. C,Q�SELI-IEfil;6 MAFRA, 47.
�. i. ... '_ 1"'" ',.. ....

/ :DI. � 'SEBASTJlQ' PiÀ.ãtQij�·' ,I'
, MOURA'.:

, ,Cjr�r!iã,o' D�Drist.--·
.' '

.

• � ,
',�. I .,. ,. -"

;.

. Prótese ,Alta Botacão ......, Trat�ine.ntQ: lnqol().1', Mende
, pela: manhã, das 8 às _lI hs., � à,�ar4e,d� �()I � l.fJ,?O hs.

Elf:cIusill:llllente. com hflr�. marcad� .. E�iffi>; AfLUB ......

sala >53 rr= 59 andar -,.... ter: 4{57J.

--�--------�----����----�----�-------
, , ... - FARMÁCIA

..
'- ..

t.. . _'.
• -. �

.,J ,

Vende-s@ no Estreito 'a" Farmácia :Santa
tua -Líberato-Bitencourtt. .

, Tratar na ;mesma.�' , .

I'
• � J

PROHEl
"

l • ,

�
(: 'T t

:Yendentl' '

.. /
, ,

"

CAPOEIRAS , CASA, á Rli'à; Melvirn JoíAe�,' Atr�z' do ?Qsto' S. Casa
.

', -

cR1\a, D� Pedro 'I . (última casa a - direita) casa com de Material, cf 150m2 de éonstrução- c/3 quartos, sala, 'cepa
2 quartos, sala, banheira, cosinha, garagem., varandão cosinha, banheiro e garagem c/ um .rancho ,dt:c .. madeira
feehad.o, .frente para o. mar, sem HABITE-SE. Custo com 3,613)2, 01 escritório, lavanderia e pt;ppsitor,
Cr$ 25.000,00.'

.

ÉDIFICIO bANIELA'
.

,
- -

'.

-,
' \"

COQúEIRPS
-, . Grande' loja 'para' fins eomereiais, -localiz.adu em

em ótimo terreno 'na Praia d:'\ Saudades, 'medindo 18 área- de - grande' densidade- ,habiiacional- .. na ru�', AJl.i.ta·
por 20 metros. . Garfbaldí, n.•35,' pr.ef?9 .de, 9�al>�ão, part� fiJ;t�ncl�da.

�O'!A A�RJGO -r
. . .',

CASAS - CENT,�O .; .,

Rua, Hermínio Milles, casa com 2 quartos 2 salas, 'COt)UEr:RPS
'

.

<,
.•J .� ,.

,r

ALU''fiA'" S'E'
.

O"U 'VEUD" 'F." SE' copa, cosinha, banheiro,' garagem; 'varanda parte.ide 'Rúa, 'José Lins 'do -Rego,: dois terreno C6111 13·.metros'
,

., U··,. • '
. I�' �,.

..
' tráz,' sala, banheiro, lavanderia, 2 . quartos, . cosinha cliur- de frente .corn 24.55 de fundos, àrea íf'otaL58.4,5QJri2 .

O apartamento' no .103; do Ed. j�ge' Daux. Tratar corri .
ra�c;li'ia. temeup. de 36P m2� construção .180 .m2. .

. "llAIA pA �1\.UDt\PES.... .I, ... .' .!..... "
•

.. dona Ar
. .'

M t' h C
.

iI d '19 f .., 58 ',I'. TERRENOS .

\ Casq
.

na prai� das �lIuM!'1�, :fJ:"_e.�t�· ,p�ra �Q rnlU',
.., Ice a Tua ar me':a a o,' -'- one ",2 .

.

Rui Laiiró Linhares, s.·'n. 'área' 15 m.: 11!téral 50 m., ,cónstrúidá em te'rreno dé 600)n2: Pi'El!:-o,Cr$ 5f);()OO,Oa,
frente 1.200,' de fundoS. Custd Cr$ 80.000.,00' com 50 a com finanaiamento. ,: .. ".

. '.

i)0% de entr.ada o ,sald"· a: combinar �Trindade). .' ;EDtFIClIO 1}I0P..MAN9YE " _.
-.... ,

SÃO ,JÇ)se ..
lJm ºt�mo. l!partam�nw �� fr_ai� da ,:S�u�df!J,. cQm

_Sito a f<lla, Ponte de Baixo, área 40.656, m2. P!'eço hall soci/lI ,3 quartos, 2 banheiros, sala, c!>pa e ,cosmha,
Cr$ 50;000,00 sen(Io 5(}%

.

ii: visfa e o saldó ém' 2'! mêse.,. jardiÍn de invetno, 2 ,valSas p�m'l garagem.' ..

JARDIM ATLANTICO ,·,IT-AGUASSU ., '.

'Terreno. de 14;50. por 27'm.· de .fundos. ,Cudo CASA :com dois ,paVImentos" t�n(l() .n!t parte luperi.o�,
,ç'r$ 8. DPQ,00 finapriadQs. : 3 .guarto�, living,. copa, .coainhq,.l \w»�ei.ró,.pârI;!! i.nfel."'im",

,CAIIIASYIE IRAS _

sàla.· de' co�trira,
.

dispensa-, lav'a:nQeria,' 'bàri�:irQ,. ãreil ,!fé
'Loclll 'Jardlm Marilânclia: 3 lotes -de"1.260 metros,

"

ser,viço; ãr.ea 'con�truidn, '227;29' m2' '.W��t. ·terr,en,o
custo Cr$ :18.00\),00: .'.

.

380,85 ,m2. ' , '. -

'

. , , ."
.

. ,C"'NENTE_ .. ..', . '

' SÃO MIGUEL '.. ,. .. .

Jardim Continente. Lote!! entre -'8 rita, Santo", 'EM'SÃÓ MIGÜEL, com frenfe pará a estiada feder�l
Saraiva e Av. Ivo Silveira. e fundos ..pará a estrada Estadual, Uma :Chacará:C<Jm duas

,

,Um lote à Avenida Presidente .Kennedy· medindo casas de madeira em terreno de 14 mil"metros quadrados,
14' 'Por.' 35-, metl;os de esquina; sendo 120' Iietros para estradá. Fetleral e ao- metros vela'

\TRlNDAD'E. '.
.

�

Estadtial.'Cr$, 40.000.00, .: ",
, ,

"

.' R:uà; São Tomas de Aquino, um teuen0 com 12x20 e EDIFíCIO ,PRESID'ENTE '

.' ., .' . I.

28x23. ..
. ,'\ Apartamento :fipo "A" no 11'�' andarolc/:3' Q:ua-rtos;

, ; TERRENO _ CENTRO sala, c'oP::i e casinha, banheiro, guartQ de. érrí,prega�a cú(n

Terreno da rua Hoepcke medindo 16 por J.5 banheiro,: área constrUida 118;86: m2; prei'í.ta, êntrega.

'j Apartamento tipo' "e" no ,n9 andãr :c/2 qúa�Qs,
,. �et�:.� A -R' T A M dE N TOS'

. . sala, :coBÍnh.à, banheiro, área' de serviço" á:reá:�cons�rui.
, EdifíC.io Bahia, apartamento com 2.' quartos; sala, da 69.97 m2. ptonta enh;éga.,

"

"':'" : ", .'
copa e.c(}sinlta:, banheiro, ,nr,onta entrega, _ Sinal....

. Apa.rtam!?lltp t\po·. "D", no 1:[9. aMar ',ci'l.·.qual'tó,·
.,. sala, copa" e' cosinhà, banheiro, quarto-\d� �mpregada

- Cr$.' 14'.000;(10 qUe poder! ser financiado em pequeno
e.orp banheiro, ,ál'ea de -SérN:ico" ãreà' eonstrliidà ;58;0;hn2:

_ ;p�a,z�O�'�I�IO "ALCION".

.

, '.

Apartamentó tipo '''A'' no .59 aiú!ªt 'ef-3·,quartos. ,

Com financiamento em 10 anos pleno centro da
sala, copa ..� .cosinha, banheiJ;o" f'!uartó 'file, empfegada'
c.(lm 'ba'nheiro, . área

' 'dê
' .

serviço; área cJ')nstFtlida '

cidade .a91ado ,dq Téatro, Próprio Pilra: caSal sam filhos 11886 m2, .

" . •
.

!lU pessoa. sé. A melhor oferta do momento para em-
'

EiOJFíCIO ÁRTUR. '.
>..

,

prego dé c�pital.
'.' '�' Apartamérlto eóm 1 Qllarto, s.ala, 5!0�inp..a): hanJ.'le'Íud1'. _. EDIFICIO "CEISA" - quarto de emp_rer<aaa com banhen:o, area ije �erv:lço.: ,\

No ponto mais c.entral de Florianópolis. conjunto!! RIO -DE JANEIRO "

para escritóriQs e çOI)&ultórips. �ntraga' 'pequena com Vend0 Ulj}( apartamento peq'ueno 1W :W anda'r 'de
gral,lde finançiamento. , prédip nôvo· n_;! rua Ba�ata ,Ripejro D;. 31.6' PQf, : .:•• � •

EDIFIClp "JOS� VIGA" C_r.$' ,40:,q00,OO,- ou' permut9 p'or 'apartanieliÍ:tQ' ,erIJ. F1Q-
, .

Apartamento para' pI;ontà .entre�a, "preço, fixo sem _. nanonohs., ,
'. , ,

:r�a31Jste. -. . �. Ij:OIFfCIQ ITÁJUBÁ ...... >CO.QUEJRQ.S
,CASAS - CF.NTRO Na pra.ia do Meio, Apartamento de Z é/�' quartos,
Rua COfPrie] Lopes Vieira. n. 7, 'área do terreno, entreqa :lt" dezembro. Grande financiamento.'

.

,

.

338 m2, casa com 3 quartos:' sala, copa casinha, í· ba, "TERRENOS
'

nheiro.. dependências de empregada, garagem. Custo .... BAR.REIROS .. '. . .. ... - . ; . . . .. ,. , .•..

t Cr$ l20.flQO.OO .à. combinar. .,' VENDO uma. fabulosa área de terr,et).Q, r..a·Estrada
. Casa oi! 1'lla VidaI Ramos, n: 60, com grande ter- Vel�� de �arreir9s, com flindos p.ara o niar; Pt.e�o· fie

·

t· reT)o. e 'Ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de. entrada e ·ocaS1.30.
'
.'

.

o s'àJr1o a combinar.' �

. - 2 Lotes l1').edindo 10 x 30 600 m2-a I:.ua Ad€d: Seh·
,Ma1iJsão na Avenida - Tromnoski, :n. 48, grandes midt em Bm;r.eiros pre�o 'Cr$ 6.000,0"0 a ,vista ·ou·OO%

s::llas. grandes quartos. 'liwing, 2 banheiros, dependên-. ,de entrada o saldo a çombinar,
.

.

cia,;; .de empregados. garagem. construcão ,em terreno,
, de. 2� por 50 metros Qua.drados no melhor bairro re5i­
'âenci:il- de Florianópolis.

CONTINENTE
,ES'rnRfT{) .'

,

DI. '.-'MARIO: GUEDES
,AD.VOGADO·

Rua Álvaro d61 .Carvalho, 34 1.<,); andar '-::, s/2
<CPI-054684779 '�, QAB-1244, no horário das .14 .às 18 hs .

DR·. EVILASIO" CAOM '.

·Advogado
Rua" Trajano 12,��'Côniunlo .9

-, ' OAB-SC-: 688'-" CPF 007896239

IClínica,- Ger�l ".�
-

PrDlese, '·..�-�Cirurgia.·
CLrNICA J3ERA.L -- PROTE5E, F.IXA IS MóVEL

COROA DE: JAQUETA _ CIRURGIA
.1

:�
,

· \

,.

CI.UBÊ,:DO�··.PÊlilASCo
'. ," •

,.'1'-
'. �." "'.' .

DR�AlfTÔtlIO;'S'AHTAELLA
,

. -

Professor. dé Psiq)liatria 'da. FaCUldade '.�e Medicina
Probleth�'tieà Psíquisa .Neur,oses .

..
' -j;)0ENbAS, MENTAIS

1 Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me-

dicina, Sal� 13 ..:..... 'Fon� '22:(:)8 ::..:.. RUl;l �e'l,',ônimo ,Coélho; 3511 .

.

. '""';"""" Florian�'Polli$ '___ ."
.'

:

:'"

. .h- ," -

..BAR � E,,'RESTAlURANTE
-

�

A. Diretor�a' dd··m;;$���p'Q'<Ê�ENirAS€(l) ;avisa .qué' .,
BAR e o RESTAURA.Nrr.&'estã�/,p.eht:tanêiítemerite;:,à dis.

'

posição dos _a�sociad��" se�do'pet:mit\da a freq�ênçia. dp
turjsta-s e wu�Helu�IB. geiál. ",' I � _ ,

"', ]1·���;;:"0���jiP:S'��4, '

rEBREJO',A AVElmA 'B:EIRA MAR \
. �'." :',' ::. ;"

- ,,:,J: 1

.,� '-.. \

>

• •

.,-, ,.\.:.<'....
'.

,Vende-s.e um Ú�iT�nà,medilido 15 nien:os' de' frente

por 25 m�tros de -flihdós;'sit0' � ':Avenj'da ::Rub�Íl�: de 'Arruda
Ramos (Beirá Mar Notte): 'i',:' :1)' \';";: :_,' ? ..•

Tratar à Rua AltJ:rii..a-p:te Làit1ego, . 182:
... <

• � ,
.' •

•

CI-�NIÇ4' p.E TU,rAPRES"
O�. ROaeRTO',MORlqUTJ . '. ,

(Ex-Residente 'do Hq�pital ..
1,.. ç. c'am�rg!> .. Ass�

ciação .Paulista . de c'omb'Ílte ,ao Câl1cer;' Especililista peta
'AMB-SBC)..

Atende no �H�spital ,: Sagrada
-

Família, ..diàríªment(\
p�s 14 horas 'em diante'.

. . '

.

' .' ,

.

ÇRl\'i-sc . 968 � ,ÇPF ...Ó2l91-1218
Rua Téné�te� Sjlv�ira; 21 � Fome 2768

" .
..�N .I.�".

.
• '''' ,'" . . I

Uma r:-an,e,ha. �fJtt). �arllif', ,��,diJ).-p!,> _7;�m. de comp"l�

mento, 2,2m' tle b�',e .l,�m"!ae "po�tnl;"cpm ;rn.otor .de
120.H:P ma;r,ca �t.y �ri,ne-,_Ver �� tfatar"Bazar Xavier à
Eua ,João P-ini9 ..Ç!9�, ,!'). �i; JOfioa..

;

...,__'
.. ,'_'

'

.. \
.

'I�.�����������

I" 'CEMITÉRIO' DE'DJW·
e- CAR.,A,MGU,CASÁ 'tf8�CDfTilO t._

Vende-se ca�a tiran�'<_.cf)Jn ,. quart@J, 2 hanheiros soo

dJiis, ,depend.ênc1aS � ��..f,eg�ita, ,€IIil"agetI? Tratar na roa

Ce;l. M�la .I\lvim, 19 ·oú. ;p.ê� �.Qie --4'7M,"
.

; -!.,
-

,.

O maior éstoque; d� peças �. )a-tariàs ' novas· ,e

u$adas do Bra,sil.
•

Motor nôvo .e. re�,oJ,'ldj.c�onado com �

15.000 km; de garàntia·o� 6�mei)e.s � Cr,$�450,()O base

g,e troca. Co;roq e pinhã.o' . .original· Cr$ 280100.' G:rad.é
c.!)mplet� Cr$ 2�iOO>Te�os ·tú.d.�, p.ara· :E>'KW. Iill� ,�()
BosqUe, 346, IBarra Funda I (,SP). 'TE!lefones: .51:,B2�1 �

/

,51-2342.
.

.'j ·UJ
..

··�,:�E' "''':&'''',.,..: _,..' 'VM
,.

')...
"

.,:.� "�o ". .
� -

-' ',�..,. . '. ,

A PROt4�L
.

�{l,solv.e sçu Problém!l '., .!
. .'

,

Rua Tenev-te Silveira, n. 21, sala, 02, Fone 4763.
, ,

�.

;. ._�.,,- ""-.-'--��'-�-'_.-'-C?
, T�ês

-

quartos, 1 �a de· visitas, ·1 ·sala· d� -jantar, eo

zinha e banheiro. Localizada' à Rua' 'João 'Ca1'Valho. 56 -

Bairro- Agronomica. f,.láiuei:.� "300,00.
Tratar na Rua Crispim tfqra, 107;

L
,

-.

I. � _.!!e3!L - eX, .

mente 6,'mil n@ at�-��' salda aproJ.im;cj_:��nte .200,l1
mensais,-, .

. I
SEM HABIT�-�� -, Casa. de �lve"ariíl, nova, i!-e­

socunada, 2 dormItonos, q,emaIS peças. Garage; JardIm
de· Inverno. ' .' \.-

.

I. JCHÃ,ÇA�A DE ESPANUA" � Am�la'�,cIJSi têrrea,
�Çlm 4 dormjtórios, 3 armário;'; en)J;>ll:tid-os, ::! "panhei-'
ros, 'dep. c0mp. c).� empregada, çopa-:Cozirih�, '�àiage
lavanderia. 'Preço: 100 mil com nn:ànSiamerito."

'
'

S.lliM HABITE-SE - No Jardim .M[antie.o- qmllla
casa qW"'al�ien,aIlia, con} �5.0 m2,

.

.., d�rmi�rip.;;. ,liWillg
amplo, cozm_h_;!/ lav.anqena, ga;rage, toq(l, ll'i1Ui�da; $lois
terrenos aceitamos BNH; automóvel- ou 'a�ento. ,

.

SEM HABITE-SE _ casa de madei�a em: ,capoei.
ras.. pnm.t.a eptrega, a,cejtamos ij>ESC, Caixa Ec. Fe-
deral.

.

,

'SEM HABITE-SE _ Casa de ahieÍlaria� com" 3
dormitórios, sala. cozinha, garage, dep. -'de empregada.
Condicõe.s ,a f)&tudar. .

-'

TERRENOS� ./

. COQl!�íROS -:-' terrenos com á�a� luz,. e calça.
, mento: mmuno de 300 M2 no ato" 5:mui sardo : 750;00'
\ mênsfll,s. ,

- .. ':. .

'.

.

\
.

COQVEIROS ,_ .terr�no de 60{)'IIl2 por .18 mil
com' 9,nul no ato e saldo. com �o'ngo _ fiAanciamento. II'I'AGUAÇU _ Terrenos· prontos para receber
construcão, 6 lotes juntos ao asfàlto, mín.iJh.o de 600
m2 cada um. Um ano·para ,pagar, p@'dé ser sem en.
trada. 12 pagamentos iguais

.

POSTO DE GASOLINA - áreas de terr�sl (3) na
J10va Gov. Ivo Silveira,' áreas (Ie 20, 40 e até 100 me.
tros de frente.' , !

BOM ABRIGO _:_ lO lotes em' só uma área ter.
reno alto, limpo e seco, pronto para cons�.

'

_

SAWE.LAR EMI'REENDEDORA. lMOBILlARIA
Galeria Jarqlleli�e. loja , -CRel.:.1066

AGORA COM ADMINISTRAÇÃO' DE .IMpVEIS

, ,

)'. APA�TAMENTOS:
: . . Chaçará de Espanha, apart. com 2

.

dormitórios,
tiv:i;rrg, banheiro,' cozinha, área de serviço.

.

Preço:
-Cr$ 47.347,00 cQm 25 no ato.

Pr.a(!a XV, au.;utamento de �O, M2, desocupado,
andp.r :ilUo,. p.reçG: 40 �JI IlPIll 50% saldo combinaJ:.
, Osmar Ci:tnhá, apartamento de esquina, andar al-

· 't&, entregá e'In 30' dias, 3 darmitórios, sacadas; coZi­
, nha., ban.hefro, dep.' de empregada, garage, Preço com

f.ina�ia111�nto. "- \

·1 Osmar Cunha, apartamento de- frente, conl 2

l
. dormitórios e dependencias de emprega,da,' garage,

, Centro, ,apartamento com 3 dormitórios, banhei,..
f,O, lívilig. cozinha, dep. de ,empregada, novo, pronto,
d�.spcupado, SEM llAB,ITE-SE.. 1(reçq cOm. financia·'
m�nto.

. .

CASA',DE NEGóCtOS e LOJAS
,Ll)jà nova, pronta, desocilPada, servindo .para mer­

cearia, padaria e etc. Vale 80 mil - torra-se ··por 45
mil.,.

.

,
.

'Sal3,' no centro, ed, em acabamentp,; 43.53 M2,
com Vanlreiro; de frente para o Norte. Cem bom fi-
nanc'i»m.e'to. ,

29 andar; de frente'; no Ed. MigtieI Daux, já em
aeapamento. Bom Financ.

'

,

. Edffícjo ., CQmasa, amplo· conjunto
Bom' financiamento.

CASAS:
Pala·cete na Av. Eng9 Max de Souza, 4 dormi

tóri�s,' Uving, sala de jantar. cozinha com aZUlejos
coiloridôs, banheiro colorido, dep. de empregada, am­

pI� gar;l.ge,.· terreno de 800 l\iI2. Preço.: 130 mil com
financiamento L.,. aceita-se apartamento. ,

Çerltro - ea;sa térrea com, 3 d;ormitórios, '2 sa-
\

Ias, eOAa/çozinha. m\lrada,. preço: Cr$ 65 mil c/finan.
ciam'�nto; Desocupada. , '. '

. .SEM HABITE-SE _ casa com) amplos' dormi-
I t6nos, pronta, nova, desocupada, otiino teneno. SO-

,JII· CORCEL/69 _

l-
Vendo Corc61}/69,' al1).are�o 4' portas Standard

e/Cr$ 3.000;00 de entrada e saldo em 30 prestações
'

de Cr$ 546,30.
'

, TRATAR FONE '2(7,6,5 .
.

I' 'j.

. ·c·. :'i ADE
. 01'01"'1 ". '. , ,

Vetlde-se c,hlJ.rrascari� �o Centro 40 Ba'lneário ,de

CambOlÍlú em I>l�no 1\lnçipnam'épto. Tríltar no l&cal, Ave-

nida Bràsil, 1.5,91 -: �àlIJ" . Cam:bor!*:
.

RESI�Ê"ÇIA É "flTÊS
Vende".s� Úm2 J'fsidênCla, �itu�d� ..

110 JAAPIM' --------,..:;.....------....,.....;.,....-....,..--

lTAGUAÇÚ, .com ,d1l�lL s<il�..P'O,njuga.clas,.t�ês ,quartos i ,- '

-

-�_._, !L2�_

banho, ee�,inha, dCpeIl!lê�eia. '. de. ,,etnpre�!lya, garagem

I Experimente'
v.aran.!hJ. e e.$-taciOi\l3�nto, ,�wQ.a se� }lab�te-se...

--

o sabor riquíssimo do
LO,TE,S ....... Vtlnde,n,-se, .ó$P�'. Jote.s,_,Situados ,no LEitE PAS1i Z

JARDIM ITAGUA-çÚ cóm, i$lJl,l J,nstala:da, :rua!! .calça$1as .' I,
.

., EURI- ADO'

e �r�;i���_��� .rua Urbano: sQ�es, �. 3"7 _:Fone: 298i. " .l-AC.,·\IU:O". :1,·.:S II... .

�.tlFtÇ.� ��ltItI;VJ��O , H II
F0i éxtra:vii;ldo o ,ç�ffiÍiC:adQ' d� ,propriedade. do Sr. ..

- .

Nazir Dutra, do veículo,Kómbi; mQ�f d� 36 HP (SAE) mo- :.-,.

tal' n. 70931, c)l�$sis 37442
"

,
desocupado.

DOCUMJ:�Í"�S. ;�X.T��N1ADOS
Foram' extraviados os

. doci.lmentGs ',de' proPJ!Í(;ldade da

caminhoneta Ford F-l·-. .a�o ;4e. fQbrfcMão 19�8 - pla­
cas 3271 .,..- motd� nc;i�Máné�3ln\;.,...,. (!h�sis :,sem numero

. �e pr�priedadé d�.. ,�f:�e�;r���;"�., �
:
.i'-

•.
:.

;'
. pOC:�Mehtos ,�:Ro.jPo$.

.

'/ .

Foram' perdidos' a c�riefra,.· de .' motl»'riSta·
.

e os -docu

mentps' de propriegà{le d/o opiqa' lic�nça ;nQ. 172,· �otor
OJ0127-N' chassis nO' 5Í'369Kl12569, pértencentes ao O!:'

Zu.lmar Llns Neves., .

t � I' .

';>

I

�
pr.oduzido. por '.

.

__

'

Rua
I

LATICINIOS TUBARONENSE S. A.
Lauro Müller, 2.757 - Tubarão - S. C.

------

-----

I'. '�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



...
, !

- ---

-------------�------

,I

i •

I'

, (
I

l \ ....

I

'\

___.�------------�----���------------�----�/l�==----�==------------�---------------------------=----�------------�.

"] , , l--"-'-_

MINI, MAXI E'OUTRAS COISAS
lha: e do dedal e ..• dos cheques bancário� dos abastados nal, p01S as encomendas eScasseavam dia a' dia. A reação casamentos. Passamos a assistir a verdadeiros modêlos

"parvenus". favoravel' não se fez esperar e' dàí para.o evento da mim- de contl'astes: enquanto os'maridos, os 'noivos e os na-
,

Após anoti e anos de postulações, de debat{!s, de ações saia foi um pulo, sendo bem verdade' que êsse pulo du- morados se apre§entam raciónalmente vestidos, isto· é,
e de reações, a mulher conseguiu, enfim, numa sequêll- roa cêrc� de vinte anos; maS o que repl:,eselltam vinte' apenas com o necessário (calça e camisa) elas, influencia-
cia de vitórias e derr.otas, de avanços e recuos. desde a anos na imensidão dos milênios; E á mini-saia passou a das por' um fenÔmeno simplesin�nte mimético, suando em

meia-canela" passando pela "melindrosa" e outras modas dominar, sobranceiramente, na Inglaterra conseI;'vadora; bicas, quase desfalecendo, a tudo comparecem, mesmo no

efêmeras atiguir o objetivo maior. Q "Sol de Austerlitz" 'cada vez mais resumida, espraiando-se pela Europ'a, inva-, verao causticante, de compridas saias, suarentas e sufo·

�e um período de glórias e con�agrações; a MINI-SAIA.
�

diiJ.do beneficamente ás Américas e principalmente êste cadas, com9 verdadeiras bruxas da Idade Média. E sem

Estava, assim, realizada a mulher ocident,al' éplena- tropicalíssimo Brasil, op.de as filhas de Eva lhe dispen. que se fale nas "mar.ias'mijonas" que trazem o rótulo de

mente confonhado .o h0111em, estaoelecido que fôr� o ne. saram entusiástica acolhida. Atendiam-se, assim, aos an- !11idi·saiasi versão rntermediál'ia; emenda que é pior do

cessário "modus-vivendi", cujo prólogo se sitúava na paz se.ios libertários da altiva mulher ocident'll e às angústias que o sonêto" �or certo.

social e tendo por epílogó a consolidação de mais, um di· financeiras dos atormentados pais e maridos.. EA a to·
-

Vamos à ceriniônia 'de um 'casa'mento aparatoso e

reito; Bem analisada; a'.min,i-saia foi a maior .conquista fe. tal rede�çãb da ml:llher e -a "Waterloo'; das saias cOlllPri- chéio de convénci�nalismos que, não condizell1, l�ais, com

inininfl de todós os tempps le não l�á nenhuma: ironia nes- donas, horrorosas, anti-higiên.i.cás num país �ão quente a época em que vivemos: pareée a reconsÚtuição de uma

ta ' �firmativa. Ela conseg�u' mostr:ru.· ao homêlp quanto como o ,nosso. Raiava, com a mini-saia, uma nov:a era de 1 cena de feitiç-aria medievel; êste contraste se apresenta
joi êsre futil e super:fieial durante �éculos:e sécules, a autênticas afirmações dá mulher brasileira, ao lado de bem aparvalhante, mostr'ando a superficialidade do nosso

, A,pós aquele prurido .de libertação; que caracter�ou a, disputar um vão/de escada para divisar um pedacinho da outras leg�timas e grandiosas conquistas. pequeno lJ1undo' burguês provinciano: mUital?, que não
influên<.'Ía egipcia sôbre os costumes r.omanos, a mulher

-

canela da mulher do outro. Agara podia. perfeitamente, têm condições',' de,-comprar qllilômetros de fazenda de
adentrou num largo periodo de sujeiçao quase patJjar- dispensar a escada e a;visão da canela passou a ser fator Sucedeu, entretanto, a vertiginosa recuperaçijo da in- bôa qua1úláde,' par'a produziiem a obra-prima da maxi,
cal, quando se "iu responsavel, pelo equilíbrio do clã e secundário., Hoje êlei -apreciam a mini-saia, lamentando dústria dos tecidos: milhares de fábricas, grandes, peque- , não',encontram outro caminho que não o ,de recoh'er aos

guardiã 'da 'tlI3tabilidade da familia, o que lhe - granjeou o a estúpidez ma:scu!iná que impedia () .s�u adveate há'ql:1a- nas, énorn'les, de quálidade alta, baixa, ou sem 'lualida· balandrau� -de' clüí; �i.l coisa parecida, o que agrava a es·

respeito e a admiração do' homem e da própria História. se dois sécUlos. éle, éomeçarani a- prosperar e' a avoltimar a prop,ução myn- tupidE(z-'erigicta em, acontecimento sociaL Ali me�mo, em

As várias conturbações político:sociais, culminando dial; os' estocjues': antes escassos, passaram á se acum,ulgJ) " .. " -CiÚhboriú ,ou Cariasv�eiras, comp lá pll Copacaballá; mui· '

com a Revolução Francêsa_ e, pouco adiante, caiu a Rê- Estava a mulher, caiu a conquista da mini-saia, ,no au- num cl'escerídó' assustador,' a ponto -de' preocupaJ;./.Õ.('$ró� . tas "elegantes", /após' um> bom 'haii.ho 'no confôrto do- bi·
volução Industrial, despertaram no mundo feminino á voo ge do seu prestígio. e 40 seu encantamento, a par das jus. pl'ios govêrnos das nações interessadas. �ara:J.'efamén,te a' qUini, enfiam a horrenda maxi em plena praia escaldante.
caçfio 'concorrencial, e � homem - s�nhor e déspota - tas e inquestionáveis vitó�'ias para um lugar, ao sol, ell't 'tal estado de coisas, uma classe 1- oâ-"'inelhor, umà no· Em, verdade, tál não 'pode ser classificado como "imagi·
passou a. ce.der, paulatinamente, dividinqo com a mulher_ pé de igualdade com o homem. ,va casta - invadia os salões, a�ni:e�;Uões socil;lis, os pró· :llação fertil". ,_. ,

'

as responsabilidades e -as regalias que a vida ofertava lon.' E .sabem como foi. que a mulher conseguiu,· dar',a 'ti.', prios lares, ocupa�!iloá Cõlúhrs dos jornai{ e ..• às c,on·· E a mulhel'" que lutou' heroicamente durante séculos,
ge do recesso do lar' - o "manso lago azul" do Roman- to de misericórdia nos en.ormes balões que lhe deforma: 'tas corrent.es,· flós' pobres maridos e pais: (:)s costUJ."eirós para, se livrar d� incômodjl vestimenta, da comprida' e

tismo. Longo e' sofÍ'id<i processo de deliberação viveu a)'
. va,m a bele�a 'l! lhe reduziam' os encantos? Tentai:ei um }!J,terlla'�i�nais, qué começaram a aparecer, com fôrça qua· exotica roupagem anacrônica e contrastante com as mo·

mulher no debate quase carismático para racionalizar e. 'resumo: â indústria Itextil britânica e das nàçõe:;r niais iü�,-, "se coercitiv.a;- na-' Ínglaterra e nos outros países' da Euro· derna,s conquistas' do ,'funcio:gal; a 'in�lher, que enfim con·

até, humanizar a indumentária incômoda, dispendiosa e dustrializadas da' Európfl sofrêra ,pr.ofl:\�do""'e�láPSo" apqs, pa 'Centi'al' e do Norte. ,Dêles' se valeu a ind�stria textil seguira quebrar todos os tabus, preconceitos e tradições
desumana, que a escravizou desde lengos séculos; Na ve: '" <'3>, SegulTda 'Guerra, e, a',prodliçãQ' atirrgindo à ,custos as'· para' que novos usos se)mpusesserh, q;fim-de pOSSibilitarem absurdas' e irracionais; a mulher, cuja glória máxima tem
lha 'Europa constituia assunto de mais relêvo, na ordem tle

> ,tl;onômicos" tornàva pl{o�piti,va".a' aqU:isição dos,teciaos' pe.
'

a drculação dos enol'mes estoq�es, que entulhavam os sido a de"competi� com o homem, seni' distâncias e sem

importância, o comprimento' dos longod vestidos do que
. l� classe nié,diá,,'ciU.e;,,'pfedo�Nà naqueles: paise,s!i"'É{' �tie.. ,d,epósitos fabris., Acr,escente-se a isso,' () trabalho hallil" fJ;'onteiras; esta rri�lher que logrou, afinal, � máximo de

as altas decisões da Câmara dos Comuns. Os homens' se . 'C�nl0 na �a:io,J<parte do mundo" cOnSt�t� �o!ilé�OSO, fa;tor f ,slM:e,pticio, ,em:6Ivente, melífluo e incessante d� CrorUs' independência (!' de personalidade" a ponto de empolgar
agarravam aos últimos e remanescentes redutos de umà

"

de equilíbria: 'econômko-social e, até, .p,oUt1co. 'Foi a gran-' tas s,ociais, formando, caiu os costureirQs, 'a teia neces. 9 mundo ocidtmtal cmu a conquista,marav.ilhosa da mini-
fragU argumentação, tenta�do evitar que às barras' das -', de' opqi·t�idád� dê que se' valeu a' 'mulhçr,CilUl'Opéia par�, sári,\ Para, \) -envolvimento das c.o:letiv,idades vaidosas 'e saia: não' dormitou sôbre os louros da vitória, e' retornou,
sai�s das "caras metades" upa -subissem alguns centíme. ,:...��,libei:tar das horr.endas, r<:upas compridas, (,iefonnantes' ávida;; de projeção sôcial .. :"

, no mais estrondoso de todos OS retrocessolj � recuos de
tros, pondo, à mostra' o� preciosos torno�êlos. Nessa guer.' 'e 'asfixiantes, porque á� cdse econôniíca se' generalizou' E surgiu" então,

,

essa aberração, êsse retrocesso, que que se tem noticia, à tenebrosa noite de breu da Idade
r� sem tréguas surgiram os primeiros e costurei!os e des.. por todo ó Velp.o eouunente. Os cos�reiros ma'is' fufluen-, se chama MAXI·SAIA. Surgiu também e paradoxalmente Média: entregou-se, "de armas e bagagens", numa �api·
de e�tão as mentes do homem ,social passaram a ser ,di- tes começaram, 11-' 'insinuar a adoção de, roup,as "curtas, re. 'neste Brasil quentíssimo, invadindo, os salões, .,:es coque- tulação sem precedentes na história das, grandes lutas' da
rigidds por meia dúzia de hábeis manipulad'oí:ell" da agu· ._ ;sumid,as" num autêntico gesta: de' sobrElVd:vênéiar p:rofissio. teis, as reuniões, as recepçõe�, as piscinas" as praias, os Hu'lhanidade, ,à MAXI-SAlA.

'��,�,,!"_,�.�,�:__ ... , ,f:��1. ..... _;.,-------�----------------��--��----��------�------------

,.( \

De vez em, qUl�lldo,' na lll;inha caixa postal acontece

ir parar correspond'ência destinada a, outras pesseas (e

�ef'tawente d� que me é endereçada também � provável
que vá patar parte dela em outras 'caixas ••• ),"seja poren­
g�O, seja por defi�iênciá de enderêço ••• Se todos pro­
cedem como eu costumo agir,' não há prejuízo, pois eu

devolvo à coleta a que não me pertence..,.. e até aí nada
de mais nem de extraordinário.

Acontece, todavia, que, nestes dias em que estive in­

ternado para uma revisão' nas íressuras, não ,pude .cuídar

disto e, quando me achei em ponto de examinar a �or·

respondência, lá encontrei algumas que não 'eram .minhas,
inclusive uma trazendo um sêlo tão bonito, mas tão bo­

nito/mesmo 'que a minha' alma -de filatelista recusou in­
cluí-la entre as que iam ser tlievolVidas. Resolvi ficar com
ela e queimar- o conteudo,- respeitando o sigilo da corres­

pondência, como é da lei e dos bons costumes em que
fui cr.iado. Não haja, entretanto, espanto dos que l}le
ouvem esta confissão de apropriação de correspondência
alheia, pois ê sabido que colecionador não tem entranhas
- e muito menos, na ocasião, eu, que andava com as mi.
.nhas .muito revolvidas e doloridas .•• A carta em ques-,
tão estava, assim -diragida:

,
Ao Honorável
GABRIEL ARCANJO
A/C de Santa Catarina

Isto explica porque veio parar nos nossos Correios,
embora não na minha caixa postal. entre os papeis que
me são'enviados. Pensei comigo: - isto deve ser dirigi­
.do a algum morador das nossas colônias italianas, do sul
/
ou do oeste, " Mas, o' sêlo não era da Itália - e foi)assim
que a curiosidade tornou-se aguçada e juro que não foi

por índiscreção mas sim para tirar a limpo esta história
'

da procedência que acabei abrindo a carta 'e lendo o seu

conteudo - e .o meu crime (Código Penal de 194, Artv
151 § 1'9 incisos r e II) aqui se completa, pois estou fa­
zendo o incrível que é, além de ler o que continha a cer­
ta carta, divulgar agora o que descobri com a minha via,

Iação - e se alguém! com esta pública confissão, repre.'
sentar ao ,Procurador da Justiça para que promova a mi
nha responsabilidade, está usando de uma prerrogativa
de bom ,cídadão, qUe_, não compactua com o crime e en-,

,

"
' '

durece � ,;de�o para com '? contrav�ntor. Sejam quais fn-
rem, todavia, as consequências aql,l.i vai a cárta, de cuja
divulgação assumo, a mais' ,completa e total responsabi�

•

"·r

4'cácio Santiago

,Muito se tem discorrido' em tôrno da revolucionária
;moda feminina, divergindo e', variando as opiItiõesj como'
loucas ventoinhas.

"

Desde nossos primeiros avôs a ,mulher vem pteocu-,
paQ,do e povoand,o a meItte do homem com riiil artima-'
nhas" movimentando, pessi?as, coisas, enti�ades e' sistemas;
com o propósito único de alimentar a vaidade <leIa e do'
homem também. Eva já usava, a placidez dos lagos do

Eqen ,para se espelhar e nel'es dimensionar o seu orgulho
,e medir o tamanho da ingenuidade ao incauto compa­
nheiro. As evas de hoje não diferefu muit.o daquela, só ,

que o espêlho �i.l.bstituiu o lago e a estupidez do homem
é maior ainda.

\

, .

.\.,'._�" ...._�.

(

lidade. ;\ ' A;�
"Meu muito, esHmado' e respeitável tio Gabriel,.'

, '

deSde que o bom Papa "'João, 239 (blSi do 'nome. de glo·
riosa memória, poiS' íéi'mil autêntico Santo. apesar de'
gostar, de fazer, de vez -em quando, a sua sua gozação" desde
que o, bom Papa, .elevou, o meu Arquiangêlico tio ij., con­
dição de padroeiro das Telecomunicações - por ter sido
o portador da grande nova da Incarnação -:- que estou

para escrever-lhe mas, para falar verdade, nos ruas que
correm as tarefas de um anjo protetor" corno eu, cres­

cem cada vez ma,is, pois iÍs tentações proliferam assusta­

'doramente, fazendo, da nossa vida uma preocupaçãe' cons­
tante, na, defesa dos nossos protegidos. Antigamente ain­
da tínhamos as nossas folgas, mas o tio Lusbel - o Sub­
versivo - seu poderoso irmão, multiplicou e aperfeiçoou
os seus métodos de ataque e pósgraduou o seu pessoal de
tal modo que nós mal podemos 'dar conta do recado, com
as nossas 'armas' um tanto antiquadâs, obsoletas, mesmo,
quando se sabe que hoje em dia nem um açude de água
benta consegue apagar o fogo em que se consomem as

criaturas.' ••

Mas, presado tio, I tenho �isto que não foi em vão
que o bom Papa lhe concedeu o patrenato.. Vossa 'Ar.
quiangelitude tomou a sério a missão, tem trabalhado a

valer e, ao que se sabe e se vê, não' só deu uma mãozinha
para que melhorassem as telecomunicações, inaugurando
vários satélites e esnobando com outros parangolés e aper-
'feiçoamentos, como também, e principalmente, protegeu­
do os atores da tevê que, a ser verdade o' que aqui fora
se conta, andam faturando milhões, de cruzeiros antigos
mas que, nem porisso, deixam de ser milhões •••
\

Acredito, méu', honrado e, operoso tio, que nenhum

patronato tem sido tão eficiente-quanto e seu, nestes dias
de 'incredulidade crescente.

, / ,

Entretanto, tio, Vossa Angelitude vem-se esqueceu­
do dos tele-espectadores, o que me parece imperdoável.
Dir-me-á que não são seus afilhados, que o seu patrona­
to não os alcança - o 'que é indubitàvelmente verdade.
Mas, tôda esta, gente; ao desamparo' da sua proteção é
vítima dos produtores, das programações, das produções
das' Tevês nacionais e estrangeiras, cuja imprirtação se
faz. -

,

I " i",�'�
Pelo amor de ,Deus, meu Tio, isto Ja está atingindo

às raiás do descalabto e se Vossa Angelitude não tomar
uma ptovldêncill, vou' fazer ,denúncia aos eséalões ter.
renas. -

,
'

'l jjI,,.�
Não é })ossível a gente aturar 4 horas de novelas,

,
'

,I

cada .qual pior 'que a outra, .nem aturar 4 horas Q' Flãvio
,

Cavalcanti,.•• Tem dó.'••
'

:tste, quando fazia a sua hora em "Um Instante Maes­

tro" e uma outra em {IA· Grande Chance", àuxilíado por

um juri de competências musicais, gente de conhecimento

e' d� bom'gõsto - Mister Eco, Zé-Fernandes, o velho Lo­

bo, pai do Edú, e outros cobras -:- era uma delicia, O

que se poderia desejar de melhor, em martéría de' críti­
ca honesta, de policiamentoc altamente educativo e ins­

trutivo. Agora, até número de bulantim e outras pata·
coadas e' chanchadas mete no programa, enchendo a lin­

guiça �e 4 horas' com' uma quarta parte de boa carne, dr
bom sabor, e três outras de toucinho ordináriu, , ,

r

�

Tem paciência, meu tio, mas Voss'a Angelitude sabe
lá o, que é isto? ••

E, já viu o que está acontecendo com as novelas,
tão do agrado das donas de casa? Já viu o que fizeram

do Meu Pé de Laranja Lima? Esta obra de José Mauro

de Vasconcelos é um poema lírico em prosa. Estilo an­

tigo - mas nenhum ser humano de boa formação jamais
conseguiu ler a obra sem pingar as suas páginas com o

sal de' uma lágrima incontida. Porque é uma história que

poderia ter sido' a de cada um dos mortais, dos, sêres hu­

manos dêste planeta , , , Pois o meu tio procure ver a'

chanchada que a TV apresenta com o nome da obra de

Vasconcelos, cheia de enxertos de mau gôsto, feitos pa­

ra encompridar, verdadeiro pé de laranja azêdav, , Não,
meu tio, isto está precisando de,uni toque da sua espada
tlarnejante ou de um nino de suas asas arejadoras. É

preciso que' os sindicatos de distribuidores deixem de ex­

plorar as emissoras com tais produções de baixo preço e

péssimo gôsto, babozieras que' deseducam. É certo que

nem todo o dia poderá ser apresentado. um Beto Rockfe·

ler, uma Gordinha, coisas bem feitas, bem trabalhadas,
, � \

humanas, divertidas. Até mesmo um Cara Silja e uma

ou outra novela que 'se assistiu por aqui ainda seriam

admissíveis. ,IvIas, ultimamente, a coisa desandou. E o

que se vê em Sã� Paulo e no Rio, e nas outras, Capitais
é o que se vê em' todo o País. Para cada produção de ga­

barito; uma dúzia' de abacaxis. As emiss�ras que se, vi­

rem, .. E por falar ym Cara, Suja, o tio já assistiu _o

comendador Sérgio Cardoso fazendo papel de gaucho e

falando de um geíto que até 0$ gauchqs acham graça?
Pois assista e o tio, que é tão ,amigo do Rio Grande, que '

até lhe dedjj;ou l}ma Cidade, há' de ficar rev'oltado...
'

" E os filmes? Um bang·bang sempre igual aó da vés·

})era. Tome tiro, tome"' sôco - escola de vi01ê�cia, de

v ,

sangue, de terrorismo, de guerrilha, que "não sei como o

Governo 'ainda 'nao proibiu a exibição, 'proülaticame�te,
para evitar que a 'rapaziada, que os adora" se matricule
nesta escola de prevalência da lei do muque .••

E 'o humor, meu tio'? Raras as produções que pres­
tam. ° resto, chanchada, piadas cabeludas, pelo sentido
ou pela idade. Confissõe$ de Penélope, Faça Humor, Pra�
ça da Alegria, raridades nó meio de uma produção em

massa de tolices com o nome de humor, palhaçadas, coí­
sas ,qU� nem mais' em picadeiro se admite... Rareiam

, os Walter D'Avila, os Chico Anísio, os Zé de Vasconce­

los, os Consuelo Leandro, as Ema D' Ávila e alguns ou­

tros, 'mas há abundâncias de Dercys, de Golias e de gen­
te sem graça. Felizmente a Dercy grossura e ,ignorância

,
.v

/

cristalizadas à frente de uma câmara ou atras de um

microfone, aposentou-se, ou foi' aposentada...
.

E por falar nisto, meu tio, Vossa Angelitude não po­
de dar um jeito no Chacrinha? Jeito de nos libertarmos
dos seus oferecimentos de, bacalhau, das suas chamadas

pela Têrezinha, das' suas' preocupações pelo saldo do "seu

Armando" ou pela caderneta de D. Marreta?
'

I,
Vossa Angelitude, que- nao' tem diferenças com - o

tio Lusnel, o sl;bvel'siv'o, como' as tem o' tio lv.Íig'uel, que

.fai,', afinal, quem o .expulsou da, Divina Presença, veja
se êle se dispõe a designar Ul1].' assistente capaz de dar
um sumiço no Chacrinha �e dar uma �uzinada nele .••

,

O; homem já encheu!... De mais! ..•
, Não é preciso colocá-lo em câmara de gaz, fôrnó cre­

matório, caldeirão de pixe ou em outras instalações es­

pecializadas de tio Lusbel, Basta afastá-lo. Aposentá-lo.
° melhor será até sequestrá-lo. É suficiente distrair o

colega da sua Guarda - e pronto. Pode-se até entregá­
lo aos Tupamaros. (Duvido q_ue o conservem por mais de
24 horas ... ). , I

Peça aô. tio Lusbel para entrar nesta jogada. Diga
que o Chacrinha é amigo do tio Miguel. .Faça _a .sua ín­

triguinha. ,. Tudo dará certo,
Peço-lhe que me abençoe, meu Tio.

Seu sobrinho, o humilde anjo
(a) Custodio"

Foi esta, a carta,
Nada tenho a acrescentar,
Agora,' ag4ardo o, Oficial' de Justiça para que me iü·

time e me, leve pàra ser qualificado 'e me ver processada
comb violador de corespondência.'

Eg'as Godinho'

/
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�STA Jt A GRANDEIFUNÇÁO 00 SENAI: MELHORAR A·MAO DE OBRA:PA INDÚSTRIA BRASILEIRA. RNING� f�'
GAR,! MAIS POR ISSO. TODOS T�M O DIREITO DE 'UTILI.ZAR OS SEUS SERVIÇOS
O SENAI :',JA LEVOU'o CONHECIMENTO TECNOLóGICO A MAIS DE SO% DOS OPERÁRIOS QUALIFICADOS DE NOSSI·
,\" " .'

.•
'
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lND'úSTRIA. E ESTÁ PREPARANDO PARA FAZER MUITO MAIS.

V1vEMOS. NA 'ERA DA, MAQUINA, MAS O HOMEM :É QUEM. A ACIONA •.
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o SENAI Implantou no Brasil uma consciência nova, esta­

'belecendo um sistema de formação e treinamento profissional,
cO_!!:ugado co� o próprio processo industrial, das fábricas e

usinas e interligado à economia nacional.
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Oqueéo
SENAI

o Serviço Nacional � de

Aprendizagem Industrial.
(SENAI) - foi criado em

1942, pelo Decreto-Lei federal
n, 4.048; com a finalidade de

promover a aprendizagem. in­
dustrial, preparando mão de
obra destinada ao parque ma­

nufatureiro. Na verdade o

empresariado industrial do
Brasil antecipou-se à própria
Conferência Internacional do
Trabalho (realizada 20 anos

mais tarde), quando assumiu,
espontâneamente, o encargo
de instituir a aprendizagem
de menores e também o trei-,
namento, o aperfeiçoamento e

a �speclalização dos emprega"
dos adultos.

)

APRENDIZAGEM
,,'

INDUSTRIAL

Segundo a conceituação VI:"

gente, aprendizagem índus­

t:ri�l é o sistema extra-escolar
de formação profissional de

, - /"

menores para ocupaçoes qua-
Íifícadas na indústria. �SSC3

," cursos são finalistas ou ter­
.

minais, pois visam à qualifica­
r

ção de uma fôrça de trabalho
.

composta de jovens com ida-
des compreendidas entre 14 e

18 anos, dotados de escolari­
dade mínima, condicionada às

exigências da ocupação esco­

lhida.
A aprendizagem deve 0be­

decer a um processo educati-

ríodos de frequência aos cen­

tras de Formação Profissio­
nal. É uma fase indispensável,

'/ 'I quando o �rendiz' desenvol-
ve sua personalidade -e capa"

.: cidade, num arribi�nte real de
trabalho .

\TO de duração não inferior 2-

2 anos, não podendo ser subs­
tituído por um simples treina­

mento operacional, ainda que
os aprendizes já possuam uma

escolaridade básica de 8 anos.

Esse prC?cesso educativo abran
ge quatro componentes: Co­

nhecimentos Gerais, Conheci'
mentos Tecnológicos, Treina­
menta Operacional e Práticas
Educativas. Trata-se, pois, de
uma autêntica "Educação lu'

tegral".

TREINAMENTO DE
ADULTOS
Desde a sua criação, o

$ENAI v_em também acumu-;

lando experiências 'e resulta­
d6's na área do treinamento,
âperfeiçoando a especializa­
ção .de adultos
Hoje, através de suas uni­

dades ' de ensino"e treinamen­
to espalhadas por todo o pais
(mais I de 200), o SENA!,
além de fornecer a mão de
obra especializada à indústria.
contribui ainda para a valori­
zação dos recursos humanos"

I�·�oaderno. Especial do Departamento Regionald o SENAI de Santa �Ca.tarina, editado c organizado pelo Jornalista Raul Caldas F�, da'
'COOr-denadQrià U·� Informação ela FIESC (Fotos: Paulo Dutra). ��·..��W�.AaI"��
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Administt:açao do' SENAI
A administração superior do SENAI é exercida através do. oon- Divisão de Treinamento - Célio Goulart.

'selho. N'acio.nal,'órgão que funciona, adjunto à Confederação Nacional Técnico de Ensino - Antônio Gustavo .J(}rge.
da Indústria, entidade sindical patronal de grau superior. A êste (

.,
,

'órgão competem as decisões de âmbito. nacional, inclusive as que se UNIDADE DE ENSINO E' TREINAMENTO
:referem à vida admínístratíva, às gestões rínanceíras, econômicas e Centro de Formação ProfiSsional do- SENAI - .BltUllenau�
,patrimo.niais" bem como a orientação em geral da entidade. Ermelindo V. Bugmann. ',,<

Centro de Formação 'Profissional"do SENAI '- Joínvííle:
Armando Fonseca.
Oentro de Formação Proflssíonal do ,RFF1SA � Tubarão:
Arnoldo Ângelo.

'

,

Centro de Formação. Profissional da CSN - Capivari:
Miguel Ximenes. '

,

Escola Industrial da SATO - Orícíúma.:.
Irmão Henrique Maurina. e

Centro de Formação Profíssíonal Tupy de Joinville:
Sílvio SniecikówSky.

...
-

Newton Braga.
,

Colégio Industrial "Vid.e.l Ramos Júnior" .:._ Lages:
Evaldo P. Henkemayer,
Agência de Treinamento do SENAI de Florianópolis:
Fernandn Luiz Botelho.
Agênda de Treinamento do SENAI de Blumenau:
CláudiO' .Jair Moritz.

Agência de Treinamen�o do SENA! de-.Joinvill.le:
Paulo dos Reis.
,Agência de Treinamento do SENA! de Brusque:
José Zen.

Agência de Treinamento do SENA! de Mafra:
Onildo Salles' cÍe Oliveira.

_

.'Agência. de ,Trehlamento_,do. SENA! de Jo.açaba..;
EmarcJi Feijó VIeira.

\

Oicusto global do projeto (construçãó civil, máquinas" eq�pa­
mentes e mobiliário) é' estimado em Cr$ 1.213.000,00, tendo sido 'já. 4is.
"pendido em 9br!}S, até 31.1'2-70, a ímportâncía de Cr$ 430.791,20.

.

O Centro de í,I'reinamento Textlll terá assim' a seu cargo a form.a­
çãõ e treinamento de pessoal destinado a desempenhar funções de:.

{I) - planejamento da produção;
(2) - contrôle de qÍlalidáde, e, '

_

(3) - mlUfiítenção do equipamento "textil.
-O projeto aí:quitetônico' dó Centro e a sua execução estão á. cargô

da Prefeitura MuniCipal de Brusque, que '.fêz, a doação do terreno. ,

, -

\

ESTAGIOS
O SENAI promove ainda

estágios de prática' profissio­
nal dos aprendizes, nas em­

prêsas, intercalados com' pe-

'1-()-()-()-()-().-.().....()---()._,()-().....()....()---(>-4
� O SENAI possui, atualmente, 210 unidades de ensino te'I treinamento, localizadas do Amapá ao Rio Grande do Sul e
o desenvolve as seguintes modalidades típicas de atuação: �

, ' Cursos de Aprendizagem .. ii

cI Formação intensiva e' treinamento de Adultos �
Aperfeiçoamento ou especialização de Operários •

�,� Aperfeiçoamento ou especialização de pessoal de Gerência�,
tres etc.)

c, Formação de Auxílíares - Técnicos e Administrativos
c Aperfeiçoamento ou especíalízação d epessoaI de Gerência

,

, Formação de Técnicos Industriais (Cursos Tfcnicos) , I

C Treinamento de Docentes (Professôres, instrutores e

I administradores de Centro de Formação Profissional)
o Orientação e Assistência às Emprêsas,• e ....()-()-()---()---()---()---(;�)..-.<)---()---()---(,.....

O Departamento Regional iniciou, em 1970, a construção dos -edi,
fícios destinados à instalação,do Centro de Treinamento Têxtil de

Brusque, cujas obras prosseguiram sem interrupção durante o ano
,

. \e já se encontram bastante adiantadas, prevendo-se a conclusão para
o !iÍlai 'do 1� semestre de 1971.

'
J

A. área total é de 2.071'm2, 'dividida em três blocos:
"Bloco 1, compreendendo salas de aulas, sanitári0s' e cízculação.
Bloco 2, compreendendo . laboratórío, circulação, pátio eoberto,

'cantina e vestiários.
Bloco 3, compreendendo oficinas de tecelagem e. manutenção,

/

I

CONSELHO REGIONAL

'Presidente - CARLOS CID RENAUX.
.José Elias - Representante da Indústria.
Ewaldo Eichow - Representante da Indústria.
Heinz Schrader - Representante da Indústria.
Octávio da Silveira Filho - Representante do

-

. Culturá.
Alci�s Abreu - Diretor Regional.

SUPLENTES:

Min. da· Educ. e

Milton Fett - Representárite da, Indústria.
�ugnsto Réichow. - Representante da Indústria.
,Joãó ,Theodoro Meinert - �res-entante da Ip.dústria.

SEqR:E�AJ;tIA: Wanda Gomes Pippi.
AUDITORES: Wilson Roberto.Digiácomo.

-Miguel Bento da Silva,

DEPARTAMENTO REGIONAL

Diretor Regional - AlCides Abreu.
"Sub-Diretor .� .Jose Carlos Guber:t.
Divisão de ''Admiriistração - Reinaldo MÜDdel Lacerda.
Divisão de Contabilidade - Carlo&"'Â�l&"�("�-H..._Y�",,,,�,i::" ,_ >.;

'{Divisão de Ensino � IClóvis de Souto Goulart.
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O setor textil catarinense

apresenta diversos pontos cri­

'ticos, segundo um estudo de

profundidade realizado pelo
Departam�nto' Regional I' do
SENA!. Os maiores .' proble­
mas relaci0nam-�� � 'falt-a de

'

organizados sob a forma anô-

técnicos espeCializados nos- > nima, é responsável por apro­
dive�sos ramos das emprê- ,ximadamente 30% dos em­

sas : obsoles�ência de maqúj·, ,', prêgos, dos salários e do va­

naria; inexistência de :planeja-' lor da ,Produção:
menta .e de contrôle da pro- Em vista disso, o SENAI

dução; falta de capital de gi- iniciou, em 1970, um progra­

ro e dificuldade na' obtenção nia .visando : melhoria dos re­

de crédito e financiamento. cursos humanos vinoulados

Em Santa Catarina o setor ao setor textil e desenvolvi­

�extil, embora, representando men�o de técnicas de produti­
apenas '13,8% do número, de vídade (planejamento e con--i
estabelecimentos índustriàis trõle da produção), A fim' de 'i

que êsse programa fôsse CuID-
1

prido, foi idealizado a cons­

trução de um Centro de Trei­
namento, Iecallzado-na cidade

.� ,

de Brusque, especialrzado 'no

campo texti].
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o SENAI Calarilla
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em, Santa
o Departamento Regional ido SENAl em Santa Catarina, ,

Centro de Formação-Profissional de Blumenau
com sede na Capital, desenvolve suas atividades através das Agência de Treinamento de Blumenau
Unidades de Ensino eTreinamento. É o sistema SENA!. Essas Agência de Treinamento de Brusque
Unidades, são formadas, principalmente" pelos Centros de Centro de Formação Profissional de Joinville
Formação Profissional e Agências de Treinamento, Existem Agência de Treinamento de Joinville
Centros de Formação Profissional nas cidades de Joinville e Agência de Treinamento, de Mafra
Blumenau, perfeitamente equipados pelo próprio SENA!. Mas 2. EM RE(;IME :pE AÇORDO DE ISENÇAO:
para se manter êsses Centros atualizados, dentro do processo Centro deFormação Profissionalda Fundição TUPY S/A.
industrial, como também aumentar a capacidade de matrí- de Joinville '

culas, existe a necessidade constante d�' novos e n;.ope:i'nos Centro de Fórrnação Profissional "Eng. Newton C, B, Co-

equipamentos. No ano passado .foram gastos Cr$,:814,69 na" trin", dá Companhia Siderúrgica Nacional, de Capivari -

aquisição e renovação do aparelhamento (máquinas -operatri- Tubarão
zes, aparelhos elétricos, étc.). A aprendizagem industrialj nos'. , "Ceittr�' d� Formação Pr�fissional da, Rêde Ferroviária
CentA.·o�' de, Formação Profissional, 'engloba cursos de ajusta Federal SIA, de Tubarão
dor, marcéneíro, mecânico' de automóvel, mecânico .eletricis- .: 3c

'

EM' REGIME DE CONVÊNIO:
ta e torneira me-cânico.,

" " Escola Industrial "Gal. Osvaldo Pinto da Veiga", da
-

50-
Na, fermaçáo profissional de adultos são maIitidós' éU1�SOS 'ciedaCle de Assistência aos Trabalhadores do Carvão, de

de eletricidade básica; mecânica de auto e caminhões, mecâ- �" Criciúma
l'.Iica'de manutençãce.noções 'de motores a explosâo, além ele' Colégío Jndustriaívvidal Ramos Júnior", da Universidade.

; �
_ �tl'OS; J]'o�' proprios. locais de trabalho, :ú;p,ervjsie>i'fados', l1e10 ' para 'O" Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, de

•

.

•• :; -�' •
. ','. r "j.i.,
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pr,opnp SEN�,l, "

"

" . �,', '.'
,

' .' "_',' "J' Lajes ' '

f

'UriidádesJ:le EnSin� �',íreinalJlel�tp�,CJue constltuem o'sis- .; : Centro de Formação Profissional da Indústria de Refríge-
rema SENAI,:

'

" 'rat;ão CONSUL, de Joinville
'.

" "Centro de Treinamento "WEG", dá Eletromotores Jara-
',. ,'U' guá S/A, .dê, Jàr'a�uá dó Sul-

Tôdas essas : Unidades' relacionam-se, \ especificamente.
<pt ,i;

" : corri.' t'p�ep::ü;o .dos recurs�'s; humanos para o desempenh� de
"".,,,

,\""'., funções ligadas ao setor industrial.
" ""li,

1.
,

"

00 PRéPRiIO SENAJ i : '

: r'l

�
" , Departamento Regionai +; Elorianópolis :�

Ng>êntia, de, Tretnâm�to:de Florianópolis
,Agênd8 de Treinamento de Joaçaba
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Nos Centros de Formação
Profissional do SENAI Régio-

tros de Formação Profissional
e seus alunos (treinandos) re"

nal ,e em outros Centros, ope- ceberam uma diária de .....
rando em regime de Acôrdo Cr$ 4,00 como bôlsa ou ajuda
ou Convênio, prosseguiram de custa, por serem desern­
os cursos regulares de apren- pregados.
dizagem para menores, São Ainda com o DNMO /

cursos considerados básicos, DERTSC Il l" Exército, ern

pois se destinam a, preparar a converuo, foram ministrados
mão de obra qualificada ele pelo SENAI cursos de profis­
que necessita a indústria em sionalização a soldados do 14"
geral. Só assim, os meios de Batalhão (Florianópolis), 13')
produção conseguem os recur- Batalhão de Caçadores (Join­
sos (humanos) para manuterr ville ) e 5° Batalhão de Erige­
ção e equipamentos, para íns- nharia (Pôrto União).
talação e reparos de motores Outros cursos foram ainda-

. elétricos, manutenção e repa- realizados' no decorrer de
ros de veículos automotores 1970, para trabalhadores adul­
e construção, mobiliário. tos, não só às expensas do
Os cursos de aprendizagem próprio SENAI, como em con­

para menores (14 a 18 anos), vênia com o PIPMO e StJDE­
com a duração de dois anos, sui.
em tempo integral, contam E mais: atendendo aos in,
não apenas com a prática do terêsses prioritários das In­
ofício, mas também com o en- dústrias localizadas em dife
sino de disciplinas teóricas rentes regiões do Estado, o

(Português, Matemática, De7 Departamento Regional, me­

senha, Ciências, Estudos So- diante programas de aprendi'
ciaís, Educação Moral e CíVÍ- zagem. treinamento e aperfei­
ca, Educação Físi�a e Tecno- çoamento, realizados nos lo'
logia). cais de trabalho das emprêsas,
Durante o exercício' de 1970 'proporcionou qualificação pro

o SENAI firmou também. fissional a operários menores,
convemo com o DNMO; ,_ adultos e treinamento e aper­
DRTSC para a formação pro, feiçoamento a .supervisores,
fissional intensiva de traba- agentes' de mestria, pessoal
lhadores adultos. Os cursos docente e administra-tivo,
foram ministrados nos Cen-

com mais de 500 e�regados.
Ainda durante o exercício ,.. O objetivo dessa�s h�lsas foi

de 1970, o SENAI Regional, o de proporcionar . oportuni
em colaboração com o SEN,l\l

-.

dades às,�Epaptêsas de, promo­
nacional. concedeu quatro 'bôl- . ver o aperfeiçoamento de pes­
sas de estudo para a América soal técnico'. através de visi­
Central (Pôrto Rito) e Euro" tas, estágios ou cursos em Fá­
pa (Alemanha e Suiça), a téc- brícas OU Instttuíções que
níços de Emprêsas Industriais . mantém serviços relacionados
cátarinenses (Blumenau, Jom- com suas funções -econômr
vÚle; Brn'�"�' e Tub��:i.0\.·· U'8, '.

-: O número de pessoas
atingidas diretamente pelo
SENAI, no ano de 1970, em

Santa Catarina, foi de 8.644,
nas suas diferentes modalida­
des de atendimento. No ano

anterior o número era. de
6.418, registrando-se então um.

aumento ao redor de 34%.
,'c O Centro de Treinamen­

to Têxtil de Brusque (LAFI­
TE), teve a sua construção
contratada, seu equipamento
selecionado e a respectiva
aquisição empenhada.
Com relação a mesma obra.

a Igreja Evangélica de Con­
fissão, Luterana do Brasil
(IECLB) colaborará com um

financiamento de Cr$ 600 mil.
.'�

O reequipamento dos
Centros de Formação Profb,'

. sional teve prosseguimento"'\ '

com recursos próprios e aju-
da do Ministério 'da Educação
e Cultura.
* Â articulação do SENAI

com o Ministério do Trabalho
'e Previdência Social, através
do Departamento Nacional ele
,\Mão de Obra (DNMO). teve

jnício, esperando-se a expan-
.

são da ação conjunta, a níveis

crescentes, �os próximos anos.
,;'( Completou-se o levanta ..

�

menta da. mão de obra indus-o

, ,'}

s;
trial ,( amostragem) para o.

efeito da programação da for­
mação

.

dos recursos huma­
nos. Urna segunda etapa, espe-
.cífica no Vale do Itajaí, foi
contratada com a SUDESUL,, If}., �, .

para' :.eài�ação .

no presente

* O SENAI associou-se ao

"Instituto Euvaldo Lodi"­
(IEL), agência da. Federação
das Indústrias do Estado de
Santa Catarina, que patroci­
na O relacionamento da In'
dústria com a Universidade,
através de programas que
prevêem principalmente está­
gios nas emprêsas.
* O Conselho Estadual de

Educação conta hoje, entre as
seus membros, com dois re­

presen tantes do SENA!. É
presidente do Conselho, o pro­
fessor Clóvis de Souto Gou­
lart, Chefe da Divisão de En­
sino do Departamento Regio­
nal do SENA!.

Foi instalada a Agência

.'
-

Ação
70/71

..

de Treinamento de Joaçaba,
levando a ação do SENA! às
regiões do meio e,. extremo
oeste de Santa Catarina.
* O Departamento Regio­

nal da entidade concedeu
. também 74 bolsas a' jovens
residentes em localidades on­

de não são mantidos os Cen­
tros de Formação Profissío­
nal ou Escolas'de Aprendiza­
gem, propiciando assim con­

dições para, que êsses jovens
adquiram a sua formação
profissional. Co

* Foi prestada assistência
médico e dentária a 7.377 alu­
nos e funcionários, nos Cen­
tros de Formação Profissío­
nal de Joínville e Blumenau.

,

Para o exercício de 1971, o Departamento Regional do
SE�AI de Santa Catarina preparou um plano de atividades
que espelha urna previsão daquilo a que se propõe executar
quanto a formação, treinamento e aperfeiçoamento do pessoalda indústria. Esse plano está dividido em programas, sub-pro­
gramas e projetos os atividades.
PROGRAMA 1 - FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE

MENORES
'

. Subprogramas :

Cursos de Aprendizagem nos Centros de Formação Pro'
físsional

- Cursos de Aprendizagem no Local de Trabalho

PROGRAMA 2 - FORMAÇÃO, TREINAMENTO E APER­
FEIÇOAMENJ'O OPERA�IONAL DE
ADULTOS

Sub-programas :

- Cursos Intensivos de Formação de Mão-de-Obra para De- .

sempregados
- Cursos Intensiv�s de Formação e/ou Treinamento para

Trabalhadores da Indústria
- Cursos Intensivos de Semi-Qualificação Profissional para

Militares
- . Cursos Intensivos de Aperfeiçoamento para .. Trabalhadores

Qualificados das Emprêsas Industriais

PRQGRAMA 3 - DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL pE
SUPERVISAO ATe. O NíVEL DE
·MESTRIA

Subprogramas:
Cursos de Técnica de Treinamento
Cursos de Relações Humanas no Trabalho

- Cursos de Racionalização e Organização
- Cursos de Higiene e Segurança no Trabalho
......; Cursos de Aperfeiçoamento de Técnicas Operacionais.
PROGRAMi). 4 - DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL DE

MÉDIA E ALTA CHEFIA (GER:f;:NCIA)"
EM QUALQUER ÁREA DA EMPR:f;:SA

Subprogramas:
Cursos de Administràção de .Emprêsas

- Cursos de Especialista de Treinam'ento
PROGRAMA' 5 - FORMA:ÇÃO E/OU TREINAMENTO DE

TÉCNICOS DE NíVEL MÉDIO E DE
AUXILIARES TÉCNICOS

.\

Subprogramas:
- Cursos de Formação de Técnicos
- Cursos de Treinamento de Auxiliares Técnicos
PROGRAMA 6 - DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL TÉc:.

NICO E ADMINISTRATIVO - NÃO
INCLUíDO SUPERVISOR).

Subprogramas:
.

Cursos ou Estágios de Aperfeiçoamento no Exterior
- Reuniões de Estudos
PROGRAMA 7 - DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL

DOCENTE, EM GERAL
Subprogramas:

Cursos de Formação, Treinamento ou Aperfeiçoamento de
Professôres e Instrutores

-: Cursos 'de Aperfeiçoamento para Supervisores
,.PROGRAMA 8 - REALIZAÇAO DE ESTUDOS E, PESQUI- ,:;{;� ;i:"

'

SAS ATINENTES' ,AO .DESENVOLVÍMEN·
.

TO DE PESSOAL
Subprogramas :

- Administração dos Centros de Formação Profissional
- Acompanhamento da Execução dos Programas, pela Divi-

são de Ensino
.

- AcoII:lpanhamento da Execução dos Programas, pela Divi­
c'�"i d21re���\-=r:Jto

- Acompanhamento da Execução dos Programas do Sistema
SENAI - EMPRÊSAS

. ".

Subprogramas:
PROGRAMA 10 - ELABORAÇÃO DE DOCUMENTAÇAO

DIDÁTICA'
- Documentação Didática pela Divisão de Ensiyo- Documentação Didática pela Divisão de Treinamento

Sub-programas :

PROGRAMA 11 - INVESTIMENTOS EM OBRAS, EQUIPA;'I
MENTOS E INSTALAÇÕES

Sub-programas :

.

Construções e Ampliações de Prédios Escolares
Equipamentos e Instalações de Novas Unidades de Ensino
e Treinamento

- Reequipamento dos Centros de Formação .Profissíonal
- Reequipamento elos Setôres Técnic�s e Ad�inistrativos doi

Departamento Regional
PROGRAMA 12 - ASSISTENCIA A EDUCANDOS E

FUNCIONARIOS
.

,

Subprogramas:
- Assistência Médica e Odontológica

.

- Bolsas de Estudos
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